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PORTOS, CAMINHOS DE FERRO 1 

E TRANSPORTES DE MOÇAMBIQUE | 

Porfo de LOURENÇO MARQUES | 

0 primeiro do Ultramar Português i 

■ IIW metros de cais, mais 300 m. em construção; 57 | 
guindastes eléctricos de 3 a 80 tons. de capacidade; “ 
duas instalações carvoeiras, com a caimcidade de 10.000 | 
tons, por dia no'rmal; 300 unidades móveis para carga, S 
descarga e manobra; instalação frigorífica para iÍ.70O 3 
■ tons. de fruta; Armazéns ao longo do cais para 200.000 3 
tmis. de carga; depósitos para 50.000 de carvão e' 3 
; 30.000 tons, de minério; amplo parque para arraaze* 5 

, , nagem dcBadeiras; depósitos para 160.000 toms. de s 

combustíveis líquidos ligado.s aos cais por canalização “ 
para facilitar cargas e descargas; 80 leras, de via férrea 3 
em serviço dentro da .sua área. S 

B E I R A 1 

0 segundo porte de Moçambique 1 

gj 

Dois,, cais acostáveis com 813 ra. e 44d m. respectm- 5 
mente; 24 guindastes eléctricos c 20 a vapor, de 3 a 3 
20 tons, de capacidade; 60 unidades móveis para carga, 3 
descarga e manobra; vários armazéns ao longo do cais; 5 
depósitos para minérios; depósitos para combustíveis 5 
líquidos. 3 

Os grandes trábalhos era estudo e algüns já iniciados,, i 
em breve melhorarão consideràvcimente as condições 3 

deste porto, ■ 5 

Caminhos de Ferro e Camionagem ' f 

Automóvel de Moçambique | 

propulsores da valorização do território 5 

^ "Mil 

1 . 1)21 quilómetros de linhas íérreas; 6.809 quilómetros 5 
de links de Camionagem Automóvel; 121 locomotivas; 5 
87 carruagens; 63 furgões; 1,918 vagões; 7 autorooto- 5 
ras; 41 carros de passageiros; 221 de carga; ,36 atrela- 2 

: dos e 5 tractores, de reboque. B 


D E 
ransportes 


T A 
[de Moçambique 

'12,279 ^quilómetros de linhas aéreas em exploração; 
20 aviões com uma tonelagem de 1I18J149 tons, asse¬ 
guram as ligações entre si dos grandes centros do li¬ 
toral e, do interior. Carreiras internacionais para a 
União da África do Sul e Rodésias; 1.689.967 quiló- 










ompannia 


, (S,A.R. L,) 

(Grã-Cruz da Ordem do Império Colonial) 

CAPITAL 125.000 CONTOS 


^xploraçoes agneolas e rmnetras 


.anioa e 


naprovmaia 


Escritório da Administração 
em Lisboa, Largo da Biblioteca Pública, 10 



Fundada era 1835 
CAPITAL E RESERVAS: 
Cento e dez milhões de Escudos 

9 

Largo do Corpo Santo, 13 
LISBOA 
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AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAÍU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE 0 MAR, FICAVAM 
SEGUROS NA |íkít^ll)^Ê 
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Sociedade ASTÓRIA, LÀmitada 


ARTES GRÁFICAS 
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Regueirão dos Anjos, 68 « Tekfm 4 8258 


LISEOA 
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HDiDE IHDDSTRIll Di ÓlEOS, LM 


C A P i T,A i. 
£ 250.000-0.-0. 


AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕFlS 


TODOS 08 PRODUTOS SUPRA SÂO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 


PEÇAM AMOSTRAS E COTACÕES 


SOCIEDADE INDOSTRIAL DE OLEOS EDA 


CAIXA POSTAL 36ó 


LOURENÇO MARQUI 


• or> 

B . I 


....... 

SANTOS GIL & CM -A I 

caixa postai Í 

«da consigueri pedroso, 9 i 

l■OURENÇO MARQUES 1 


importadores DE TODA A QUALIDADE 1 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 1 
fixo E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS I 

E CAMIONS i 

1 i = 

! I § 

! estancia de madeiras e oficinas de serração § 

j ‘^°^^'^ciogeral| 

j importação e exportação i 

i CONTA PRÓPRIA E ALHEIA i 

j aceitam-se representações 5 

! armazéns ALFANDEGADOS ~ CARGAS E DESCARGAS = 

J (Estâncias e armazéns alfandegadüs ao km. 1) S 

j para depósito de mercadorias, RecebemoÍ e s 

, armazenamos toda a qualidade de mercadorias, - 

^ tanto para consumo local, como cm trânsito 2 

j de e para a União Sul Africana. Prejos mó- - 

j dicos e pronto despacho. S 

'( materiais DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 1 

! SECÇÃO DE PRODUTOS I 

j Compra e venda, importação e exportação de 2 

♦ produtos da Colónia de Moçambique, tais § 

I como: Mapiraj Milho, Copra, Amendoim, etc. Í ' 






...ü.yii««i™iiii..»raiirai«imiraii»| 

Companhia Comercial | 
de Moçambique, LC“ f 


importadores 

EXPORTADORES 



Agentes e distribuidores das se¬ 


guintes marcas de Automóveis: | 

CRYSLER, DE SOTTO, | 


PLYMOUTH, FARGO, | 
RENAULT, HILLMAN, | 
HUMB ER E NASH| 

1 " I 


LOURENÇO marques! 




CASA FUNDADA EM 1897 


Caixas Postais 1, 21 e 32 
Endereços Telegráficos «Santos)) e «Jorreirantos)) 

Códigos telegráficos: A B C 5." e 6.“ edições — Bentley’s Scottls 10.“ edição 
— Guedes — Ribeiro —- Mascotte 1." e 2.“ edições 

SEDE: Cidade de jVl,oçanibiqne 

Sucursais: Nainpula, Porto Amélia, Angoelie, Moginqual, Nacaroa e Memba 

Plantações de Sisal: Geba e Muclielia 

Plantações de Coíjueiros: Geba, Miichelia, Mnendaze, Namelil, Saua-Saua. 

Eábrica s de Descaroçamento e Prensagem de Algodão: Geba e Saua-Saua 

Fábricas d e Desfibramento e Prensagem de Sisal: Geba e Mucbclia 

Fábricas de IJescasque e Calibragem de Arroz: Namjuda-Murrupula e 

Concessionários: de zonas algodoeiras e orizicolas 

Importad ores de: Produtos alimentícios, tecidos, ferragens e ferramentas, 
materiais de construção, automóveis, motos e bicicletas, 
pneus, ace.ssórios de automóveis, etc. 

Exportadores de: Sisal, algodão, amendoim, gergelim, castanha de caju, 
. ricino, feijão e em geral lodos os produtos coloniais 

Agentes: Companhia Nacional de Navegação, American South África Line, 
Clan Line Lld., Ellerman Lines Ltd., Hanison Line, índia Natal 
Line, Scandinavian East África Line, Union Casttle Mail Steamship 
Co. Ltd., British Overseas Airways Corp., Lloyd’s, The Shell 
Company oí Portuguese East África, Dunlop Rubber Co. Lld., 
Ford Motor Company oí Canada Ltd., Companhia de Seguros 
«Nauticus)) 


Transportes: Fluviais, marítimos e terrestres 
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0 cienlisld i 

Luso-Brdsileiro 1 

DR, MÍXÍNDReI 
RODRIGUES FERR£IR*| 

(Nofes e Documentos) s 

PELO I 

Prol. D. A. lavares da Silva | 
EDIÇÃO Oi 1947 1 
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AS CONSMYAS Di FIIM| 
PORTUGOiSÂS SáO| 
PRiFieiDÀS IM IOOO| 
O M U N ■ D oi 
PELA QUALSDáOeI 
i TÉCNICA DO FABRICO i 

i I 

Sdrdinbas | 
Ãbm I 
Ancbovdsi 


..... 

La découverte de Madagascar f 
par ies Portugais | 

et I 

La cartographie de Tile | 

Por Albert Kammerer 5 


VOLUME COM MAPAS E GRÁFICOS 
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Companhia 
de Diamanfes 
de Angola 

( D I A M A N G ) 

SoniGilaile Anónima iln Reapnnsabilidailn Limitniln 

tü» ü tipllil it [st. IMMflIfli 


Pesquisa e eilratqas ile qiarnaiilss ua Colónia da Aajela, 
em regime de exclusivo 


Sede Social —- LISBOA 
Rua dos Fanqueiros, 12, 2." 
Teleg.! DIAMANG 


Prnniilniitn ilu Ciiiinnllin iln AdniinietrnçSn 
Cor. António Lopes Mateus 
Prnnidnntn dnn Grii|iiij Entcniipirnn 
Mr. Firmln Van Brée 


Vloo-Prnsidnnlo 

a n c 0 B U r n 8 y 


AdniinÍBtrni)nr«D(il0|jndo 
Com. Ernesto de Vilhena 


DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 

DirocRor Gfirsl 

José Tavares Paulo 
REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 

REPRESENTANTE 

Ca|). Mário Augusto da Costa 



EDIÇÃO DE 1950~-25$00 









MATERIAL 
BROWM BOViii 


( F a b ric a ç ã o .s u í ç a ) [ Q Q U A 8 0 

DÍNAMOS, MOTORES, ALTERNÁDORES E P ^ | P H j ^ 
TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA 

ALTA E BAIXA TENSÃO,' MONTAGEM COM- Praça D. João I, n25, 3", D. 
PLETA DE CENTRAIS TERMO E HIDRO- P O R T O 
• ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR endereço telegráfico 

BROWNBOVEBl-PORÍ 0 

Mofores, Grupos e Transformadores telefone 23411 

de soldadura sempre em armazém . .... 

no Pôrlo -— - -- J.J. L. J... . 




Empresa dos Tabacos de Angold 

lE. T. M 

fS. A. R. L) 


Câpilâl 


Reõíizõáo Ags. 8.000.000.00 
Reservas Ags. 2.750,000 00 


Sede: LUANDA (Angola) 
Caixa Postõl N.° 123 8 
Te I e í 0 n $ — 94 
Endereço Teleg.: Tabacos 


Agência: LISBOA 

Rua Nova cio Almada, 24-2." D. 
r e I e f 0 n e - 2 0 2 3 2 
Endereço Teleg.: Amendoense 


Fábrica de Tabacos em Luanda 

Cultura e Exportação de Tabacos, Sisal, Café, Oleaginosas, etc, 


I RelrigeranIes, Lda. 

iFêbrIcs de Gelo e Feírlgerenlesl 

Sociedade Industrial Metalúrgica, Lda. (Sometall 
ISerrellierie Mecênlco e Civil e FundiçõesI 
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oveÉro e Dezeiiilii’ 


Sociedade de Geografia de Lisboa 


Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 



SUMÁRIO 1 

. II 

. Ni.sat da Cama alrurnsa < 

Mur da índia 

' l ’i 

lo aliiiiraiiti; GAOO (;()ll'riNnO 

1 “ ■'<id f/í' (/(una 0 0 uriisii dr (jihral j 

i\' 

'0 almirante GAGO GOLITINIIO 

— Subsídios ]mm o estudo 

da siínação ^emlmtéqka dc 

Aiiiiúla e Mmjambi(/ut; nu siskmu (tjrimm no suí do | 

equudur 

i 

elo (üiinaiidaiile MOURA BRAZ 

—• Parques c Hemim 

l'elü Eiig, BAETA NEVES 

— /íeluulidudes Nudmmis 


— lirílieus 


Áellvidades da S. C, L. 


j -- Rdfieãi) dus (dirus recebida. 

na UUdiulecn 



Boletim são da única responsabilidade dos seus autores 


cloit Circ aflre5s.% à - SOCIEDADE DE 
OEOCrIlAlOA DE LISBOA Rua Eugênio doa Santos ™ LISBOA. 

Les titres des oiivrages et cartea géogiuplii(iue.s importantes ct Inulicalion de tons Ics 

™ í? 'T " “ f" ‘^“Sraphic de Lisbonnr.; 

seront publiis dans le BIILLEriN avec les noiiis des personiics les ayaut nffert. 

Les ouvrages ct les cartes géographiques importantes, doiit dcux exemplaras aiiront élé 
rmvoyes au Directeiir BiblicHecaire dc Ia Socióté dc Céograpliie de Lisbonnc, sícout le sujei 
soit d im comple-rcndu, soit dbiiic raention .spéciale dans ani BULLETIN, srjlon l’opnortuniiê 
r.econnue par la Direclion dc la Socióté de Géograpliic. 





Vasco da Gama 
atravessa o mar da India 


O sonho do estíibelecer relações eotii a eonliecida índia por via niarí- 
titiia— evitando as demoras e aborreeiinenlos da travessia pelo Mar Ver¬ 
melho, 011 j')or Bagdad — jíi era anterior,ao naseimento de Colombo, e até 
ao do infante D. Iienri(|iie. 

,E tanto assim que, pondo de parte as neltulosas tentativas dos Feníídos, 
já em íins do séeulo 1200 os físnovezes Vivaldo, em galés, tentaram a 
travessia tio Atlântico — talvez então chamado «Mar Tenebroso)) — aíirn 
de, dobrando a, África, entrarem no mar que lianhava a índia. A esta aven¬ 
tura s(^ refere Aziirara, ('onlando (pte eles ((nunca mais tornarom)). 

Endiora alguns tivessem considerado esta navegação relativameiite 
faeil, por se su,p()r (lue a África ])oueo se estendia para alêin do Equador, 
0 certo é (jue os aventureiros teriam ainda (pie lutar com a difícil travessia 
do Atlântico Sul, por causa dos ventos contrários — os suestes — que lã 
dominara. Tão pouco eles «tornariam)), 

(^)uando, em tempo do Infante D. Henrique, se começou, a pensar 
em «saber a terra daalem)), já não era novidaide que uma tentativa de chegar 
à índia por mar, à aventura, fosse costeando a África, fosse navegando para 
Ocidente, teria grandes dificuldades, mesmo para aqueles mareantes que, 
tendo chegado aos Açores, como os Portugueses fizeram em 1.43]., se tives-' 
sem mostrado capazes de navegar pelo mar largo, fora da vista das terras. 
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Logo que lais navegações se alongaram para sul—o que uão a(:oiile(‘.ei-a 
no Mediterrâneo — pensou-se em conhecei\íatil,udes, quando mais nao losse 
pela curiosidade de saber se o Equador ainda ficava longe. Havia na Ibuiín- 
suia astrolábios e Rej^imentos do Sol e da Polar, sendo pois inluitivo riqiefir 
em Iei'ra, digârnos na Guiné, aquilo qwe cá se lazia. 

Conhecidas as latitudes, surgiram elementos para se poder fazer ideia 
aproximada das dimensões da Terra, por comparação com as distâncias na¬ 
vegadas, Concluiu-se que o seu raio era de cerca de mil léguas, donde njsid- 
tava para a volta do, Equador pouco mais de seis niilhares delas. E como 
a distância estimada por viajantes italianos que foram à índia (»or Irwra. c; 
pelos cosmógrafos, entre a Península Ibérica e a índia andava pelo dobro 
da conhecida distância a Jerusalém — ou seja até à Índia, um total de 
1.500 léguas pelo Oriente — deduziu-se que a distância de Píirtugal à índia, 
pelo Oddenle, excederia as três mil. .Assim o notamos iio mapa aulêuíko 
do italiano Toscanelli, datado de 1457. 

O problema apresentava-se pois tão (lomplicado que tiao poderia, ser 
resolvido de golpe— è. maneira dos irmãos Vivaldo — e exigia um alaqiU' 
refletido, apoiado em orientação, técnica. ,De sorte (jue os nossos descobri¬ 
mentos começaram por uma laboriosa e metódica exploração tio iMai\ (.‘iijas 
trevas a navegação astronómica permitiu dissipar, levando à realização das 
chamadas rotas indiretas, a contornar ventos contrários, como a volta do 
Sargaço, do tempo tio Infante, e a volta do Brasil, 'do 'de 1). ,|oã(.) 11. 

Assim, 0 estudo das navegações largas tião foi ideia nova deste últi¬ 
mo Rei, porque foi o infante quem o i;;omeçou, creando uma carreira come.r- 
ciai já rendosa como era a da Guiné, anteriormente praticada por terra. 
E, depois da sua morte em 1450, a exploração da costa africana e dos 
seus recursos não foi interrompida. Cortou-se o Equador (íui 1470. 

Porém, 0 facto de se ter verificuido que a África se estendia hastaiite 
para sul do E'qua'do,r não fez esmorecer os Reis de Portugal. .Na sua s(.:- 
gunda expedição, a de 1485, Diogo Cam conseguiu atingir na costa afri¬ 
cana a latitude de 22 grau,s, onde morreu. Julgava-se «[lerto do Promon¬ 
tório Passo», onde terminaria a África, abrindo-se a porta para o mar 
indiano; mas o facto é que não havia base séria para alimentar tal criMiça.' 

Na continuação dos passos decisivos para atingir a índia, foi logo 
a seguir mandado outro capitão — Bartoloraeu Dias—-para prosseguir lía 


VASCO DA. GAMA A,Tií,AVESSA O MAR DA, ÍNDIA 
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exploração da costa africana. Ele conseguiu enfim, em 1487, na latitude 
de 35 graus, entrar no Oceano Índico, tendo ainda navegado cento e meio 
de léguas para nascente da ponta sudoeste da África, à qual D. João li 
jMÕs 0 iiome sugestivo de Cabo de Boa Esperança. 

Bartolomeu Dias reconhecera que a costa oriental africana vinha já 
de nordeste, banhaila por unia corrente quente, que denunciava caminho 
aberto para o Equador. Chegara «às portas da índia». 

.Mas B. Dias reconhecera também que a navegação costeando a África, 
que ele praticara c(.)m caravelas, era imprópria para navios de velas ciua- 
drangulares, como as naus, por causa dos ventos contrários encontrados 
por ele no ,Atiriiiti(,:',o Sid,. lmj,)unlia,-se pois a ideia de explorar outro caniinfio 
mais próprio para navios de [lorte, [lelo mar largo, contornando tais ventos, 
como se praticava iio Atlântico Norte, pelo sudoeste dos Açores. Claro, igno¬ 
rava-se se tal caminho não seria impedido por ventos ou terras. E absurdo 
duvidar ílc que l,al exjiloração se tivesse realizaido, por prudentes mareantes 
pirrliigueses suporem, gratuitamente, (pie a passagem de sudoeste seria mais 
fácil do que a de sueste. 

-Assim, essa exploração — confiada talvez ao mesmo experiente Bãr- 
tolomeu Dias — exfilica o adiamento por dez anos da viagem definitiva à 
índia, dcqiois de dobrada a pai1e mais sul do continente africano. E, de 
facto, tiidia-sc rccotiliecido ipial o caminho sul-atlântico praticável por naus, 
por onde — apesar dc diferente, (.'oiiíorme a estação do ano—-já segui¬ 
ram, íaiito Gama, corno Caliral. E sabi'do qne ambos praticaram as duas 
rolas diferentes ainda boje aconselhadas aos veleiros. Os pilotos do fim 
do século de .14'00 já sabiam como, fosse eni Agosto, fosse em Março, se 
podia traipir a rota ipie permitia montar a parte mais oriental e mais a, 
barlavenío do continente sul-aiiiericami, ou seja aquela costa ipie fica entre 
os Cabos São Roque e Santo Agostinho. 

.Segundo a costumada norma de prudente segurança, que já fizera 
pôr íle parle o esquema, atribuído a Colombo, de tentar passagem para 
a índia navegando indeíinidamenle para Gcidente, D. João II mandou 
também secretaraente, por terra, afim de colherem, no Mar da índia infor¬ 
mações sobre navegação e comércio, dois exploradores de confiança--— 
Paiva e Pero de Covilbaii—-'disfarçados em mercadores. Partiram de Lis- 
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boa ein Maio de 1487, «antes» do regresso de Bartolomeii Dias. (.ovilhaii 
tinha prática de viajar, e falava o árabe. 

Afonso de Paiva nada poude fazer, pois faleceu no Cairo de doença. 
Mas Pero de Covilhan praticou era pangaios a navegação, havia séculos 
corrente no Mar da índia. Esteve era Ormuz, em Adeii e na costa de Ma- 
labar, onde visitou Calecut, principal porto comercial da costa onde as 
«naos de Mecha» iam buscar a especiaria. Daqui atravessou o mar para a 
costa africana, correndo-a até à famosa «Mina de Çofala», na latitude 20 
graus sul, donde ia o ouro para a índia. No caminho visitou os portos da 
costa governados por mouros, Moçambique, Kílua, M.oral.)aça e Mídiinh*. 
Também teria sabido que, ao largo, havia uma grande ilha a que chamavam 
«da Lua» — talvez a «Madeigastar» de Marco-Polo. 

Covilhan seguiu pelo Mar Roxo e voltou ao Cairo. Daqui, (on segui¬ 
mento da sua missão, entrou na Abissínia, donde os Prosles o não deixa¬ 
ram mais sair. Mas ele teve meio de, por cartas, informar D.' joãu II de 
tudo 0 que averiguara sobre comércio e navegação do Mar da índia. 

É de supôr que, Covilhan, apesar de ter levado de Portugal uma 
«carta de marear tirada de Mapamundo», não sendo náiilico, nada nudesse 
ter informado sobre ÍMüudess ou rim.os. Somente é de crer que tivtísse 
colhido informações gerais sobre as «naus indianas»os pangaios ipm 
atravessavam o Oceano índico aproveitando as duas estações de ventos 
favoráveis — as monções. Iam à África, de Novembro a Abidl (;um, a mon¬ 
ção de Nordeste, e regressavam à índia com a de Sudoeste, qu (3 domina 
entre Maio e Outubro. 0 que seria de grande utilidade para as nossas náus, 
visto 0 regimen de ventos ser lá diferente do então já bem coidieeido no Atlân¬ 
tico Norte. Também Covilhan teria informado que aqueles mares eram na¬ 
vegados por pilotos, conhecedores dos seus ventos, terras e illias, que o 
tornavam mais sujo que o Atlântico. ■ 

Covilhan não poderia, também, ter deixado de notar na sua carta 
que vira praticar aquela navegação secular recorrendo à observação de 
astros. Enfim, ele teria indicado como porto comercial que mais convinha 
visitar, a «cidade de Qualecut», à qual se refere o Roteiro de Vasco da 
Gama. 

, Assim, Pero de Covilhan, tendo de facto viajado pelo Mar da índia, 
teria, sugerido a conveniência de contratar pilotos, não só para a navega- 
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ção pelas costas, onde abundavam os baixos, como para a travessia do 
mar largo, a qual, ali mais que no Atlântico, impunha navegação astro¬ 
nómica. 


Dispondo agora destas informações, colhidas por Dias e por Covi- 
llian, tornava-se praticável às nossas náus, com as suas velas quadram 
guiares, o tentar abrir a navegação entre Lisboa e a índia. 

Tirando o troço de trezentas léguas da costa africana, entre os pontos 
atingidos pelos dois exploradores — Rio do Infante e Sofala — e excluída 
a lendária excrescência africana do sueste, que* se notava no Globo de 
Beháini e que era afinal a ilha de Madagascar, já até se podiam prever 
as prováveis escalas da viagem. Mas ela era longa e sujeita a imprevistos, 
como 0 futuro o provou. 

Estava reconhecido que nem o Atlântico nem o Indico impunham 
cara,velas, como as de Bartolomeu Dias, podendo-se pois aproveitar navios 
de porte, como eram as náus; mas, no mar ida índia, pelo facto citado 
de Güvilhan não ser náutico, ignorávamos, provàvelmente, rumos, dislâm 
cia.s, e latitudes. 

Apoiados em tão concretas indicações, foram construídas de propó¬ 
sito duas náus, de cerca de cem toneis cada uma, a São Gabriel e a São 
Rafael, A esquadra de Vasco da Gama tinha também uma náu velha, só 
para transporte de mantimentos e sobresselentes, destinada a ser destruída 
depois de descarregada, la também uma caravela —u Bérrio, de Niculau 
Coelho — indispensável para os reconhecimentos de portos. As tripulações 
somavam cento e meio de almas. 

Vasco da Gama partiu assim de Lisboa eni 8 de Julho de 1498. 
Com 0 vento a favor, corrente na época, foram passar entre as Canárias e 
a costa e, a 1.9 de Julho, chegaram à ilha de Santiago. 

È sabido que, daqui, foi praticada unia rota era duplo arco, come¬ 
çando por ir à Serra Leoa tomar barlavento, acompanhados por Bartolo- 
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ineu Dias, que ia «até à Mina». Foi então iniciada a «volta do mar», jxdo 
«golfão», ã contornar a região do geral de sueste, e a montar a costa orien¬ 
tal do futuro Brasil, navegação esta complexa e idêntica àquela (}iie os 
Pwteiros aconselham aos veleiros de agora, para evitarem o ensacar-sr no 
Cabo São Roque. 

Esta rota, vista com olhos de Náutico, exclui a versão de (]iie no 
século XV ainda se ia ao mar ao acaso, à aventura, como se pretende (jin', 
antes, teria feito Colombo. Ambos conheciam o regimen geral dos ventos 
no Atlântico; Colombo, apesar de levar o vento a favor, ia seguro d(? [íoder 
regressar pelo Norte, ainda com outro vento favorável. 

Assim, corn três meses de viagem sem ver terra, as luíiis de Cama 
aportaram a «Santa Ellena», na costa africana, ((trinta legoas a rna; do 
Cabo». Feita aguada, com uma semana a bordejar contra o vento de siisiiesle, 
Vasco da Gama dobrou o Cabo de Boa Esperança. Não liouve tormenta, 
e três dias depois entraram para abastecimento na Aguada de Sam Brás, 
que Bartolomeu Dias descobrira, já na costa snl da Âfrimi. Aqui foi (jiiei- 
raada a náu dos mantimentos. Na sequência da viagem pela costa, tocaram 
acidentalmente na ((Terra da Boa Gente», onde desaguava um rio pequeno. 
É hoje Zavala. Para Norte ((escorreram Çofala» e foram entrar em «iiiitii 
rio mui grande» — provàvelmente uma das bocas do ~ onde se 

demoraram um mês ((alimpando os navios», dando-lhe o nonm de «rio 
dos bons sinaes», por já lá terem notícia da passagem de navios ao largo. 

Eníirn foram demandar Moçambique. Já aqui soulmram que iiavia 
pilotos de alto mar, que se ((regiam» por ((agulhas» genovezas, ((({iiadrantes 
e cartas de marear». Pelo que Gama, obedecendo às informações colhidas 
por Covilhan, contratou logo pilotos para a navegação da co.sta, um dos 
quais de facto o pilotou para Norte até Mmibaça, porto donde Gama {)artiii 
sem nada aproveitar, por ter havido, de noite, uma tentativa de lhe des¬ 
truírem os navios. 

Eníirn, recebidos com boa disposição pelo ((Rey de Melinde», «vila» 
que já ficava apenas dois gráus a sul do Equador, embarcou Vas(;oda Gama 
urn piloto para 0 guiar na travessia do Mar da índia até à costa de Mala- 
bar. Sem piloto, a viagem não seria impossível, mas teriam que ir cos¬ 
teando, pois ignoravam a posição das ilhas e, até, a hiitude de CalecuL 
Covilhan não os tinha podido informar de tudo. 
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Este troço capital da viagem de Vasco da Gama, que foi a travessia 
do Oceano índico — corno também a do Oceano Atlântico nao tem sido 
minuciosamente analisado pelos Historiadores. 0 que será, talveZj, devido à 
carência de fontes, visto que os Cronistas, [)or falta de c.iencia náutica e 
de docuineutação, tcão pouco se têm alargado nas suas narrativas. Como 
vou tentar mostrar. 

Na.s Décadas Barros limita-se a contar que Vasco da Gama «se fez 
à vela caminho da índia:» a 24 de Abril. Atravessando (íaqiielle grande 
golfo de setecentas hrgoas (|ue ha de hua à outra costa, per esspaco de 
vijite dons dias sem. achar cousa que o impedissí'., ,a primeira terra que 
tomou foi abaixo da cidade de (hdecut, obra de duas legoas». ,E daqui 
foi Vasco da Gama «levado a elhi)) por pescadores. 

Castanheda nada adianta a esta narrativa, a nao ser as .Irases do 
Roteiro, onde se lê (jue Vasco da Gama fora «em Leste a demandar» Calecut, 
tendo 110 ((dornjnguo», 20 de Maio, ido «pousar abaixo desta Cidaide de 
Calecut duas legoas», ((de fronte de limn lugar chamado Caprocate),). 

Osório limita-se a contar que eles, talhando derrota para o .Nascente, 
descaihião sempre sobre Norte» e atravessaram «.com vent(,)S de servir a 
(.aunpina de aguas» até que no ((dia. 20 de Maio» ((descortinão terra mani¬ 
festa e levantada». «Dous dias» depois, passada a «nevoa que sobieveio», 
0 Piloto ((atinou corn as montanhas do termo de Calecut». ((Ancorarão 
aíiuelle dia nessa mesma paragem, (.lue 2.000 passos dista de (mlecut». 

António Calmo liraita-se a contar que Gama recebeu pilotos de «El 
Rey de Melinde», os (.puiis ((OS pozerão na índia, na qual travessa desco¬ 
brirão os Iraixos de Padua», tendo «no mez de Mayo)) surgido «na Cidade 
de Calecut)), 

Nas Lendas da índia apenas se lê que teriam partido de Melinde 
em Agosto--'e não em .Abril , conio de .facto foi. «Navegando com bom 
vento ,e.m. vinte dias houverao vista de terra», «hum grande monte que esstá 
na costa da índia no Royno de Cananor, que o.s da terra chamão em sua 
língua 0 Monte Dely, dos ratos». Tendo-se chegado à «praya correrão ao 
longo delia», passando à vista «de Cananor» (sic) e indo surgir em frente 
de ((Capocate», «porque d’ali começava a cidade de Calecut». 

Enfim 0 chamado ((Roteiro de Vasco da Gama» ■ unico depoimento 
dè quem foi na viagem, o qual se não revelou, náutico limita-se a contar 
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que, partidos de Melmde em 24 de Abril, cinco dias depois avistaram «o 
Norte». A 18 de Maio, «sesta feira», tendo navegado «ao menos sejseeii- 
tas legoas» com «vento à popa» sem se avistar terra, tiveram vista de 
uma «térra alta», a qual ficava a «oyto legoas». Sondaram em 4,.) hiaeas. 
Naquela noite fizeram «caminho ao Susueste» (aliás SSO) para se «arie- 
darem da costa». No dia seguinte, por causa de «cliuyveiros e trovoadas», 
não se puderam chegar tanto à terra que o piloto tivesse dela nprefeito 
conhecimento)). Enfim ao Domingo, 20 de Maio, estavam «juntos com luiiias 
montanhas as quaees sam mais altas que os homens nunca viram, as qiiaees 
estam sobre a cidade de Calecut». Navegaram para «ellas», e o piloto logo 
as reconheceu e disse que «aquella era a terra honde') desejavam iidir». 
De tarde fundearam «abaixo desta cidade de Calecut duas lagoas», em frente 
da vila de ((Capua)), a cerca de cinco milhas -da costa. Era este o dia 20 
de Maio de 1498. 

São também conhecidas as informações contidas nas carlm (k Ser- 
nigi — nm florentino residente em Lisboa em 1499, (|uaiido Va.sco da 
Gama voltou da índia —cartas nas quais há referência à grande viagem. 
Sobre a travessia do índico, Sernigi conta, em resumo, que no 'Mar da 
índia só, havia dois ventos dominantes, os de Oeste no Verão, e os ile ia:!ste 
no Inverno. A distância lá navegada excedia «leghe 700.», sendo guiados 
por um piloto embarcado em Melinde, o qual dispunha de «eerti ({uadraiiti 
di legno)). Tinham deixado à direita — ao sul —um milhar de «isole», 
entre as quais há muitos bancos de pedra, 

Estas ilhas tão numerosas, referidas na carta de Sernigi, e (jiie ,se 
deixaram a sul, não seriam as 14 ilhas Laquedivas, só podendo ser as 
Maldivas, com seus ((numerosos» attols, ou recifes. 0 mapa de Gantiuo, 
datado de 1502, já apresenta tais. ilhas ao largo da costa de Malaòar. 

Todos concordam em que a travessia do Oceano índico, de c().sta a 
costa, foi feita era cerca de três semanas com vento favorável — o que iião 
queria dizer só ie popa —sem ter sido avistada ilha alguma. E no entanto 
é: certo que, pelo menos, meio cento de léguas ao mar da costa indiana, e 
entre 13 graus de latitude e o Equador, há um rosário de ilhas, as Laque- 
divas e as Maldivas. Entre elas existe um largo canal, ao qual os antigo.s 
pilotos chamavam dos «nove graus e meio». Ora não é lícito conjecturar 
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que, após séculos de navegação moura por aqueles mares, ainda os pilotos 
indianos ignorassem a existência daquelas ilhas algumas povoadas e 
land)ém do largo canal que as atravessa. Seria risível supôr que foram os 
Portugueses quem as descobriu. 

O referido canal é largo de trinta léguas, e é definido, ao Norte pelas 
ilhas Ciibelo e Calipene, do grupo Mamale — pouco a norte do paralelo 
de dez graus —e a sul pela ilha MeítAe-já do grupo das Mddivas — 'à 
(]ual hoje tem nos mapas o nome de Minikoi e um farol, que guia a nave¬ 
gação entre Aden e Ceilão. 

Mais a norte, cerca dos doze graus de latitude, há também outro 
cand, só largo de seis léguas, entre -dois attols, pelo qual a navegação só 
poderia ser tentada aproveitando recursos modernos, como farol, sextante, 
ou cronómetro. 

Enfim, para norte e até à latitude de 14 graus, ficam os Mjdxos de 
Paduã)) — citados por Galvão — sobre os quais a menor sonda é ainda 
de 1.1 braças, não constituindo, portanto, perigo para a navegação. E lícito 
crer que só poderiam ter sido notados por Vasco da Gama na sua retirada 
da índia pela latitude da ilha Angediva. 

Corno se vê, nenhuma das fontes-de que dispomos, define a rota 
.seguida por Vasco da Gama. Somente há acordo em que a travessia durou 
('.erca de três semanas, com singra-duras era média de 32 léguas —umas 
110 milhas diárias — a favor do vento da monção de sudoeste, já decla¬ 
rada, mas à qual nunca se referem. 

ít * 

Está reconhecido que Vasco da Gama, em Maio de 1498, atravessou 
o Oceano índico, de Melinde para Calecut, nao tendo avistado no cami¬ 
nho terra alguma. 

A navegação compreendeu perto de setecentas léguas — 670 em cami- 
nho directo — na qual uma diferença de meia quarta no rumo correspon- 
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deria a um desvio de meio cento de léguas, Uma navegação so a liiissula. 
não era pois aconselliável. 

Como a latitude de Calecut é apenas 11 graus e um qiiarlo, não iuive¬ 
ria vantagem em se ir trinta ou quarenta léguas a norte, losse em demanda 
do pequeno canal de seis léguas, fosse passando sobre as ohaixas de PadiiU)), 
0 que só se explicaria pela ignorância, por parle do piloto, a resjxdto do 
largo canal do sul, o qual foi provàvelriiímli:! o demandado. 

Assim, pela certeza cora que o piloto indiano foi dinuto a Calecut 
— primeira terra reconhecida — podemos concluir que ele não ia íiado 
só na bússola, e que recorreu a. observações astrotiómiixis, como seria a 
marcação da Estrela do Norte, ou das Cíjuatoriais ao cortar o Equador, visto 
não poder confiar então nas agulhas das nossas náu.s. E, ao nofsiiio leiiipo, 
iria determinando latitudes pela altura meridiana do Sol. 

Esta conclusão é confirmada pelo que lemos nas íkcadas, onde Ixirros 
conta que, ao passo que Gama mostrou ao piloto os seus astrolábios o 

«de pao que levava e outros de metal com que tomava a altura do .sol>' -.o 

piloto mouro mostrou uma «carta de toda a costa da índia arrumada ao 
modo dos Mouros)), que era «em meridianos e parallelos mui raeudi)s, sinn 
outro rumo dos ventos)). 0 Mouro apresentou o instrumento «de ipie elle 
se servia», que ((cra de tres taboas», provàvelmente mpiele «a ipie o,s marean¬ 
tes chamão balhestilha», com que observam o Sol, de preferência a estrelas. 

Idêntica é a informação que lemos no Roteiro de Vasco da Gama, 
colhida era Moçambique, sobre as «naoos desta terra», que se r(;giamqior 
«quadrantes e cartas de marear», 

De modo que podemos concluir que a travessia do Mar da índia s(‘ 
apoiava em abservações do Sol ou Estrelas, embora o Rotcnro o mão espe¬ 
cifique, por se tratar de um trabalho corrente a bordo, E, de facto, tão pomm 
0 Roteiro nota os também correntes desembarques com o aslrolnbio grande 
«de pao», queisem dúvida se teriam feito nos pontos onde mais .se demora¬ 
ram, como Santa-Elena, Rio dos Bons Sinais, e Ilha Angediva. 

De modo que a certeza com que o piloto foi bater em Calecut só se 
pode explicar por ser familiar aos pilotos do Mar da índia a Navegação 
astronómica. Apesar disto, os críticos históricos, ao traçarem era raapa.s a 
rota mais provável de Vasco da Gama, nem sempre acentuam este facto. 
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Assim, 0 Dr. Kopke, no seu ((mappa» «marcando a verdadeira direc¬ 
ção» da derrota seguida por Vasco da Gama, com o qual acompanhou a 
edição do Roteiro de 1838, traçou uma linha recta entre Melinde 
e Calecut, linlia que corta por cima das Laquedivas, o que seria completa 
imprudência, só justificável se as ilhas ainda estivessem por descobrir. 
Contudo este mapa secular ainda por vezes tem sido copiado. 

Ravenstein, em 1898, na sua traílução inglesa do Roteiro, modificou 
esta rota, traçando-a erradamente a passar, a norte das Laquedivas, em um 
■canal de apenas seis léguas de abertura entre dois recifes, indo depois a 
sul avistar o (cMonte Formosa» ■—actual (íabo «Eadaluz)) — rota ipie nunca 
.seria tentada por í|uem ia de tão longe, fiado apenas na bússola e balestilha. 
Tal aventura exigiria o raodeiaio sextante. 

Depois Fontoura aceit(.)U versão análoga. Opina que aípielas «monta¬ 
nhas, as (piais estão sobre a cidade de Calecute», seriara o baixo Monte For¬ 
mosa dos Portugue.ses, «15 milha,s a noroeste de Calecute». 

O Dr. Hümraerich concluiu, e bem, que a primeira terra avistada só 
poderia ter sido «a cordilheira dos Ghates, do Malaliar)). Mus, sem reparar 
nalgumas fontes, acrescenta que da primeira terra avistada, frama .seguiu 
ao longo da costa para o Sub), até ancorarem em frente da Capocate. 

É certo que estes três inve.stigatlores se desorientaram, por só terem 
conhecido a edição do Roteiro de 1861, na (lual foi esquecida uma liase 
do original reproduzido cm 1838, (,pic contém indicaçao cara('terística sobre 
a primeira terra avi.stada. No nianiiscrito lê-se: 

«E ao domingo fomos junto cora umas monlanhas, [as (ptai.s sao 
mais altas que os homens nunca viram,J as quais estão sobre a cidade de 
Calecut». 

A frase fechada entre ganch().s é a que foi siiprimiila, e que traduz 
referência clara à «cordilheira dos CAmtes)). Fica pois excluíiio o Monte 
i9e/y •—citado nas Lendas da índia, o qual, por ter de altitude só 260 ra. 
e ficar 16 léguas a norte de Calecut, é inconfundível com aquelas montanhas 
((mais altas)) que Vasco da Gama avistou (ísobre a cidade de Calecut)). 

O mesmo se pode afirmar a respeito do Monte Formosa que, cora 
apenas 60 rn. de altura, demora na costa quatro léguas a norte de Calecut. 

Visto que o piloto não podia ignorar a existência do canal largo, nem 
lhe faltavam instrumentos para determinação da latitude, é iiiveros,ímil su- 
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pormos que ele tivesse ido a Norte, a cerca de 14 graus, para oslar seguro 
de contornar as Laquedivas. Depois iria dar com a costa (lue teria se.giii(lo 
para sul, na extensão de meio cento de léguas, passando à visla df» Cananor 
até fundear ao largo de CalecÃit. È certo que o não fez. 

Enfim, sabido que o piloto não se podia fiar sé na bússola, e nave¬ 
gava pelos astros, podemos conjecturar que ele foi eni demanda mio canal 
dos nove graus e meio», caminho bem mais directo e [iraticável (jue a passa¬ 
gem pelo norte das Laquedivas. 

De modo que aquele caminho ((ao longo da praia», ((passamlo à 
vista de Cananor» terá de ser considerado pura invenqão das Lrnda.s da 
índia, porque o Roteiro nitidamente o nega. A primeira cidadi' da costa 
reconhecida foi de facto ((Calecut)). 

No mapa junto estão indicadas as várias hipijteses sobia! o final da 
rota de Vasco da Gama através do Oceano índico, e está trai,;ada uma rota 
mais provável, conforme a descrição apresentada a segiiii’. 

Apoiados nas considerações elementares que acabo de expôr, [Midímios 
agora reconstituir a rota que, mais provàvelmente, foi traçada p(do piloto 
((guzerate» que Vasco da Gama embarcou em Melinde. 

Largaram do porto a 24 de Abril, dia que, descontada a correcção 
gregoriana, fica agora no mês de Maio, ao qual se referem as actuais cartas 
de ventos. Assim, na costa africana, eles já dominam a 90 por cento, so¬ 
prando entre sul e oeste. A monção estaria pois derdarada, (.'oni vento (pie 
sem ser de popa era de jeiçãb. Em poucos dias cortaram o Equador, e. o 
piloto mouro pôde comparar as agulhas de bordo com a Esti-eía du Norte, 
a qual lhe indicava os rumos verdadeiros. Os pilotos p()rtuguese.s não dei- 
xariam de, por assim dizer, ir espiando e registando tudo o que ele fazia. 

O rumo teria sido lesnordeste verdadeiro, ao (pial, com a variação 
já para noroeste, correspondia na agidha o rumo E4NE, definido no Ro¬ 
teiro pela expressão ((fomos em Leste». Ao largo o vento da monção, em 
três quartas partes dos dias, varia entre sul, por sudoeste, até Oeste. As.sim 
teriam navegado cerca de quinhentas léguas até atingir a latitude dos nove 
graus e meio do canal, como já se indicou. 
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Enchida esta latitude, enfiaram por ela, correndo a Leste e passando 
0 canal sem terem avistado as ilhas que o bordam. O vento continuava de 
servir, pois o actual índia Pilot indica ali, em Maio, ventos quase sempre 
entre sudoeste e norte, por oeste. 

Navegadas assim mais umas cento e vinte léguas, o piloto mouro 
supôs já ter passado as ilhass de Maniale {Laquedivas do Sul), pelo que 
teria então rumado para nordeste a aumentar latitude. Não viram ilha 
nenhuma. 

Com mais algumas dezenas de léguas de caminho, perfazendo o total 
de umas setecentas léguas de navegação, foi na tarde de 18 de Maio de 
1498 avistada, à distância de «oyto legoas» — trinta milhas — uma «terra 
alta», sem dúvida a «serrania dos Ghates». Segundo o Roteiro, havia «vinte 
e tres dias (|ue nom viramos terra». 

Também lá .se lê que «ao menos» o que poderiam ter navegado na 
travessia do Mar da índia «seriam sejscentas legoas»,. Mas foram bem mais, 
por 0 mar de popa os ter iludido na estima. 

Sondaram em «quarenta e cinquo braças», o que nas cartas moder¬ 
nas confirma a distância estimada à costsa. 

Naquela noite pairaram rumando a SSO, afim de, se «arredarem» da 
costa. No dia seguinte foram demandala, mas ainda o Piloto não conseguiu 
«aver prefeito conhecimento da terra», por causa dos «muytos chuyveiros 
e trovoadas», ali correntes naquela época do ano. 

Porém, pelas anteriores observações de latitude, ele supunha-se nas 
alturas de «Calecut», Somente no dia 20 de Maio, «domjnguo», tendo 
clareado o tempo, logo se distinguiu melhor a terra, umas montanhas «mais 
altas que os homens nunca virara», pois tinham quase cinco vezes a altura 
da conhecida Serra de Sintra. 

Ao chegarem-se mais à costa logo o piloto de Melinde reconheceu, 
pelo recorte das montanhas, um pico duplo conspícuo a Bossa de Camelo 
— cuja altitude acima do mar é de 2338 m. e que, ao rumo ENE, se avista 
do largo, de acordo com aquilo que se lê no Roteiro, muito alto «sobre 
a cidade de Calecut». 

No mesmo domingo, dia 20 de Maio de 1498, rumaram para a 
costa, indo o Piloto ancorar a esquadra portuguesa de três navios em frente 
da «villa a que chamam Capua». Decerto não a tinha confundido com a 
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grande «Cidade de Calecut» — como alguns pretendem — mas ali ancorou, 
provavelmente, para evitar os bancos que ficam ao mar da Cidade, duas 
léguas a sul de Capua. 

Pela resumida investigação, que acabo de apresentar, deduzi a versão 
que se me afigura como sendo, náuticamente, a mais verosímil acerca da 
rota com que o piloto de Melinde guiou Vasco da Gania até avistar Caleciit. 

EM CONCLUSÃO: 

Os Portugueses tinham, enfim, completado a travessia dos dois ocea¬ 
nos entre Lisboa e a índia, cujo mar era pela primeira vez cortailo por 
proas de navios europeus. Tendo navegado desde Lishôa perto de ijuatro 
milhares de léguas, fora atingida uma meta cubiçada havia muitos .séculos. 

E os nossos hábeis pilotos — simbolisados no nome de Pero Dalamiuer . 

nunca mais esqueceram o caminho para a autêntica índia. 

Como se viu, este descobrimento marítimo não resultou de uni gidpc 
ao aca.so, ou de arrojo genial, como aquele que se atribui a Colombo, pondo 
de parte a prévia exploração dos ventos do Atlântico. Aquela aspiração euro¬ 
peia, concretizada na chegada a Calecut, só foi atingida 67 anos depois 
de se ter aberto a navegação do mar largo, indo até aos Açores. 

A travessia marítima de Vasco da Gama exigiu uma dezena de meses, 
e so dois anos depois da partida é que um terço das tripulações logrou tornar 
a ver Portugal. 

Como se não tratava de uma rota directa, como aquela que Colomim 
seguira era 1492, fora necessária uma demorada e iiitcligeiitc preparação, 
que levou mais de meio século, e em que cokljoraram imitores e rnreantes’. 
nativos, mouros, judeus, dirigidos por chefes «iudustriosos. e autoritários 
como 0 Iniante e D. João 11. De modo que, a par destes nomes e dos dus 
realizadores, Gil Eanes, Diogo Cam, Bartolomeu Dias, Va.«o da Gama, 
outros nomes houve que ficaram ignorados, como os daquela centena di 
companheiros de Gama que, com sacrifício de suas vidas, coneorrenira para 
0 famoso Descobriraeiito do Caminho Marítimo para a índia. Ah' Esta 
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fcimosa viagem, que no.s imortalisou, foi bem obra do Povo Português! 
Nestas comemorações não podemos deixar de comovidamente o recordar. 

Certo, trata-se de acontecimentos passados há quatro séculos e meio. 
Mas continua a ,ser oportuno explicar ao chamíido boniem-da-rua que a sua 
realização foi precedida de tenaz e inteligente orientação, com que foram 
vencidos os obstáculos imprevistos. 

Rio -ms -Abril 

(Escrito para comemorar os quatro 
séculos e meio da chegada à índia) 

GAGO COUTÍNHO 


NOTA —Na siui viagem de regresso, em 1.498, V. Gama foi correndo 
a costa dc Malabar para .Norte, desde Calecut por Cananor, iaté à ilha Angediva, 
■onde se demorou «doze dias)), era íaba.stecimmtO' e limpeza dos navios, Como é 
do extrema probabilidade, por o não- terem podido fazer em Calecut, determi¬ 
naram na ilha, com o astrolábio' grande «de pao», a latitude, quase 15 graus, 
üali 'Gama, já provàvelmente informado', foi passar pelo- Norte das Laqiiedivas 
para. Oeste, navegação em que teria mais confiança do que em ir a Sul demandar 
0 Canal por onde fora demandada a costa indiana. 

Assim se exjiliea que, em 1500, Cabral, na sua travessia Mo' Oceano índico, 
se tivesse aproveitado de informações do Gama indo, como o lemos nas Décadas, 
demandar a costa indiana pela latitude de Angediva, em lugar de ir directamente 
a Cdeciit pelij canal «dos nove graus e meio». Sobre a rota 'adotada no seu regresso, 
já com a monção franca de nordeste, favorável, só sabemos que, partidos de Cananor, 
foram avistar costa africana em princípios de 1501, donde tendo' «escorrido» Melinde, 
nrribaram para Moçambique. 

G. C. 





0 rumo sul de Gama 
e o acaso de Cabral 

Apesar do muito que, neste quarto de século, se tem escrito sobre 
as DiavegaçÕes de Descobrimento, temos de reconhecer que a questão ainda 
não está suficientemente esclarecida. 

As recentes críticas de S. Morison, F. Pohl, T, Marcondes e R. Le- 
villier, discutindo aos Portugueses Descobrimentos americanos, assim o 
atestam. 0 mesmo podemos dizer do artigo do Dr. Sousa Gomes, publicado 
no Boletim da S. G. L. de Maio-Junho passados, e intitulado «O Descobri¬ 
mento da América». ImpÕe-se-me, portanto, o dever de resumir rapidamente 
a questão. 

Trafado de Tordesilias 

Tem sido admitido geralraente que D. João II, ao insistir, em 1494, 
neste acordo com a Espanha, não pretendia a posse de apenas águas salga¬ 
das, tanto mais que o Mar estava sendo livremente atravessado por Espa¬ 
nhóis e Portugueses. 

A convenção dava-nos posse das terras que, eventualmente, ficassem 
a nascente de uma «raya»', traçada de «Polo a Polo», e indo passar 370 
léguas a Ocidente das ilhas de Cabo Verle —ou seja umas duzentas além 
dos Açores, ou 375 contadas no Equador. Mas o Tratado de 1494 ainda 
reservava 4 Espanha todal as «yslas» ou ((tierra firme» descobertas até 
Junho por Espanhóis, e situadas nas últimas 120 léguas 





682 


SOCIEDADE DIÍ GEOGRAFIA DE LISROA 


Daqui é lícito concluir que, se D. João II ainda ikão verificara a 
natureza de tais terras a nascente da raya, pelo menos havia forte suspeita 
geral da sua existência a dentro do hemisfério português. Colombo as buscou 
logo na viagem a seguir. Mas todos em Espanha ignoravam se elas ficariam 
dentro ou «fora da rota da índia» (S. Cromes). 

Ora, 0 que então interessava especialmente a Portugal era só o Des¬ 
cobrimento de um caminho marítimo para a índia, o qual, depois de reco¬ 
nhecido impraticável pela costa africana, pela viagem de B. Dias, teria (|iie 
ser pelo mar largo, a contornar os ventos de sueste lá dominantes, e con¬ 
trários à rota directa para o Cabo. 

Daqui ressalta o interesse que D. João II tinha, para se garantir 
esse caminho, em averiguar se por lá haveria terras que, ou barra.ss<im a. 
passagem de sudoeste, ou pudessem servir de escala para aguada. O que 
justifica a suspeita de que o sagaz Rei, depois da análoga exploração a 
sueste, já em 1494 conhecesse a posição de lais terras no quadrante oci¬ 
dental do Atlântico, e como elas poderiam intervir no caminho da índia. 
Foi por isso que, ainda era sua vida, em lugar de caravelas, se começaram 
a construir as náus para Vasco da Gama ir à ihidia. 

Rola de Vasco da Gama 

A este respeito a opinião do Dr. Sousa Gomes é a seguinte: 

Vasco da Gama «devia teimar no rumo .sueste e que só o vento não 
lho permitia seguir, obrigando-o a fazer sul verdadeiro. Suponho (|ue a 
volta não foi tão larga como ultimamente se tem feito». 

O Dr. Sousa Gomes apoia-se em antigos comentários (pie uma mo¬ 
derna técnica desfez. 

O Dr. Kopke, ao publicar em 18,38 o Roteiro de Vasco da Gama, 
não sendo náutico, cometeu o êrro de não consultar técnicos de vela, dos 
muitos que então havia no Porto. 

E inventou e publicou um (cMappa», onde suprimiu a bordada «cm 
Leste», assim como despresou a «volta do mar», detalhes estes que definem 
a rota e estão indicados no Roteiro. E a rota que traçou vai cortandír pelo 
sul até aos 25 graus de latitude, apesar de incompatível com os (íonhecidos 
ventos dominantes no Atlântico de verão, os quais, a norte do Equador 
sopram de sul e, ao .sul, sopram de sueste. Pois, apesar de absurda, a 
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versão Kopke tem feito carreira, e ainda não foi definitivamente abando¬ 
nada... continuando a insistir-se no rumo «sul verdadeiro», que era im¬ 
possível. 

Foi só em 1898, pelo centenário da chegada à índia, que Raven- 
stein, na tradução inglesa do Roteiro, corrigiu a rota Kopke — ainda aceite 
por Herculano era 1861 — e traçou uma nova rota em duplo arco, entre 
Santiago e Santa Elena. Mas Ravenstein ainda foi tímido e, tendo já ini¬ 
ciado a rota para sueste, até aos 4 graus de latitude norte, traçou a seguir 
0 arco pelo largo da África só até aos 24 graus de longitude, pelo que 
vai írancamente contra os ventos do geral de sueste, previstos no seu pró¬ 
prio mapa. Aliás, Ravenstein, depois de comparar íavoràvelmente a Arte 
Náutica dos pilotos de Gama àquela revelada por Colombo, ainda acredita 
que, na sua bordada inicial à Serra Leoa, Gama tentou traçar rota «direct» 
para o Cabo! Também, em 1940, ainda S. Morison considera a mesma bor¬ 
dada de Santiago asoiitheasterlj)) como o erro — «natural mistake» 
de tentar navegar ((directly)) para o Cabo! 

Não é pois de admirar que o Dr. Sousa Gomes, pondo de parte a 
detalhada análise técnica da rota de Vasco da Gama a vista das cartas 
mensais de ventos — apoiada pelo Prof. Fontoura, e publicada no Porto 
em detalhado mapa, insista em despresar a opinião de técnicos de vela, e 
conclua que Gama, indo à vela contra os ventos dominantes, rumou pelo 
«sul verdadeiro». Pois a sua «volta do mar» foi «tão larga», que até em 
22 de Agosto avistaram «aves» que, voando para «Susoeste», iam para 
msa, para terra brasileira, da qual passou a duas dezenas de léguas. 

Ora é certo que Vasco da Gama, tanto por ir em náus, impróprias 
para reconhecimento, como por já ter praticado a complicada rota indi¬ 
recta que os Roteiros modernos aconselham, provou não ter atravessado o 
Atlântico-sul à aventura de ventos contrários, ou de terras que barrassem 
0 caminho. 

Descobrimenío do Brasil 

Reconhecendo que há dúvidas sobre se o Descobrimento do Brasil 
teria sido «casual ou intencional», o Dr. Sousa Gomes declara-nos que 
«até á data ainda não viu nada que confirmasse o modo de ver» dos que 
concluem pelo propósito. 
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Pois, a meu ver, bastaria que o Dr., que imo é técnico, ouvisse um 
náutico de vela, para ele lhe explicar que todo aquele veleiro que con* 
siga montar o C. S. Rocpie —-como Gama e Cabral fizeram — irá safo tia 
costa, e nunca mais a avistará para sul do C, S. Agostinho. Porque aqui, 
ao passo que a costa se recolhe para sudoeste, o vento sueste vai-se fazendo 
de leste e dá bordada para sul. Já no Roteiro de D. João de Castro, a 
pág. 237, 0 lemos claramente: «dobrado o cabo de santo Agostinho, e come- 
gandonos 0 vento de ir alargando até ventar da banda do Poneute», já 
até «sermos com terra do cabo de boa esperança jamaes a proa de nossas 
naus vai fóra daquelles Rumos que jazem do leste das agulhas até o Ruiiio 
de sub). E, assim, não poderão avistar mais terra brasileira. 

Ora foi isto exactamente o que se deu com Gama, como com Cabral, 
visto que ambos dobraram a parte oriental da mesma costa—-Permuu- 
buco — sem sequer notarem ((sygnaaes de tera». 

Os argumentos novos, que o Dr. Sousa Gomes nos apresenta contra 
0 propósito, são na verdade bem mais fracos do que os conhecidos a favor 
da sua maior probabilidade. 

Começando — contra aquilo que ressalta transparente do Tratado 
de 1494 —por afirmar que «não havia suspeita de terra firme ao sul do 
Equador e poente», o Dr. não repara que Cabral, rumando «pelo sul» e 
não para sudoeste, seguiu o critério próprio para poder montar a terra 
a sotavento, a costa de Pernambuco. Só ao atingir a região do geral de 
sueste, onde o vento cdhe deu escasso» se meteu na «volta do mar», ou sfija. 
para sudoeste. Esta é exactamente a rota agora aconselhada no inverno 
aos veleiros «até meterem o cabo de Boa Esperança era leste franco». 
E como, nem Gama nem Cabral dispunham dos Roteiros modernos, só 
nos resta concluir, com a maior probabilidade, que já antes de 1497, ano 
em que Gama partiu, tinham sido descobertas as condições de ventos e 
terras qpe permitiam a naus a travessia do Atlântico-sul Se o não sou¬ 
bessem, receiosos de terra a sotavento, tanto Gama como Cabral, amhoK 
teriam ido tomar barlavento a uma escala frequentada — a Mina — doncRi 
a «volta do mar» iria passar a leste do meridiano das ilhas de Cabo Verde 
e, portanto, mais de 370 léguas a nascente da raya prevista no Tratado. 

Assim, 0 Dr. Sousa Gomes está errado quando opina que o «desvio 
de Cabral do rumo indicado» — «sul» e, depois, .sudoeste — «só se justi¬ 
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fica, naturalniente, por os pilotos, surpresos pelo grande nordestear da 
agulha no hemisfério sul, não darem o desconto devido, e como o rumo que 
seguiam era sul, foram dar a terra firme». 

Ora, por um lado, depois de Gama por ali ter passado, o aumento 
de só meia quarta no nordestear, já não era surpresa. Quanto ao rumo «sul» 
das «instruções recebidas do Gama», tal rumo só podia ser seguido até 
cerca do Equador, porque depois o rumo se tornava independente da agu¬ 
lha, visto a náu ter de navegar contornando o vento sueste, «escasso», que 
impunha «a volta do mar». E como esse vento alarga «passado o C. S. 
Agostinho», já as náus podiam voltar a rumos de sul, a caminho do Cabo. 

Por outro lado, e em resumo, aqueles que, embora imitando o Dr. 
Kopke que não quis consultar capitães de veleiros, se derem ao trabalho 
de ler os Roteiros modernos, lá «verão)) que os navios de vela que monta¬ 
rem a costa de Pernambuco, estão garantidos da sua passagem para o 
Cabo, sem avistar mais terra, a não ser, eventualmente, a ilha da Trindade, 
cento e meio de léguas ao mar de Porto-Seguro. Donde resta concluir que 
é grande a probabilidade de Cabral lá ter ido de propósito. 

Enfim a nova explicação do acaso, de Cabral, por causa das «gulhas», 
é tão inverosímil como a intervenção da «altíssima Providência», de Rocha 
Pitta, ou das «correntes», ou a da «tempestade», que ainda se ensinava 
iias escolas há meio século. 

^ * 

Tudo aquilo que raodernamente se tem escrito sobre o Descobrimen¬ 
to do Brasil se encontra friamente pesado na recente publicação, que pao 
é obra de jornalista ou publicista amador, mas de um prudente historiador 
consagrado. Refiro-me à obra «O Descobrimento do Brasil por Pedro Ál¬ 
vares Cabral, antecedentes e intencionalidade», escrita pelo Dr. Damiao 
Peres, Professor da Universidade de Coimbra, e sócio da várias Academias 
de História. A leitura deste livro é indispensável a quem se interesse pelo 
assunto, sendo lamentável que os nossos serviços de vulganzaçao e pro¬ 
paganda tenham tardado tanto em seguir o alvitre nacionalista de o man- 
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dar traduzir èm língua inglesa por técnico autorisado —^ como seria, por 
exemplo, o Prof. Edgar Prestage, da R. G. S. de Londres. 

O Dr. Damicão Peres considera equívoco a explicação do americano 
Morison sobre a bordada de Gama, com a qual algumas léguas foi acom¬ 
panhando Bartolomeu Dias, de Santiago para sueste, para a Mina. Também 
reforça a probabilidade de um reconhecimento prévio da «passagem de 
sudoeste», antes de Gama e Cabral — em 1497 e 1500 — terem investido 
por esse caminho em esquadras de náus, sem receio de esbarrar nas terras 
a sotavento. Iam tão seguros como eu, quando lá passei em 1896, tenente' 
a bordo de um transporte de vela. 

Aquelas náus pulverisam tècnicaraente certos inventados pré-descobri¬ 
mentos do Brasil com que alguns publicistas, leigos de Náutica, agridem 
os Portugueses do século XV: tanto o descobrimento do C. S. Roque, por 
Vespiicio em 1-499, como o do C. S. Agostinho, por Pinzon era 1500, são 
falsos. São eles os mesmos que acreditam que foram os «Pessagnos», com 
as suas «galees» do Mediterrâneo, quem nos veiu ensinar a Navegação 
do Alto Mar! 

Enfim, 0 facto de termos levado 80 anos a ir dos Açores às Molucas 
foi, mais que «fruto de uma pura ousadia» que o «acaso coroou de êxito», 
resultado de demorada e refletida «constante cooperação de estudiosos e. 
navegadores». 

Não. O Dr. Sousa Gomes, ao seguir com outros a fantasia do Dr. 
Kopke sobre o seu falso ((sul verdadeiro», como ao declarar que «ainda 
não viu nada que confirmasse» a opinião dos intencionalistas, também 
não viu que eles se apoiam nas conjecturas náuticas mais prováveis. Mas, 
como' não é só ele quem está errado, temos de, embora em resumo, mais 
uma vez mostrar ao homem-da-rua como não foi por acaso que, realizando 
0 sonho de tantos séculos, Europeus foram à América e à índia por mar. 
De resto o próprio Colombo —que, como navegador, era mais português 
que genovês — também se aproveitou do Descobrimento dos ventos do Atlân¬ 
tico, realisado pelos caravelistas portugueses antes de 1492, 

Lisboa-195G-Março. 


GAGO COUTINHO 











Subsídios põrô o estudo de situeção 

geoesfratégica de Angola e Moçam¬ 

bique no sistema africano ao sul do 
equador {’) 

A Europa, — a mais pequena das 5 partes do mundo mas que, não 
obstante, representa, com o seu prolongamento para a América, 15 /> da 
população total e 60 % da produtividade útil do globo-, foi o cadinho 
■onde se elaborou, o foco de onde irradiou a civilização moderna, quer 
dizer: - um estado material, um conceito espiritual e uma doutrina moral 
baseados no primado da inteligência, numa ética enraisada na probidade e 
na decência e no domínio, pela técnica, das forças da natureza. 

Esta civilização admirável, sem paralelo em qualquer das passadas, 
fermentou primeiro na treva e na confusão que acompanhou o desapare¬ 
cimento das anteriores, evoluiu, por vezes com lampejos fulgurantes de 
arte e de elevação mental,, através de aflitivo obscurantismo sectário e in¬ 
transigente, até criar esse espírito livre, admiràvelmente céptico e con¬ 
fiante na verdade e na justiça emanentes, guiado apenas pelos ditames da 
consciência e de uma moral que sublima a dignidade humana,^de que resul¬ 
tou 0 ambiente, favorável ao desenvolvimento e à livre acção da ciência 

(^) Deste trabalho foi extraída uma conferência proferida pelo autor na 
Sala Algarve, sob o título «Angola e Moçambique no sistema de comunicações estra- 
tégicas ao sul do Equador)), em sessão de 30 de Novembro de 1949. 
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experimental e ao engraiiclecimeiito do indivíduo humano que, simultânea¬ 
mente, serve e domina a natureza. 

No desenvolvimento do processo a Europa começou por descobrir a 
terra e por levar aos seus mais afastados recantos os produtos das con¬ 
quistas realisadas no campo material, no campo espiritual e no campo 
social, transplantando-se em massa mais ou menos estável para outros 
continentes e ilhas longínquas em que se estabeleceu ou onde impôs o seu 
domínio, pelas armas ou por mero prestígio, sobre as populações autócto¬ 
nes atrasadas ou simplesmente letárgicas ou em prisão mental a velhos 
mitos ou a velhas crenças de carácter mais rígido e mais exclusivo que as do 
europeu, com o seu aspecto dogmático e tirânico, muito mais maleáveis e 
realistas quanto a questões de consciência e de acção. 

Foi assim que a Europa projectou para além das suas frontoira.s 
marítimas primeiro uma forte população movediça que, através de todos 
os maies e de todos os aceanos mantém a continuidade humana europeia e 
0 contacto permanente, por intermédio das suas nações mais dinâmicas, 
com as partes do mundo ultramarino que ocupou ou despertou para a vida 
e para as actividades modernas, além daquelas que se constituiram em 
núcleos de população transplantada, em grande parte mais ou menos for¬ 
temente mestiçada, ou onde impôs pela força, ou pela força das circuns¬ 
tâncias, um domínio económico ou simplesmente comercial e estratégico, 
quando não apenas técnico industrial ou financeiro, na maior parte do 
mundo novamente descoberto mas não colonizável. 

t essa civilização, tão superiormente criada e expandida, que per¬ 
tenceu à geração actual disfrutar e, ao mesmo tempo, tentar destruir, repe¬ 
tindo estupidamente a mesma história já refeita através de milénios.' 

O que se lê, e principalmente o que se ouve, torna lícito afirmar-.se 
que na Europa— e, por contágio no resto do mundo-, uma espécie de 
complexo de inferioridade, - a não ser que admitamos que o progresso 
criado pelo homem tenha ultrapassada as possibilidades do homem— 
impera e triunfa, t facto que na descoberta científica, baseada, na maior 
parte, em actividade laboratorial em termos de moer a paciência de um 
Newton ou de um Hertz, não se tem parado e, pelo contrúrio, se progride 
ate a passos avantajados. É ver a manipulação do átomo, o aproveita¬ 
mento da sua energia, já na guerra e, de futuro, na indústria; o que se 


consegue em telecomunicações de toda a ordem desde a telefonia e a tele- 
mecânica ao radar, na medicina antimicrobiana, etc. Mas no resto, no que 
destingue um agrupamento social qualquer e o torna apto às grandes ideias 
e às grandes realizações, a depressão mental é manifesta e explica certas 
deslocações de valores que se vem observando com frequência cada vez 
mais rápida e assustadora, ao mesmo tempo que, no campo internacional 
e interterritorial, a reversão de autoridade do colonisado era relação ao 
colonisador. A Europa mostra encontrar-se em franca crise de desvalo¬ 
rização. 

É assim que vemos agregados nativos ditarem às nações que per¬ 
sistem em quererem ser suas metrópoles; naçÕes de ura passado colonial 
muitíssimo recente, quase dos nossos dias, sobreporem a sua autoridade, 
a sua força, o seu prestígio, a sua riqueza às que lhes foram mães, cuja 
língua falam e cujos métodos de trabalho e ambiente social e espiritual 
herdaram, colónias autênticas assumirem atitude idêntica. 

Sentindo a ameaça cruel que a espreita de leste do continente de que 
é simples prolongamento, a braços com uma crise económica que procura 
vencer, presentindo o reviver de um poder central que permanentemente 
renasce das próprias cinzas, a Europa está em desvairo, joguete de inte¬ 
resses que a sua própria civilização criou e, supondo perdido o seu pró¬ 
prio, vê-se apertada na tenaz de dois potenciais geogràficamente opostos 
e, politicamente de sinal contrário. Em vez de procurar restabelecer a 
sua economia e resolver a questão política e social em bases inteligentes 
e cristãs arma-se e volta-se ansiosamente para a Aírica, seu prolongamento' 
peninsular, produtor de matérias primas e géneros alimentícios que lhe 
faltam, e consumidor dos produtos que, com aquelas e as suas próprias, 
fabrica, ao mesmo tempo que lhes oferece ura campo de manobra estraté¬ 
gica excelente. 

Este convergir de atenções para o continente africano é, não so 
europeu mas também e muito particularmente norteamericano. Para a 
Inglaterra domina o Médio e Extremo Oriente oferecendo pelo Cabo uma 
rota em alternativa da do Canal de Suez. Para a Norte-América constitui, 
0 eixo de encontro da sua expansão económica e política, simultaneamente, 
de Leste para Oeste pelo Pacífico e índico Oriental e de Oeste para Leste 
por toda a extensão do vasto Atlântico, com as suas ilhas e países ribeiii- 
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nhos. Mas não íem um carácter meramente político e económico. Domina-o 
da mesma forma e declaradamente o militar. 

O Congo Belga —• que pela primeira vez na história deu ao mundo 
esta lição de maneira tão eficiente chamando a si a manutenção da inde¬ 
pendência da mãe pátria ocupada e, depois, servindo de base militar e 
via de trânsito para forças que iam combater o inimigo no extremo oposto 
da diagonal mais longa que atravessa o continente —proclamou, pela pena 
dos seus técnicos militares, que na colónia está a defesa da Bélgica e, 
em conformidade, criou um forte centro industrial militar e de recruta¬ 
mento e reservas no coração do seu território. A Inglaterra, por seu turno, 
concentra e melhora todo o material e pessoal que trazia disperso pelo 
próximo e médio Oriente em determinado ponto do interior de Kenia, ao 
mesmo tempo que treina o seu pessoal de aviação nb reconhecimento foto- 
gramétrico das zonas do continente mais úteis aos seus intentos e k boa 
preparação do seu pessoal aeronáutico militar, a quem, na futura cam¬ 
panha, pertencerão as mais árduas e as mais decisivas tarefas. 

Mas, se o caso belga se limita à bacia sul do Zaire até aos Grandes 
Lagos, 0 inglês abrange um espaço, e um âmbito muito mais vasto porque 
se entende, pràticamente, desde a fronteira sul do Sudão anglo-egípcio, 
ou, mais propriamente, do próprio Egito, pelo centro e leste do conti¬ 
nente e depois pelo centro e leste do subcontinente até ao Cabo de Boa 
Esperança, sua última estação de reserva e de apoio estratégico. ' 

É nesta imensa extensão geográfica que se encontram, precisamente, 
os territórios portugueses de Angola e Moçambique. 

* 

Sem contar com qualquer carácter essencial a atribuir à aviação, 
nem referir a teoria da estratégia fascista do italiano Douhet, agora em 
aparente reviviscência, esquecidos os três anos que decorreram desde o 
primeiro bombardeamento estratégico raacissp de 1.000 aparelhos a Coló¬ 
nia em 1942 até à investida final por tropas de terra na Alemanha em 
1945, e, com ela a vitória, a guerra e, em especial, a guerra moderna é 
movimento, havendo necessariamente que enquadrar qualquer plano que 
lhe diga respeito nos sistemas de transportes e de vias de comunicação que 
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possam ser úteis ao desenvolvimento da sua acção que, sendo total, envolve 
todo 0 conjunto de actividades económicas do tempo de paz. 

Portanto a base essencial de qualquer congeminação de carácter 
estratégico, nomeadamente quando se trata de territórios sugeitos a sobe¬ 
ranias ou administrações diferentes mas contíguos e desenvolvendo-se por 
grandes extensões da superfície da terra com contactos oceânicos gerais e 
permanentes é o estudo dos meios de transporte destinados a deslocações 
ininterruptas de homens, de material bélico, de produtos alimentícios, de 
combustíveis, carburantes e lubrificantes, de matérias primas essenciais e 
de produtos fabricados, quer dizer: — a logística do sistema. 

Por consequência a primeira coisa a fazer é passar em revista, além 
das dos próprios territórios nacionais cuja situação relativa ao conjunto 
se pretende discutir, as vias de comunicação ferro e rodo-viárias, lacustres 
e fluviais, bem como o sistema portuário de aqueles que os rodeiam ou 
com eles confinam e em cujo espaço de manobra estejam ou venham a estar 
mais ou menos integrados em quaisquer circunstâncias de carácter militar. 

* 

* * 

É certo que a Nigéria serviu na última guerra como base de partida, 
por Lagos e a estação do seu caminho de ferro em Zaria, de um impor¬ 
tante comboio automóvel destinado à defesa de uma linha estratégica essen¬ 
cial transafricana, ao mesmo tempo que complemento de uma força espe- 
dicionária mandada do jCongo Belga ao Cairo por via- marítima, como 
Tacoradi na Costa do Ouro, serviu para expedir pelo ar material aero¬ 
náutico para o Egito quando a navegação do Mediterrâneo se tornou peri¬ 
gosa e que o Congo francês é vizinho de Angola e contíguo em larga exten¬ 
são do Congo Belga; contudo afigura-se mais natural circunscrever um 
primeiro estudo à África Oriental, Central e do Sul britânicas e ao Congo 
Belga deixando para escopo mais ambicioso todo o continente ao sul do 
Sahará, até onde tendências mais românticas poderiam estender-se num 
plano de Estados Unidos da África sob a égide de determinado país afri¬ 
cano. Portugal de quinhentos estendeu o seu domínio desde Marrocos ao 
Índico Oriental dispondo de uma população inferior aos quase dois milhões 
e meio da União Sul-Africana e a Inglaterra de seiscentos começou a sua 
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extensão pelo mundo cora um potencial liuraano inferior a 6 milhões mas, 
nos tempos que vão correndo, será necessário um concurso humano euro¬ 
peu muito mais abundante para ocupar, desenvolver e, principalmente, 
fazer produzir tão estensas e tão difíceis áreas nomeadaraente se, do seu 
aproveitamento, se pretender excluir e segregar todo o concurso indígena. 

Não obstante a situação precária em que a última guerra a deixou, 
situação que explica determinadas atitudes que profundamente impressio¬ 
nam 0 observador benévolo, com três quartos da população e quatro quintos 
da área do seu vasto império colonial concentrados em África, onde conta 
14 territórios dependentes que ocupam cerca de cinco milhões de quiló¬ 
metros quadrados, com uma população que atinge quase 43 m. de habi¬ 
tantes que produzem uma receita de cerca de 15,5 m. de libras e um 
movimento de importação e exportação de £ 98,5 m. a direcção do sistema 
ainda pertence à Inglaterra. Pertence-lhe por efeito da apreciável extensão 
territorial que ali ocupa e administra de forma mais ou menos directa, 
dos capitais investidos, dos interesses criados, do evidente esforço dispen- 
dido, dos progressos de toda a ordem que realizou e, ainda, pelo ambiente 
que 0 espírito britânico, (em regra não conforme com a sua política e 
muito menos com a sua atitude social), teve sempre o condão de criar 
em todas as partes do mundo em que entreveio como acção directiva ou 
simplesmente estimulante, por contágio. 

* 

4 !- # 

Esta questão da geo-estrategia africana fundamenta-se numa teoria 
eui o-africana de manobra oposta à que poderíamos designar pelo nome de 
euro-asiática em que se prevê o choque de dois fortes poderes militares for- 
íeinente organisados, o primeiro com base no continente nortearaericano, 

0 segundo no oriente continental, através de um elemento intercalar oci¬ 
dental de estabilidade mal garantida. 

^ . Abandonada que seja a ideia de fortificações em espaço limitado e 
de uma linha de defesa que iria do Elba ou pelo Reno, à costa africana 
e acentando naquela de que o avião, ou qualquer; outro dispositivo aéreo 
de longuíssimo alcance, tem que ter em terra instalações devidamente 
protegidas ou afastadas de uma ofensiva inimiga, parece ter nascido a 
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de uma estratégia africana, baseada em espaço de manobra, coberto por 
acções retardadoras no oeste europeu. Assim se depreende da importante 
reunião realizada era Nairobi em 4 de Agosto, sob a presidência do Go¬ 
vernador do Kenia, simultânea da visita do Chefe do Estado Maior das 
forças norteamericanas a Londres, ao mesmo tempo que o Embaixador 
britânico no Cairo conferenciava cora o Chefe do Governo Egípcio, e da 
vinda ao Ferrol de uma esquadra norteamericana com dois generais em¬ 
barcados no navio almirante. 

Desta forma a Europa Central, a França, mesmo a Itália (mera hipó¬ 
tese, claro está) seriam abandonadas ao seu destino e o bloco ocidental 
concentraria as suas forças nas Ilhas Britânicas, na Península Ibérica com 
a sua extensão pelos Açores, no Kenia (Makimion Roads) e no Congo 
Belga (Kamina), com apoio da retaguarda no Cabo, no Natal e em Pre¬ 
tória, transformada em núcleo industrial e de flanco, no Egipto e na África 
francesa, compreendendo o Marrocos francês. 

Da base na África Oriental Britânica, suficientemente abrigada pelo 
elemento distância e apoio dos territórios vizinhos, dominar-se-ia o Canal 
de Suez, o Próximo Oriente, os caminhos da índia, do Viet-Nam e da China, 
ao mesmo tempo que se organisaria ali um exército próprio em substituição 
ou reforço do da índia, agora em situação diferente da que tinha dantes, 
se bera que por enquanto, apenas em estado de separação formal. 

Seguir-se-ia, quanto à Europa, uma espécie de guerra de recon¬ 
quista, 

A base em território belga, além de outras, gosa ainda da parti¬ 
cularidade de ser este território, com o Canadá, o maior produtor de 
urânio que, por tratado é dividido entre os Estados Unidos e a Ingla¬ 
terra (’■). , ' 

(D A produção do urânio no Congo Belga atinge o valor de 50 % das reser¬ 
vas conhecidas no mundo. O minério de que ele se extrai foi descoberto em 1913 
em Shicolobwe-kasolo, perto de Elisabetliville, lugar onde a exploração se concentrou, 
a 140 kras. do centro industrial da «Union Miniere du Haut Catanga» em Panda, 
com a extracção dos primeiros gramas de rádio em 1922. Em 1939 os cientistas 
americanos admitiram a possibilidade de utilizar a fisão do urânio para fins estra¬ 
tégicos. Foi em Abril desse ano que A. Einstein dirigiu a célebre carta a Roosevelt 
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Qualquer das bases referidas, nomeadaniente a do Kenia, seriai» 
excelentes para largada dos novos aviões B36, com raio de acçfio total 
de 10.000 milhas, e possibilidade de largar a meio desse percurso um 
engenho de 10.000 libras-peso, se bem que o Estado Maior norteaniericano 
persista na ideia de dispensar bases avançadas, como já dispensou o porta- 
■aviões de grande tonelagem em projecto, com que a Marinha garante o 
mesmo resultado com menor despesa, visto o custo astronómico de faliricO' 
e manutenção do novo aparelho. 

Mile Thomas disse o seguinte em, 1948 aos representantes das in¬ 
dústrias da Grã-Bretanha: 

((Em nenhuma outra região do mundo britânico é possível sentir 
um impulso de progresso económico maior do que na África central 
Não falamos da sua posição estratégica que a torna uma linha da comu¬ 
nicação com 0 Extremo Oriente, uma posição de partida para as duas Amé¬ 
ricas e uma base para lançamento de engenhos de jacto e projecteis de 
grande raio de acção no caso de o Mediterrâneo nos ser fechado. Além 
disso as colónias africanas possuem recursos mineiros de importância ex¬ 
trema e possibilidade de produzirem óleos, além de carvão, e de disporem 
de uma energia hidráulica imensa. 

Sob 0 aspecto estritamente económico Staíord Cripps dissera em 1947 
na conferência dos governadores das colónias britânicas em África; 

«O desenvolvimento dos recursos africanos tem a mesma importàti' 

e que na Alemanha se proibiu a venda de urânio. Em .Jullio Roosevelt nomeou uma 
comisao que propôs a compra, para fins experimentais de 4 ton. de grafite e .00 ton. 
de uramo estando os créditos autorizados para o ano de 1940 oni lOU.Oüf) dólares. 
For nesse ano que se adquiriu ò primeiro urânio de Shicololwe. O minério de ,um e’lê 
jria extraído foi exportado pelo porto do Lobito cora o nome disfarçado, como é 
e crer que se continue a fazer. A exploração 6 feita a céu aberto em zona interdita, 
cleleudida por arame farpado. O contraio tpte di o monopólio dn exploração a 
ingleses e americanos fo. assinado em Londres em 1944 , desde quando a mim está 
omecendo cerca de 12.000 ton. de minério por ano, Este minério é o mais rico 
que existe em oxido de urânio que dantes se considerava um suB-produlo, 

uramo também aparece em outros minérios c em especial no do ouro 
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cia para o robustecimento da Europa Ocidental que a restauração da pro¬ 
dutividade europeia tem para a prosperidade africana. As economias da 
Europa Ocidental e da .África tropical estão tão estreitamente ligadas, pelas 
trocas comerciais e pelo movimento de capitais, que o problema dos seus 
equilíbrios de contas com o estrangeiro é essencialmente um só». 

Interdependência económica, interdependência financeira, interde¬ 
pendência geo-estratégica. 

São vastos territórios ao sul do Equador, com imensa população 
indígena, muito atrasada e escassa, população europeia, capazes cie produ¬ 
zir em quantidade apreciável minérios estratégicos como o cromo, o urânio, 
0 estanho, diamantes industriais, cobre, chumbo, mica, zinco, etc. 

Admitida a sua extensão no sentido da África, em íntima ligação 
estratégica com a Europa, o Pacto do .Atlântico, cuja função consiste em 
manter a ordem e a boa administração nos territórios interessados, pode, 
em acção de conjunto, concorrer para a solução de situações difíceis na 
Indochina, na Biraiâriia e na Indonésia onde é essencial manter a ordem 
c a boa administração. 

Este ó, entre outros, um dos aspectos reveladores da projeeção que 
é possível atribuir a uma geo-estratégia africana. 

E a concepção atlântica alastra de modo a prender a atenção dos 
responsáveis pelos territórios nacionais em África e a não os deixar obser¬ 
vei* num sistema demasiadamente internacional. 

O estadista belga Carton de Wiart disse que: <(as potências euro¬ 
peias, cujo Pacto do Atlântico é destinado a uma associação mais íntima 
de esforços, têm interesse comum em estender esta colaboração aos territó¬ 
rio,s africanos, quer por amor da sua resistência económica, quer da sua 
segurança militar e marítima. 0 Pacto do Atlântico está íntimameiite asso¬ 
ciado, como ideia fundamental, à da União Europeia, aparecendo em 
ambas a mesma preocupação de unidade. 

O parlamentar britânico Mackay, na Assembleia Europeia reunida 
em Estrasburgo, propôs que a futura União Europeia dispusesse de plenos 
poderes para legislar, em matéria de ordem e de boa administração, para 
os territórios ultramarinos dos Estados membros da União. Quer mesmo 
um Ministério único do Ultramar no caso de se constituir um Governo 
Europeu. 
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O conhecido diplomata de aOs Maias» de Eça de Queirós diria 
nesta altura:((C’est grave! C’est excessivemeiit gravei...» 

Vemos pelo exposto e pelo mais que diàriamente se lê e se ouve 
na propaganda em curso (na qual, sem dúvida, ao interesse político e 
ideológico anda ligado o económico e financeiro no sentido do interesse 
nacional das nações mais prosperas e dinâmicas que nela entrevêm) que os 
territórios ultramarinos, nomeadamente os africanos, estão sendo, cada vez 
mais, objecto de atenções e cuidados, para mão dizer interferências, de carác¬ 
ter internacional que dão que sismar e chegam a |)onto de des{»ertar des¬ 
confianças, justificadas ou não, mas reais. ■ 

É 0 (jue se está dando com a pretensa aplicação do célel)re Ponlo IV 
do Plano Truraan, naturalmente, no fundo, bera intencionado no sentido 
de provocar um bem estar geral que estabeleça um diqiíe contra a (nida 
de maré comunista mas que na sua possível aplicação aos prolongamentos 
territoriais europeus no' Ultramar desperta apaj-ente mal estai- ou mesmo 
uma espécie de repulsa como se mostrou reccnlemente na rmmsa oferecida 
por determinado organismo britânico à oferta de um subsídio ou emprés- • 
timo americano proposta nos termos desse Plano, 

Agora (Fevereiro-Março) reune em lourenço Mar(|ues (ui conferên- 
cia dos diplomatas e dos representantes consulares americanos na África ■ 
Equatorial, Oriental e do Sul... ((principalmente destinada ao problema 
da aplicação à África do programa do Ponto IV, em coordenação com o ) 

programa da A. C. E. nos territórios africanos dependentes das nações ■ 

europeias». 

Esta notícia que vem no ((Diário de Notícias» de Lislioa de ilB de v 
Fevereiro termina assim: ((...também figuram no programa dos trabalhos 
várias questões políticas, como a das relações entre indígenas e europeus 
nos territórios dependentes e as da possibilidade de aumento do nível 
dè vida dosandígenas» e ((por outro lado o papel que de.sempenham os / 
territórios africanos no progresso económico mundial e o problema do .i. 
comunismo era África... que... não tem carácter urgente». Estas decla¬ 
rações foram prestadas pelo Secretário Adjunto do Departamento do Esta- 1 
do norteamericano, ((encarregado de negócios do Médio-Oriente e da 
África»,,, ((que», termina a mesma local, ((...coadjuvado nos .seus tra¬ 


balhos por peritos da A. C, E. e dos departamentos de comércio e da 
Agricultura, visitará a África Oriental, a Etiópia e a Arábia Saudita, 
depois de asistir cã conferência e antes de regressar aos Estados Unidos». 

Tudo justifica, evidentemente, a luta, sob qualquer aspecto que seja, 
contra o comunismo odiento e avassalador cuja maior virtude foi a de 
.justificar, e é a de manter, os regimes totalitários, ou em via de o serem, 
que presentemente alastrara pelo mundo e que os Estados Unidos da Amé¬ 
rica do Norte, colónia até ainda não há muito tempo, país sem. colónias 
após a independência e o que mais lucros materiais tirou da última con¬ 
flagração mundial, preste particular atenção aos progressos africanos aos 
quais está naturalrnente destinada a prestar a sua colaboração em dólares, 
mas uma tal intervenção directa nos negócios e na vida nacional dos terri¬ 
tórios a que a notícia chama ((dependentes» assume talvez carácter a que 
não será demais chamar excessivo ou demasiado ambicioso e não menos 
prejudicial ao presígio, aos direitos e aos interesses de nações que mal 
andarão se não se reservarem o direito estritamente democrático de dita¬ 
rem eles e mais ninguém aos seus colonisados, sem prejuízo, claro está, da 
nece.ssária colaboração internacional, (porque os países actualmente não 
vivera em «compartimentos estanques», como de resto nunca viveram mesmo 
através das formas políticas mais exclusivas), mas dada, ou trocada, de 
uma forma menos directa e tão sur place. 

Os colonos europeus e os indígenas de Angola, Moçambique e Guiné 
são todos portugueses por efeito de conquista ou de tratado e é isto o que 
interessa sob o ponto de vista geo-estratégico interterritorial africano. 

De contrário não valeria a pena perder tempo com tal assunto dei¬ 
xando entregue aos baldões dos interesses comerciais a população indígena 
que, pelo menos na Costa Ocidental sob a administração britânica e fran¬ 
cesa, já está compreendendo o proveito a tirar de tal jogo de actividades 
e de tal confusão de sistemas. 

Uma geo-estratégia africana, por consequência, só será válida e eficaz 
com exclusiva intervenção das nações europeias que ali têm, não ((depen¬ 
dências», mas prolongamentos naturais da sua actividade e da sua perso¬ 
nalidade política e social valorisados pelo seu trabalho, pelo seu pres- 
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tígio e pelos benefícios oferecidos às populações nativas, sem interferências 
estranhas que nao sejam aquelas de carácter indirecto e mais ou menos 
remoto que resultam do concerto internacional económico-financeiro. 

* 


Vamos encarar os sistemas de comunicação interterritoriais no sub¬ 
continente alargando a sua definição geográfica até ao paralelo do (iabo 
Palmas que difine o extremo noroeste do Golfo da Guiné, visto que agora 
há a integrar nele, além da União Sul-Africana, das Rodésias e dos terri¬ 
tórios portugueses ao sul do Equador, toda a África Oriental inglesa, o 
Congo Belga e, ainda, a África equatorial francesa:— tudo territórios 
contíguos, abrangidos num sistema geral de intercomunicações e, na maior 
parte, compreendidos no mesmo sistema económico-estratégico. 

É que, de facto, na actualidade e sob o ponto de vista militar, um 
país ou uma região determinada não valem apenas pelas suas caracterís¬ 
ticas geohidrográficas, cujos obstáculos e dificuldades a técnica moderna 
vence com um desenbaraço que quase lhos torna indiferentes, mas sim 
pelo seu apetrechamento económico e industrial, pelas suas circunstâncias 
logísticas, 0 número de hectolitros de carburante que pode fornecer, a 
quantidade e a qualidade útil estratégica dos minérios que contém em ex¬ 
ploração real ou potencial — (o coronel Lincoln, professor da Escola Mi¬ 
litar de West Point afirmou numa das suas lições que as relações interna¬ 
cionais se vão transformando cada vez mais numa questão de diplomacia 
rameira : -0 petrólio, o manganês, o crómo, o urânio...) — pela tone¬ 
lagem de matérias primas, de abastecimenttos e de material que pode 
manejar, pelo armamento e equipamento militar que o pode defender e 
com que está apto para concorrer para a acção comum, pela massa humana 

que e susceptível de mobilisar e instruir. 

. Uma via de comunicação interior, por seu turno, náo vale apenas 
peia ligação entre lugares que oferece mas pelo seu poder de transporto, 
pela sua resistência à carga, pela função vital de trocas que permite em 
re açao as regiões que serve, ainda mesmo que em projecto, portanto, de 

lealisaçao possível, quer dizer, de construção realizável em caso de emer- 
gencia 


* 


•» 


•íf 


Começando pelos territórios contíguos a Angola e Moçambique, tem 
a primasia geográfica, geoeconómica e geoestratégica a União Sul Afri¬ 
cana em conjunto com o mandato do Sudoeste que Ibe continua atribuído. 

Este território representa para a Inglaterra apenas uma reserva da 
retaguarda, uma garantia da liberdade da roía do Cabo, e, por outro lado, 
é eixo remoto no conceito geral estratégico norteamericano. Não se deve 
esquecer que a União Sul africana representa o mais forte potencial humano 
europeu e industrial em lodo o continente africano e, com o mandato no 
Sudoeste, cobre as duas costas marítimas num e no outro oceano, con¬ 
finando em larga extensão, e segundo linhas vitais de influência e de trân¬ 
sito, com os nossos territórios, tanto na África Oriental como na Ocidental. 
Além disso a África do Sul, na euforia de uma quase completa indepen- 
ducia política fàcilraente conquistada e no goso de uma herança de pros¬ 
peridade e riquesa também facilmente adquirida (cujas fontes, na parte 
mais importante ameaçam de esgotamento num futuro maia ou menos re¬ 
moto), no seu sistema intransigente/ de segregação racial, em que nem 
pela própria Inglaterra é acompanhada, alimenta ideias de expansão, quer 
territorial, quer de hegemonia, que apenas o poderio e a prudência britâ¬ 
nica até hoje têm mitigado mas que nada garante que de futuro, como 
aconteceu vagamente no passado, assumam maior vulto. É necessário ter 
sempre em mente que, esgotadas as minas de ouro, e se forem a longo 
prazo as actuais perspectivas no Orange, o recurso fundamental para a 
população branca da União está na agricultura e na pastorícia, e que o 
seu solo pobre é vítima de erosão progressiva que Ibe arrasta o humus 
para o litoral e para o fundo dos dois oceanos, enquanto que para o norte 
do Limpopo, de costa a costa, as condições são diferentes. 

A população da União Sul Africana é presenteraente (censo de 1947) 
2.372.690 europeus ou habitantes de descendência pura europeia, abran¬ 
gendo nesse número cerca de 400.000 Poor Whites, (há 20 anos eram 
250.000...). Os mestiços, na sua grande maioria concentrados na provín¬ 
cia do Cabo, são 928.484 e os asiáticos, por seu turno, quase todos aglo¬ 
merados na do Natal, 285.026. Os indígenas são 7.805.515 metade dos 
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quais vivem fora das reservas que lhes foram designadas e demarcadas, 
atraídos pela actividade europeia das cidades, das minas, e das indústrias, 
processo que auxilia o excesso de população concentrados nessas resrvas 
e a falta de dinheiro para pagamento do impo,sto e de outras necessidades. 
São alguns milhões de bantus que aproveitam do contacto com a civiliza¬ 
ção branca e algumas centenas que frequentam universidades. A área total 
do território é de cerca de 1.223.320 kms^ A do Sudoeste é de cerca de 
835.000 kms.^ com uma população (censo de 1921) de 19.432 europeus 
(na grande maioria de origem alemã), 177.462 negros e 30.845 dé outras 
cores. Em ambos os territórios há uma grande desproporção entre a área 
territorial e a população sendo de notar, além disso, que a maior parte de 
gente branca da União está concentrada nos centros urbanos, talvez mais de 
10 % só era Johannesbiirg, pràticamente edificada sobre as galerias da.s 
minas do Rand. O resto, deixando de parte a população das farms e de uma 
ou outra indústria isolada, concentra-se no interior, principalraente, era Kira- 
berley: a dos diamantes, era Blomfontein: no Orange, em Pretória: meio 
burocrático e agora em vias de se tornar forteraente industrialisado e, n{) 
litoral, pela série de grandes e pequenos portos marítimos comerciais desde 
0 Gabo a Durban. 

Estabelecidos de princípio no primitivo surgidouro do Cabo de Boa 
Esperança onde õs holandeses, em determinada fase da sua expansão à 
custa das.rotas que nós descobrimos, tinham posto uma estação de refre,sco 
para os seus navios da carreira das índias Orientais, os sul-africanos, os 
úfríkaners, como agora se denominara a si próprios, os boers do outros 
tempos, de origem principalmente holandesa e, em parte, normanda, come¬ 
çaram por ocupar a cidade e arredores e terrenos na parte sueste do que 
é hoje a província do Cabo, em luta com os liotentotes (|ue foram repelindo 
até que, com a posterior ocupação inglesa, foram migrando para o norte 
oprimidos pela lei britânica que os privava do trabalho escravo e de outras 
liberdades a que estavam afeitos. E assim foram avançando para o norte, 
principalmente, até onde o clima fosse bom, os {lastos permanentes e u 
caça abundante para o amanho do biltong, povoando o Transvaal, o que 
foi 0 Estado Livre do Orange e o interior do Natal, .sempre província 
inglesa. Um grupo mais incompatível com o novo estado de coisas meteu-se 
pelo que é hoje a Bechuanalarid, através do Kalaari, num trágico írec/t 


de 5 anos até atingirém o, Cunene, onde ele é fronteira de Angola pelo 
sul, e donde, com licença do governador de Moçâmedes, se foram estabe¬ 
lecer na Humpata e Palanca, de lá retirados recentemente para o Cahoco, 
no Sudoeste, ou para a União. 

O progresso do país: — exploração mineira, portos, caminhos de 
ferro, o comércio e as indústrias essenciais devem-se à iniciativa britânica 
e ao ambiente britânico criado pelos seus prospectors e aventureiros, prin¬ 
cipalmente, enquanto que os primitivos ocupantes, os boers, sempre em 
atitude hóstil e afastada, se contentariam com aquela vida patriarcal era 
que as principais ocupações, além da caça, da criação de gado e de uma 
agricultura rudimentar, são a leitura da Bíblia, e ver crescer o capim 
e a prole. 

Numa afirmação destas, é claro, não pode deixar de haver exagero 
pois (jue 0 progresso do país se deve em grande parte a alguns nomes pres¬ 
tigiosos da colónia boer, tanto dos tempos anteriores como dos posteriores 
à guerra anglo-boer de que nasceu a presente União, com predomínio geral 
do elemento «afrilíaner» na política, na administração, na exploração e 
no estudo do solo, na ciência, etc. 

Essa população primitiva constitui a maioria, reforçada moderna¬ 
mente por imigrantes vindos de toda a parte, principalmente de origem 
latina ou judaica e, depois da última guerra, ainda sob o governo presi¬ 
dido por Smuts, por algumas dezenas de milhares de ingleses aos quais, 
porém, uma lei de naturalização apresentada pelo actual governo ao Par¬ 
lamento prorroga essa faculdade e, consequentemente, o. direito ao voto, 
para além da época provável das próximas eleições, ao mesmo tempo que 
outra priva de esse direito toda a população de cor, sem destinção de famí¬ 
lia étnica ou .de grau de civilização. E,stá dividida por dois partidos prin¬ 
cipais, um deles favorável à Inglaterra, outro de carácter nacionalista 
e republicano, ambos em sensível equilíbrio de forças mas igualmente 
de tendências sepratistas mais nítidas ou mais atenuadas, aspirando à inde¬ 
pendência e ao predomínio de imperialismo restrito que aquele país, com 
0 seu feitio tradicional de oportunismo político, exacerbado neste caso 
especial pela memória da trágica aventura da guerra anglo-boer, não com¬ 
bate nem directamente dificulta. O único laço que os prende, por intermé¬ 
dio dos «afrikaners)) mais responsáveis; é a consciência do perigo que resul- 
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taria do seu isolamento e da falta de apoio da Inglaterra qiie até aqui os 
defendeu do domínio imposto por outra potência menos compreensiva dos 
seus interesses e agora os protege, na sua luta anti-comunista, do levanta¬ 
mento e da supremacia negra, ameaça que mais os apavora. É que aqui 
a proporção numérica dos dois elementos rácicos é inversa da da América 
do Norte e a União Sul Africana não se pode dar ao luxo de uma política 
liberal neste campo, ao estilo norte-americano. 

Não é portanto provável, pelos tempos históricos mais chegados, que a 
União Sul-Africana se separe da Commonwealth britânica, dentro da (]iial 
.aliás serviu e lutou cora notável denodo e extrema lealdade nas duas gran¬ 
des guerras que se sucederam à sua própria e, portanto, há que contar com 
0 seu território como integrado no sistema estratégico e político britânico 
que envolvem Moçambique e Angola desde Mombaça a Cape Town. 

Quanto ao tríplice processo de segregaçcão em que esse país [ire- 
tende viver,- anglo — bantu—• asiático—, é natural que as próprias 
circunstâncias o mitiguem permitindo-lhe assumir o carácter de potência 
militar, que presentemeiite se lhe não pode atribuir, pois que pouco mais 
poderá mobilisar'do que uma divisão em pé de guerra. É possível também, 
quanto aos negros, aos quais, aliás, não nega meios de bem estar e até de 
cultuiu, que chega a atingir o grau universitário, que a sua atitude, agora 
intiansigente em demasia, venha a mudar quando se resolver a considerar 
0 negro como uma realidade iniludível em África. 

^ De contrário e se o novo Estado da índia não aceitar a deeisão pouco 
provável de repatriar os da sua raça que se fixaram e proliferam na África 
do Sul, noraeadamente na Província do Natal, é o povo «africaner» que 
corre 0 risco de uma autosegregação que hem lhe pode vir a ser fatal como 
0 foi à colónia «boer)) da Hurapata que, adotada idêntica atitude de intran¬ 
sigência para com os negros e os portugueses, teve que se ir embora regres¬ 
sando ao lar primitivo ou procurando as terras desabitadas do Cahoco, no 
território do Sudoeste, para poder viver. 

A UniSo aspira, como aliás é natural e humano, a dilatar-se para o 
orte, para Leste e pára Oeste, através de regiões dependentes de sobera¬ 
nias que-de forma alguma abedicam do seu dominio mesmo uue, como no 
caso da Rodésia do Sul, se lhes tenha dado a faculdade de opção, mas onde 
vastas extensões de solo agrícola oh de pastagens e portos marítimos já 
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feitos não podem deixar de constituir uma tentação para os seus estadistas, 
ávidos de poder e de prestígio, e para os seus «farmers» a braços com a 
erosão e as secas repelidas qiie vão tornando cada vez mais pobres e majs 
estéreis as terras do vasto «velt)) planáltico cuja camada huniosa não pára 
de escorrer pelos corregos e bacias torrenciais para o litoral e para o fundo 
dos dois oceanos que a envolvem. Mas também é natural da parte da élite 
responsável da União verificar a inviabilidade de uma tal política e reco¬ 
nhecer a necessidade de uma cooperação mais íntima entre os territórios 
do subcontinente económica e militar, especialmeníe no que diz respeito 
a uma mais larga e mais eficiente coordenação de transportes e abasteci¬ 
mentos de toda a ordem, e se dedique ao estudo dos problemas que lhes 
dizem respeito com particular interesse e cuidado sem preocupações dema¬ 
siadamente rácicas ou intransigentemente nacionalistas, inimigas de qual¬ 
quer sistema de aclividacles desenvolvidas em conjunto, tanto mais que o 
ambiente que a envolve é de franco espírito de compreensão e colabo- 
j-ação. 

A União constitui o agrupamento europeu mais importante em África 
e entre os seiis elementos representativos conta autênticos valores era vários 
campos da ciência (a Universidade de Witwatersrand, por exemplo, atinge 
na investigação e na cultura ura nível raro uo resto do mundo), do comér¬ 
cio, da indústria, e da política e, por isso, é pena que a sua atitude de 
iiilraiisigente e tenás sagregação racial lhe não permita assumir uma espécie 
de í(ieadership)) em tudo que se refere aos problemas afri, canos ao sul do 
Equador, se bem (|ue ninguém lhe conteste o direito a tal pretensão desde 
que eompreeufla e não fira os sentimentos e os interesses daqueles que abri¬ 
ram aos ((africaners» o caminho da África e ao mundo os da colonização 
africana, bem como dos que, mais moços em tais lidas, estão realisando pro¬ 
dígios na África Ocidental, na África Central e na África Oriental 

Por tal ser a situação da União Sul-Aíricana se realisará em Johan- 
nerburg a próxima Conferência dos Transportes — Conference on Central 
African Transportation Problems — de que a de Lisboa foi preparatória. 
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* * 

A ideia de uma ligação mais íntima entre os territórios africariris 
não é apenas teórica nem abstracta. É presentemente uma realidade e iini 
facto de possibilidade concreta havendo que tomá-la na devida consideni" 
ção em tudo que nela houver de útil mas com absoluto repúdio de tudo o 
que implique directa ou indirectamente com quaisquer direitos ou prerro- 
gaíivas nacionais. 

O homem público sul-africano Te Water na sua recente passagem por 
Nairobi disse que se trata do progresso de um continente à custa de todas 
as nações que nele têm interesses. Pràticamente todos os territórios afri¬ 
canos têm trabalhado em compartimentos estanques mas adquiriram, no 
entretanto, experiência que agora podem trocar entre si loalisando plano.s 
em escala continental, em cooperação amigável, em espírito de visinliauça. 
Acrescentou que pensa em propor a criação no Ministério dos Niígúcias 
Estrangeiros da União de um departamento destinado a tratar dos negó¬ 
cios africanos. 

Sir Alfred Vincent, do Parlamento de Kenia, declarou imaginar uma 
uniáo dos territórios da África Oriental com os da África Central e, depois, 
com os da Uniáo Sul-Africana, seguida da ligação com as (lotências qui; 
têm possessões em África, membros da Uniáo Ocidental, sob a forma de 
uma federação. Considera desejável uma íntima cooperação do «Central 
África Council» que representa as duas Rodésias e o Niassaland cora a 
«East Afncaii Central Asserably», a realisar desde já com a atribuiçãcj 
do 'direito aos habitantes permanentes destes territórios — «cidad,Hos Ti 
Africa»-à completa oportunidade de expressarem as suas opiniões ent 
assuntos qne afectam de maneira vital os sens destinos sem Interferência 

cle política OU ideologias estranhas. 

^ ^ Eric Louw, Ministro da Economia da União estende a sua teoria uiii- 
tana a todo o continente africano^no qual pertence à União o papel de 
one,«adora (nao de chefia, - «leadership» propriamente dita), no sen¬ 
tido de provocar consulta mais íntima entre os vários estados com soberania 
ao sul do Equador. Segundo ele a África do Sul não alimenta qualquer 
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desejo de interferir nos negócios internos dos outros governos mas entende 
que existe iim largo campo era que todos os territórios africanos poderiam 
consultar-se e cooperar com fecundos resultados (^). 

•X- 

«• 

Quanto a portos marítimos a União-—jimtamente com o Mandato 
do Sudoeste—, maixia pela quantidade e pelo apetrechamento se bem que 
não propriamente pela qualidade sob o ponto de vista que nos ocupa. 

Walvis Bay, na costa ocidental, ligado ao sistema geral sul africano 
ferroviário por intermédio do do Mandato careceria cle obras de tomo 

(^) Alexandcr Brady, no seu trabalho uDemocracy in thc .Dominions)), refe- 
rindo-.so (nn cspocial, à União Sid Africana, diz, resumidamente, o seguinte: 

Os gni[)os raciais na União distribuem-se, a}:)roximadaraente segundo as se¬ 
guintes percentagens: 

Banlus . 68 % 

Europeus . 20 % 

Mulatos . 8% 

Indianos. 2 a 8 % 

Pouco mais i.)u menos 2.000.000 de europeus para 6.000.000 de não eiiro- 
[ICUH, Em todo 0 continente africano liá eerca de 4.000000 de europeus para um 
número total de cerca de 150.000.000 de habitantes. 

Portanto metade da pojmlação europeia da África vive na União Sul Afri¬ 
cana 0 este país sente-se inelinado a considerar-se como a testa de ponte principal 
da civilização europeia na África Negra e capaz de ditar leis sobre política indígena 
e as liases em que ela deve acentar. 

Nota ainda o mesmo autor que 40 % dos nativos vivem era áreas urbanas 
e 60 % nas reservas indígenas c que, sendo de 60 % a classe agrária de toda a popu¬ 
lação a sua contribuição anual, em 1936, para o rendimento nacional, incluindo 
a produção de negros, mulatos e indianos não excedeu 13,%. A eficiência agrícola 
do país, portanto, é fraca. Na Provícia do Cabo 86 °/q da area cultivada não produz 
sem rega. O si.)lo pulverizado por meses de seca está sujeito a erosão por efeito da 
chuva, Temjrestades violentas lambem e destroem o solo fértil Como as linhas de 
dreino das águas do planalto são, em regra, cle forte declive e os vales apertados 
0 solo arável é levado, sem demora e sem obstáculo, para o mar, 
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para se tornar capaz de ura tráfego importante e estas só serão prováveis se 
um dia se fizer a ligação pelo delta do Ciibango ao da Rodésia. 

Esta ligação interessa-nos sobremaneira e voltou agora a ser enca¬ 
rada após a compra do Beira Railway pelo Governo Português, 

Como se trata de mais uma ponte transafricana é talvez oportiiiio 
referi-la. 

A questão deste caminho de ferro (em cujo aspecto político há ape¬ 
nas a atender ao facto de uma paite do seu traçado ter que utilizar terri¬ 
tório fora da alçada do governo imperial —o Sudoeste —) vem .sendo 
estudada desde várias décadas,-de quando se espalhou o interes.se pehi 
execução do plano Schwartz, professor da Universidade de Joliaimesluirg--, 
segundo 0 qual, com o desvio, ou reintegração das águas do Ciinenc na 
lagoa Etocha e igual operação relativamente ao Zambeze para o Neganii, 
hipotèticamente desviado, como aquele do seu curso normal, ,se criaril um 
novo ambiente meteorológico, além das possibilidades de rega, que não só 
facultaria o aproveitamento agrícola de grande parte do que é hoje região 
de.sertica, como acentuada melhoria climatológica na Rodé.sia, na Becluia- 
naiand e no Transvaal ocidental, primeiro em reconhecimentos pelo ar e 
por terra em que cooperou o geólogo sul-africano Du Toit, mais recentemeii- 
te, por outros elementos não menos entusiastas de cujas conclii.sÕe,s se fez 
eco 0 professor John H. Wellington da Universidade do Witwaler.srand qiic 

pessoainiente tomou parte nos trabalhos de campo. 

^^"''"‘'“‘'B^eestánaordenidodiaedeq^^ 

a atençao, pois que, com o .seu, se ligam três outros problenuLS fundamen- 
ais como sejam: -0 desvio para a costa ocidental de parte do tráfego do 
poito da Beira mais remotamente a construção de uma represa em Kariha 
Goige, a meia distancia entre Angola e Moçambique, com reflexo na.s águas 

R esas, desunada a dar energia eléctrica às indústrias nesses dois terri- 
t nos e arrngar nma vasta extensão de terrenos e, segundo as últoa, 
ideas, 0 desvio das águas do Cubango dos pântanos que formam „ A, 
el a para „ Negami, em termos de tornar o ,„e agora j se ehan* 
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Os franceses fizeram coisa parecida no Niger, recuperando cerca de 
um milhão de hectares de pântano com a construção de um dique em 
Saasancling. 

Com um tal assei eompieende-se o reforço ao projecto de substituição 
do caminho de ferro da Beira por outra via mais eficiente se ele não au¬ 
mentar e siia capacidade no tráfego. 

Segundo o plano de Schwartz o dique do Zambeze seria construído 
em Kalambora, a monlaníe das Victoria Falis (o que prejudicaria a sua 
beleza de interesse turístico) desviando as águas pelo Tamalakane e Bote- 
lele a eneber a depressão do Mababe, para o que basta reabrir um velho 
canal agoi-a assoreado, conforme o reconhecimento do geólogo Du Toit. 
Segundo es,se projecto, a direetriz do novo caminho de ferro iria pelo norte 
liassando por esse lugar de Katarnbora com rumo a Rakops. 

Pelo que resulta dos trabalhos do professor Wellington, que desloca 
0 centro de aetividades da futura Ngamiland para o antigo sítio de Maun 
na Beelimmiland, o novo ramal ferroviário passaria por esse lugar, vindo 
(la estação de Matetsi no caminho de ferro da Rodésia, poucos quilómetros 
ao sul e a jusante de Victoria Falis. 

A liurragem seria feita no Cubango, a cerca de 160 kms. da nossa 
fronteira em Andara e a cerca de 130 kms. a jusante das quedas de Popa 
(4,5 m.) onde o rio abandona o curto espaço do seu curso consolidado por 
(juartezisles para entrar de novo na formação Kalahariana por onde viera 
correndo já desde Caiimdo, no nosso território, a 322 kms. das suas 
nascentes nas rochas cristalinas do planalto, trazendo já nessa altura 
do seu curso as águas do Cuito, todo ele gerado e desenvolvido através da 
mesma formação apoia.da geralmente em subsolo calcáreo ou argiloso, c()m 
importante pluviosidade nas cabeceiras que lhes garante abundância e regu¬ 
laridade de caudal. 

O projecto compreende três secções irrigáveis na totalidade de cerca 
de 1.550.000 H. O estudo do regime do rio está feito naquela zona e con¬ 
tinua a fazer-se na parte que é fronteira connosco com aparelhagem amar¬ 
rada na margem portuguesa. 

A região, é servida por e.strada que de Bulawayo, por Livingstone, 
Victoria Falis e Katarnbora, atravessa o rio nos rápidos de Catima-Molilo 
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onde começa a fronteira do Sudoeste com a Bechuanalaiid, corre pelo ('.apiivi i 
Strip a atravessar o Guando para depois acompanhar a fronteira com a ^ 

Rodésia até Andara onde começa a nossa. Ali atravessa o Cubaiigo para í 

se dirigir a Grootfontein onde topa com o caminho de ferro para Walvis | 

Bay, ou de onde contorna a Etocha por Ondangua, no Ovarnpo do Siidoesle, ; 

e Negiva, no Ovãmpo português, era direcção ao planalto e ao poiio de y 

Moçâmedes. 

■ 

Este novo traçado em projecto que, em virtude dos novos valores tjiie i. 

nele se vão intercalando, não é tão utópico como à primeira visla itareta;, | 

em vez de Walvis Bay, através de território da União, melhor orientado, [„ 

talvez, seria através do Sul de Angola para a Baía dos Tigres, como enti. U 

dades responsáveis da própria Rodésia entendem, ou para o porto de iVIoeâ- i 

medes, de possibilidades de adaptação apreciáveis, pelo ramo do cami’ ' 

nho de ferro já existente que, presenteniente, se está orientando da (ihíbia, í 

pelo Quipungo, para leste, com menor extensão de terreno desértico a pei-- | 

correr, abundância de água para as locomotivas e, sensivelmente, a mesma j 

serventia para as áreas a fomentar. 

O porto de Walvis Bay, anexado à soberania britânica em ÍB7B com ; 
alguns quilómetros quadrados de areal adjacente, em vez de todii a costa 
da grande Namacualand e da Damaraland, como propôs o agente, inglês [ 

Pelgrave, cuja iniciativa foi substituída a favor da Alemanha pela do m.-go- j 

ciante de Bremen Adolph Luderitz chegado ali em 1882, fi(;a a 735 milhas, f 

por mar, do Cabo e 21 ao sul do antigo porto alemão de Swakojimimd t|ue j' 

serve a região mineira de Otavi, ligada a ele por Unha férrea, l•.omo o i 

estão entre si os dois portos. É um porto natural, bem alirigado, (jim agora ! 

substitui 0 de Swakopmund, dotado de regular apetrechanKmto, com iim i 

canal dragado para permitir atracação de navios e uma instalação frigo- j 

rífica para carnes visto a regirão do interior ser particularmeute a[)la para i 

criação de gado. 

Nós ainda não fizemos a mesma descoberta em relação ao Sul de 
Angola, segundo parece superior ao Ovarnpo sul-africano para esse chuto, 
mas criamos caraculo... I 

As minas de Otavi exportavam, em média, 46.000 tom de minério ^ 
■de cobre por ano. j; 

I 

■ f 
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Walvis Bay é um peijueiio porto de recurso de importância militar, 
nomeadameiile se se atender aos projectos de ligação transafricana em pro¬ 
jecto. Sob 0 mandato da União as suas condições devera ter melhorado e 
agora, depois da Guerra, é a primeira escala dos paquetes da carreira 
do Gid)o. 

Convém na outra costa não ignorar que ele existe e que o delta con¬ 
tinental do Cubango, alimentado pela água portuguesa desse rio e do seu 
afliienttí Ciiito, oferece probabilidade de largo aproveitamento económico. 

* 

■X- * 

O jiorto dc Cape Town é o mais importante na costa marítima da 
União pela sua boa capacidade de tráfego, pela sua grande e bem apetre- 
, .chada doe.a stauí, pela sua posição junto do extremo sul do subcontinente e 
peJa vizinhança i.‘m (pic está da base naval de Simnions Town que o pro- 
t(íge, mas tem a de.svanlagctn de ser um porto artificial de precária defesa 
d(t e.vterior contra os modernos meios de ataque. 0 seu apetrechamento e 
a sua importância logística, por muito conhecidos, é escusado agoia seiern 
desíu-itos minuciosameiite. Está ligado por caminho tle ferro e estrada a 
Indo 0 sistema .sul-aíricaiio até à Beira, Matadi, Lobito e Walvis Bay. 

* 

* 

ScKiimi-.* ilcimi.s. M msUi ilo índico, Tort Elizabeth e East London. 
São doi.i|im'los ilo ciipacidiide lindtada, igiialnienle de recurso apenas sob 
O ponto de vista militar, 

l’m1 lílizabedi tem três raolbes com quebra-mar no do sul, vasto 
íiindeailouro complelaraente exposto ao mar e seivijo de carga e descarga, 
I,,„,;ial,„c„te, por barcaças, East London, metido no estuário do Búfalo 
River, barra dc 22 a 23 pés era baixamar de águas vivas, protegida poi 
qucbrariiares ao norte e ao sul, este de, extensão apreciável pelo mai dentro, 
tem valor muito mais restrito. Estão igualmente ligados ao sistema ferro- 
viário .sul-afrieano. 
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gicas, çoüi 0 de L. Marques onde converge direclamente 0 tráfego do iior- 
èíste do Iransvaal, desde Messina, na fronteira da Rodésia, e de Louis 
^lic kU( pela liidia de Salali, 0 de leste, desde Johannesburg, através do 
Rand, pek niiia de Pretória, do sueste, desde Ermelo e 0 Witbank, pela 
bnlui de Rellast, para 0 Natal, a segunda com extensão para Mafekinív e 
rortcí.!!) Streams, 


Qiiiiiito a sisUaiia ferroviário, o ,1a ü„i5o siil-aíriaiia é certamenle 
nni dos mais cotnjilelos e perfeitos do mundo. 

O tLK^.ido lundaineiital (qiie foi o do projecto rhodeziano de ligação 
do {,al)o ao (.,aii'o) parte do porto de Cape Town, atravessa a província do 
Dinsm.) noine, contoiaia por oeste os antigos territórios do Orange Free State 
e (lo iransvaal, através da Becliuanaland Britânica, de modo a servir Kim- 
í)erley lodo o território até às Rodésias pelo proteclorarlo, mas sem inter- 
leijt, com 0 qiKí, ao tempo, era espaço vital hoevÃ parte deste traçado que 
(ístá inPígrada na Administração dos portos e caminlios de ferro sul-afri. 
canos acal)a em Vrybiirg, onde começa a dos Caminlios de Ferro da 
Rodésia, ainda ao sul de Mafeking, entroncamento para o sistema do 
Witwatersrand. Para o sul de Mafekink esta espinha dorsal é ligada para 
leste e para oeste noa entronctimentos de Piidimoe, Forteen Streams e 
Kind)crley para Bloenifontciin, no Orange, De Aar para Fort Elizabeth e 
para o sistema do Mandato do Sudoeste, Hiitchinson, também para oeste 
Worcealer |)ara o sistema da Província do Cabo, era vasta e apertada rede 
(|uc cobre, sem solução de continuidade, os territórios do Orange e do Natal 
até Diirban, o do Transvaal até Komatipoort na nossa fronteira e Messina, 
na fronteira da Rodésia, além da Província do Cabo até East Londori, 
Port Elizabeth e Cape Town e, ainda no Sudoeste, até Nakob, Luderitz- 
bucht, Widvis Bay e Otavi, cerca da nossa fronteira na África Ocidental. 
Aos sistemas jirincipais há a acrescentar vários ramais que servem centros 
agrícolas ou mineiros. 

Ao sul do Limpopo ficam apenas em branco os territórios das Basuto 
e Swazilaiid que estão fora do domínio da União mas para os quais há 
ramais de aproximação. 
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lórics, »l) cslo as|.,,ct„, lodo servido pelos melhores portos marítimos 
ílo siikoiitiiieiite ciii cnjii série se destacam os portugueses no Lobito e em 
Loiirenço Marciues. 

* 


Quaiilo íis possessões britânicas ao sul do Lirapopo há a considerar 
os territórios da, Bazuto e da Swaziland. 

O j)riiiieiro iiao desperta interesse quanto ao ponto de vista que nos 
■ocupa. Está ligado a rede geral de transportés sul-africana por e^strada e 
pelo pe(|ueno ramal de Ladybrand a Mazeru. 

1 elo contiaírio 0 segundo é fronteiriço coin 0 nosso em extensão apre- 
oiável, desde 0 Mapulo, 11 a sua confluência com 0 Pongolo, ao longo do 
macissD (los Libombos, ate a Namaliaídia. A região (pie ocupa, compreen- 
<lida entre a(iuele macisso e 0 mais alteroso do Drakenberg, é acidentada 
mas nao de molde a dificultar 0 lançamento de quais{|uer linhas de trân¬ 
sito, pelo menos para alérn d(i Mbaliane, capital do território, em 1.200 
meti os de altitude. Mbabaiie está ligada por boas estradas, para leste, com 
Lourem^a.) Maiajues, para oeste a Ermelo, Breilen e Carolina, estações do 
eaminho de ferro da rede do Transvaal 

Feita a ligação de qual(|uer destas estações com a portuguesa de 
€ol)a, 0 sistema convergente a Lourenço Marques ficaria, evidentemeníe 
mais perfeito, valorisando ainda mais a posição estratégica do seu porto. 
Esta ligação ferroviária, destinada a aliviar a linha de Ressano Garcia e 
íi promover 0 progresso da Swaziland foi objecto de acordo no tempo do 
Alto (uomissariado de Lord Milner de que apenas a parte do compromisso 
português foi cumprida com. a construção do ramal de Goba que ficou limi¬ 
tado a servir apenas 0 tráfego da bacia do Umbeluzi. 

* 

Vi Ü 

Entre as bacias do Limpopo e do Zambeze, interessando a hidrogra¬ 
fia continental portuguesa porque de lá vem parte das águas (|ue alimen¬ 
tam 0 caudal do primeiro datiueles rios, para lá se perdem as que 0 
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Ciibango, Ciiiío e Guando trazem dos planaltos centrais de Angola e nele 
se projectam obras que interessam também a Moçambique porque betieíi. 
ciam 0 igualmente projectado caminho de ferro para o Sudoeste em jrre- 
juízo presumível do da Beira, estende-se o Proíectorado britânico da Becluia- 
iialand proclamado em 1885 como defesa contra a expansão alemã para 
leste. Acíualniente é atravessado, do sul para norte e junto à sua borda 
oriental, pelo caminho de ferro do Cabo que, em Vryburg, passa da adíiii- 
nistração da União para a dos da Rodésia, 0 seu precurso através do terri¬ 
tório é de cerca de 650 kms. havendo que, para o alimentar, manter nada 
menos de 6 represas era outras tantas linhas de água, É esta a dificuldade 
com que há-de esbarrar a construção da linha da Rodésia a Walvis Bayr 
a falta de água. 

Não dispõe de qualquer sistema de estradas praticáveis todo o ano 
mas apenas das indispensáveis de construção usual em África. 

O território não chegará a. conter 2,000 europeus muito espalhados 
apenas por parte dele e a população indígena, dividida por resrevas, (hí 
que a mais importante é a de Bamangwato (cerca de 58.000 habitantes) 
pouco excede 150.000 para uma área superior a 700.00C- kms.^ A .sua 
faixa oriental, até à entrada da linha férrea na circunscrição de Tati, limita 
a vasta extensão desértica do Kalahari que tem como centro as depre.ssões 
do Ngami, neste território, e da Etocha, no do Sudoeste, penetrando para 
0 norte, pelo Sul de Angola, entre o Guando e o Ciinene. 

Tem este território, no sentido geo-estraíégico, marcada, importância 
por efeito da espinha dorsal ferroviária africana que o atravessa, pelas 
possibilidades agora atribuídas à recuperação dos pântanos do delta con- 
tinental do Cubango, alimentados por águas portuguesas,, par efeito da 
hipótese de que um tal plano venha a ajudar e a transformar em certeza 
0 lançamento da linha férrea da Rodésia para oeste com entroncamento nc 
sistema geral entre Wankie, carvoeira daquele território e Victoria Falis 
seu centro turístico. ‘ 

_ A produsSo principal do território é o gado vacum cuja cuti-ada, 
poiem, na Umao esta Imiitada por medidas restritivas de defesa sanitária 
ais uma vez na ultima conferência de Londres, o Primeiro Ministro da 
n,ao Sul Africana propos a encorporajáo no seu país do Protetorado, 
da Beckanaland, juiitamente com a Swaziland e a Basutoland. A renova- 
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. 9,0 dc la pmposla, ™,rc,sp„„dcnle a nma vellm aspiração em que, além 
da vontade dc dimiinu, dc expansão territorial, domina a questão vital, 
sol) 0 poiilo de vista h,m, da politica indígena, foi agora provocada pela 
culona rcpulilnairia ilo governo nacionalista a cujo Presidente o Governo 
Brilâiiieii deu a lilicniadc de ciiiislituir o seu país eni República indepen¬ 
dente e 0 ca,sii do casaniciitii do Serdze Kliaraa, futuro régulo do Baman- 
;gwato, eoui uma senlnira dc pura raça inglesa. É de notar, porém, que a 
eiicorporaçãii^dos territórios coloniais britânicos na União, ainda que o 
Governo lintâiiieo se llie não opo„|ia, depende de vários factores, corno 
seja a iiiiiiladc dc vistas de todos os partidos sul-africanos sobre a questão 
racial, e, min cia, da proclamação da Hepúlilica, da liquidação do caso 
(raimmi.sUi (|ii(i pcrmiia a faculdade de dispensar 0 apoio britânico e da 
Kuropa Ociibnilal eonira qnabnier provável sublevação dos negros, tanto 
mai.s (lue a (ceoiotir baiM. lendo a, eoiisolidar-se e 0 Marechal Smut.s foi pas¬ 
sado à situação (h Reforma Ordinária. 

•b- 

■5Í* -X- 

A Álriea francesa, ainda eornpreendida dentro dos limites da parte 
do .subeoiilinente eon.sideradu, poueo eoiieorre para 0 sistema inter-territo- 
rial ( 1(5 eoimiiuea(ioe,tí estratégicas eom 0 seu pequeno caminho de ferro 
( 1(5 R()Ím 1(5 Noir a Brazaville, fronteira a Leopohhjville, no Congo Belga, 
dond( 5 , por vários m( 5 Íos pode ser atingida a Costa Oriental. 

No .si.stema de transpórtes fliiviaisS concorre, porém, eom os largos 
troço.s iiav(5gáv(5ÍK do Zaire (5 do Uhangni (jue lhe serve de limite com aíjiiele 
território e onde se tem mantido eni serviço mais de 150 unidades de 15 
a 800 toneladas (jiie fazem 0 tráfego até ao Ubangui-Chari. 

O Congo Belga, cuja atitude na passada guerra nunca pode ser es¬ 
quecida, nem os seus progressos, consequentes dela, ignorados, é 0 territó¬ 
rio africano 110 sul)i:ontin(5rití5 do mais numerosas e extensas fronteiras. 
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Estratègicíamente está situado ein posição de dominar toda a vasta bacitr 
do (..'oiigo deixando apenas aos franceses a parle correspondente à margem 
direita desse rio e do seu afluente Ubangiii e a nós um troço da margem 
esquerda desde Noqui à foz. Pelo mandato no Ruanda-Urundi estende-sn 
agora um pouco para além dos lagos Kivu e Tanganica ficando era con¬ 
tacto mais próximo com a África Oriental britânica. 

0 território do Congo Belga, esquematicamente, desenvolve-se desde 
0 Atlântico, pelo estreito contacto do curso inferior do Zaire, até h grande 
lallia geológica da África Oriental que vem do norte e se prolonga até 
vir acabar no vale do Lirapopo, à grande créte transversal africana, segun¬ 
do a qual confina com Angola e a Rodésia, e à África Equatorial Francesa, 

0 Sudão e a Uganda. 

Dispõe, em primeiro lugar, de extensa rede íluvial e lacustre que 
sàiiauiente aproveitou subordinando-lhe raesmo o taçado dos seus siste- 
iim ferro e rodoviário. Assim temos, principaimeute, o aproveitamento íi 
navegação do lago Tanganica desde o Uruiidi, no Mandato Britânico, até 
perlo de Abercorii, na Rodésia, junto ao seu limite cora ela e a íiuha 
de vapores que une Kigoma, térmirais no lago do caminho de fmo 
de Dar-es-Salaarn, com Albertville. ponto de partida da rede própria que. 
de &balo a Kongolo, de Kiudu a Ponthierville e, depois, de Stanleyville 
ate UopoldeoUe e de Maladi à fox do Zaire utiliza a via fluvial do Lua- 
aba (alto Zaire) em combinação com o ferroviário em condições de tornar 
possível as comunicações entre os dois oceanos. Dessa mesma forma é uli- 
Dzado 0 curso navegável do Cassai e o do Zaire até Leopoldeville e dc 
Matad. ao mar para o tráfego da Katanga e da Rodésia do Norte. Ao lado 
destes contam-,e mitmetáveis aproveitamento, fluviais'de iiitere-sse lo«ü 
Os transportes neste vasto sistema são feitos, para o grande tráfego 

tocaçoes de proa a margem. E um sistema de instalação e de exploração 

de «rca de7; r ™ “o P-cl 

• J ■ no Congo médio e no Cassai até Fort Franki tér 

mmus do oamidio de ferro Baixo Congo-Catauga. 

A rede ferroviária é importante mas, a não ser iia ligação para a 
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rede geral lirilãuiea por Sakania e Ndola, na Rodé-sia, e para a porlu- 
giii,s.i (jii Dl iilii, em Angola, de cariicler descontínuo pela iiilromissão de 
iroços lluviiiis ou lacuslres, 

. ..P'"' “"«liiSraba, e de uma fomia geral, um sistema 

consisleiitc como os que se eiicontrura uos lerritónos confinanles o que 
Ibe atribui, eslralègiearaeiite, valor precário e, econòinicamente, certas van- 
tagens por vezes baseadas em, artifício como quando se impõe a preferência 
do sistema mixlo e longo d.í transportes congoleses ao directo e mais nalu- 
ral <1110 olereee o cuminlio de ferro de Bi^iiguela e o porto do Lobito. 

A rede .ferroviária congolesa compreende: 

Ò ["'quimo troço do IVlaiombe que liga Roma, tia margem es(|U.erda 
do Zaire, eom ixela, junto à fronteira de Cabiiida. São 131 kms. 
de via reduzida (|iie envolvem o nosso território pelo interior. 0 troço 
da liiilia i)riiici[)al do Congo de Matadi a Leopoldeville, 365 kms. 
de via simples eom nm liinel de ,270 m. junto a Matadi na bitola 
geral de l,0()7 m.; o troço do Buixo Congo, dc Fort Francqni, no Cassai, a 
lenke, passando [lor Rukama e Kamina; o troço Terike, Elizabelliville, Sa- 
eunia, 72/ kiiis. do mesmo estilo e bitola a ligar cora a Rodésia e o Tenke- 
'Dijido, 522 knis. dií via simples e da bitola normal em ligação à. rede por¬ 
tuguesa; 0 eaniitilio de ferro do Bas Congo aos grandes Lages que liga 
Alberteville a Kalialo, os troços de Kongolo a Kindii, de .Ponthierville, a 
.btanleyviüe, estes eom a intromissão de nada menos de três segmentos 
•fluviais. . 

Aiumeia-se agora um firojeeto de grande ligação transcontinental e 
mterterritorial de costa a costa de altíssimo interesse estratégico se acabar 
u rede de impecillios (iconótnicos que priva de tráfego e, portanto, de se 
manter em boas eondiçoes de serviço, o caminho de ferro de Benguela. 
Esse {irojecto consiste em ligar Kamina, base militar e estação do cami¬ 
nho de ferro Baixo Congo Katanga, cora Kabalo na linlia dos Grandes 
(,agos. Díissa forma a via de ligação seria: .Lobito-Bukana-Kamina-Iobalo- 
-Alberlville-Kigoma-Dar. es, Salaam, com uma solução de continuidade 
atravAs do lago Tanganica, num desenvolvimento total de 4.279 kms. Pro¬ 
põem-se duas directrizes: «j divisória das águas entre os rios .Lomani e 
Lualaba (Alio (longo), ò) um, percurso mais longo que atravessa o Lualaba 
muito iiiai.s ao siil mas que interessa a mina.s de estanho cuja e.xploração 
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esíá entregue a companhias já organisadas (Geomines, Socieíé Miniáre 
de Kamola). 

O sistema rodoviário congolês no sentido inter-territorial já perrailo 
hoje pòr em comunicação Leopoldville com o Tanganica e Kenia, grandt! 
base militar inglesa, com Angola era via directa para Luanda e para Mo¬ 
çambique, por intermédio de Angola ou das Rodésias. 

^ Em concorrência com a grande via britânica, norte-sul, de Nairobi 

ao Labo, 0 Congo Belga oferece igualmente ligação possível da Catanga 
ao Alto Ado. . ^ 

MS regiões de Elizabetkillejadotville eSliiu- 

blobwe „„de se extrsi o cobre, o .M„ga„ez e o urânio é partioularmeule 
es imulada pelas negociações atómicas de Wasbinglon, predominando as 
in&encias americana e inglesa que entre si dividiram o proveito do pro- 
(luto principal, — o urânio. ■ 

Essa actividade mineira é fortemente intensificada pelè investimunto 
de capitais americanos em grande estilo e tende a transformar a colónia 
com 0 seu prolongamento pelo mandato do Uruiidi-Ruaiida, na plataformi 
-trategic. em África iiitegrando-a, não somente no espaç eurC m 
também no do Hemisfério Ocidental. 

* 

EbiatuÍitÍ °r' ‘1”“’' ^“‘'0 NiasM. 

Mtre 0 rio Zambele e oT Nia“‘'’ 

pelas duas K l ® ™ W» facha por oeste o 

“ -• '• 

ração eiitrasiecl oÍ T ;; 

rendam das respectivas 00 ? ™ 

Norte. Confina pelo sul com LT-L ^a Rodésia do Sul e a Rodésia do 

raal de que a separa 0 curso doTm 

e Angola segundo linhas geográficas*'"^''’ ^ Becliuanaland 

pequena extensão do Zambeze ““™e‘““a>s e com 0 Sudoeste era 
- » Congo Belga eÍÍ:r:r;‘'™“'“ "“P™ '"‘P’ 

fluência Pafuri-Limpopo. Moçambique até à con- 
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Além do Niassa, Bechuana. Swazi e Rasutolmid. é mais um territó¬ 
rio sul-africano sem contacto com 0 litoral oceânico, dependente, portanto, 
dos coi!fHuiutc.s em lodii a sua periferia para eomunicaçcão com o exterior 
por via maritiiiia, Necessita fimdamci.lalmcnte da coopíracão de.sses ferri- 
lórios que servem 0 seu tráfego para 0 exterior mas que dele tiram bom 
lucro em certos casos, como 0 da Beira liailways em que ele excede 90 % 
do total. 

A rede de eammíios de ferro neste conjunto, abrangendo também 
um peipieiio troço lui Beelmanaland, estará em breve subordinada a uma 
.administração iiiiiea:--a Khodesia Railways, mas dependente dos dois 
governos a iiiie pertence, para o que o da Rodésia do Sul comprou os direitos 
da empresa particular pro|irietáriu do sistema que vai desde Vryburg, na 
Beeluiatuliaiid biátâniea, até Sakania, na fronteira do Congo Belga, ce¬ 
dendo, por seu turno, ao Governo JhiiTuguês, o troço Umtali-Beira da linha 
(lue, do entroncamento de Bulawayo, atravessa o território, por Salisbiny, 
era direcção ao mar. 

(.01110 ramais principais deste rede (com possível finalidade ulte¬ 
rior) nolam-.se os de West Nieholson e Fort Victoria, na Rodésia do Sul, 
ambos eom orieiitaçuo íavorável ao porto de Loiireiiço .Marques, o pri¬ 
meiro [lor Beií Briílge, já ligada u Messina por iinia milha de raile, pela 
linha de buhili ao entroncamento de Komatipoort no sistema sul-africano, 
0 segundo directamente [lelo 1’aluri a vale do Lirapopo, além do de Shabani 
para ligaçao ne.ste mesmo sentido, a não ser que se prefira o sistema hidn.)- 
gráfieo laiiidi-Save, e os ijiie, em .Ndoia, na Rodésia do .Norte, junto à 
.fronteira, (la (.atanga, ajiontani para oeste, por sobre o cliamado Gopper 
Belt, lui direcção do território português de Angola, em possível ligação, 
já sugerida, eom o caminho de ferro de Benguela; e ainda o dos Matopos, 
■t|ue leva a um lugar de eonsagraeao histórica grata a todos os sul-africanos. 

Do .sistema socializado há a excluir cerca de 101 kms. pertencentes 
a Shabani Railways Lo., cerca de 1.600 metros de Breit Bridge a Messina, 
pertencente a União, e de 10 kms. de Umtali à fronteira portuguesa que 
fazem parte do que é actualmeiite Caminho de Ferro da Beifa e ficam, 
portanto de baixo da administração portuguesa. 

0 sistema (.pie vai ficar sob administração única compreende, em 
números redondos, cerca de l.Odd, kms. na Rodésia do Norte, de 2.148 
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kiiis. na Rodésia do Sul, de 640 kms. na Beclmanaland é mais 180 kiiis. 
na Becluianalaiid Britânica, desde a fronteira com a União até VryUurg. 

A linlia de Umtali à Beira,- cerca de 327 kms.~ conliniia, imr 
acordo entre os dois governos, a ser servida provisòriameníe pela Rhodesia 
Railways em pessoal e em material rolante. 

A bitola neste sistema é a geralmente adoptada; — 3'õ". 

A partir de Sakania, atravessa a fronteira, passa em Ndola, zona fio 
cobre na Rodésia do Norte, em Brocken Hill, ponto central e futuro entron¬ 
camento de outras linhas possivelmente vindas de leste, em Lusaka capi¬ 
tal da Rodésia do Norte, aproxiraa-se do extremo ocidental do território 
fim Livmgstone e Vicíoria Falis de passagem para a Rodésia do Sul e em 
Matedsi, futuro entroncamento da presumptiva linha para Walvis Bay, no 
Atlântico, por Vankie, único jazigo de carvão na África Central de vun 
íagem megiialável para a exploração mineira no território, depois em 
Rulawayo onde se divide pará leste, servindo a indústria siderúrgica inon 
tada em Que-Que, Salisbury, capital da Rodésia do Sul e o porto da Beirn, 
em Maíekmg, com entroncamento para o Witwatersrand e os rostanteK 

Cape Towm 

_ 1 >18 0 movimento da Rhodesia Railwavs foi de 2.298.015 nass-i 

r; t: ^ c», 

0 d, Rodes,a do s„l, cobre, tabaco, oro.,,o c outros minérios c. „„ stor 
asceudeute, materiais de construção, géneros alimentícios, etc 

as oondf “ ^^ntece-se ,,„o 

çoes portuárias, restritas quase eiclusivamente ao porto da Beira 

ao satrsfasem ao desenvolvinient, previsto nas duas Rodiias Tsp 

feno Jit 7 “O caniiuho dt 

minério do cromo e leva”‘«e para o carregamento 

que iúIlÍrri£”T" "" “ê^ícola do vale do Save 

tessa a ligaçao ferroviana por Fort ViCoria-Paftmi e vale do 
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Liiiipopo, vislo 


como se veriiici; 


reconhecii 


recentes, o droioo |iel« rio através do nosso território, o mie aliãs poderia 
« siibstiluido ,«„• estrada ou eaminlio de ferro para quakier .dispositivo. 


porliutrio ii conslniir na mesma direcção. 


Este projcelo (le aproveltaincuio do vale do Save (na parte agrícola 
entregue à firiiia »/\le.vaii,lc,. Cii,|, and BartnerssJ é considerado de 
grande imiiorlâiicia para o |,rogre.sso da África central e não lhe é estra¬ 
nha a iilicusilicaçao dada a carlogralia reccnteinente na bacia da parte 
porliigiuwa do (.'iirso do rio. 


Os (iiojoctos ri‘lativos a rcdi.! ferroviária das .Rodésias, além da liga- 
çao já loJmida, para o Allantico, itileressam esscncialmeiite ao prolonga- 
menlo para íorrilério portiigims do ramal do Fort Victoria pela confluência 
í>"!' 1’"™, poriaiilo, do território da União, do de West 
Nicholson (jim, apenas em [foiicas dezenas de quilómetros faria a ligação 
do sislimia geral com Beit Kridge e Mossina, na linha de Salali, cora eii- 


Iroiieamenio para o Kand etn Zockuiukaar c para irourenço Marques em 
Komaíipoori, iia nossa fronteira, ou ainda peio de Shabatii também para 
0 Rafuri. 


■F i‘straidio o pouco interesse ([sie ([nabjner destes projectos, bera como' 
0 ílo pndoiigamenio da linha de Cobu para a Swaziland, mereceram da 
Conlerêiieiu [ireliminar dos Transjmrtes .Africanos realisada em Lisboa, 
Aguardemos (jue leidiam melhor soi1e mi dc Johannesburg. 

Taiilo u (le Fort Vietoria, como a de Sluibani seriara mais viávei.s,, 
mais práticas e imii.s expeditas do (|iie a transafrieana para Walvis Iky 
ou mesmo paru um porto dc Angola. 

A rede de (.istradas iias Rodésias, além da grande via para o Sul,, 
com origem em Nairobi, as cjiie de Salisbury vão para Blantyre e para o 
territiírio português [lor Umtali, para Angola por Kalene Hill e Caianda, 
})ara o Traiisvaul por .Miissina, permite igualmente trânsito para o Congo 
Belga e para o Sudoeste, de Living.stone em dire(.:ção a Grootfontein e daqui 
para o planalto de Moçàmedes pelo (.)vampo. ' 

EseiLSíulo será dizer qiie a maioria destas estradas não 6 para toda 
a carga nem iiaru lodo o ano, se bmn que se procure, quanto possível, elevar 
uma parte delas a essa categoria. 
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A estrada para o Congo Belga, donde é possível a ligação para o 
noile pela niesina Wa, parte de Salisbiiry para o NW em direcção a Kaí.u', 
iia lii! ]a da i\o(icsia do Norte, ao sul de Liisaka e prossegue dali até ao 
e«ta.«raenl„ 0,., Tenke da linha do Dilolo para o Lobilo. 

ba Koclésia do Norte, além da estada principal para Fort Jamstni 
<iae laz a ligação para o sistema íerroviário da Niassaland e do Trai,atam- 
teta, l,a nma outra da mesma categoria para Abercorn, iio extremo .snl 

Íiit ia ,l« 


. .f“ «fcrências de carácter político aos territó 

citados e miiito menos aos sens processos de administração, mas uosl,. 

- ãôoe!tatS'Srorb 

seja a regularização e ratificação di« f ^ ^ ™»>'» 

marcação da do rio Cuando nai - *1*™ ““ “ a do 

a continuidade da tradição técnica eXLmáf " 

- de Cartografia do Mini^ Í ^ 

de administração nas populações fronteiricritl^** ““ 

cnjo lío d: 5 Lf;:;::f;.;“ no a,ha„ 

território português, e do proiectado^"’T amarrada em 

» esguema elborado^r;™::;'T 
de Sul, Mr, Stanley Cook bá a ® destaque na Rodésii 

K»ba Gorge no Íl; 1 ™: ” -P-"- 

Kodésias, em termos de fornecer enera^ ■* ** duas 

de irrigar uma longa extensão de 1 territórios e 

' »» Chimoio. Esta obra inte 
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ressa aos Icrritórios riliciriiiíios e, portanto, a Angola e a Moçambique, 
Neste úllimo pensa-se cm levar ate lá, por via fluvial, carvão de Tete. 
natiiralmeiile para faziír coque, porque para a energia lá está a barragem 
a eonstriiir. Lm Angola a questão suscitou o interesse tardio sobre a navi- 
gabilidade do alto Zanibeze e dos seus afluentes angolanos, cujo estudo 
está sendo executado por um olieial de Marinha se bem que se trate de 
assunto esseneialmeiite de água doce. 

^ Segundo o mesmo Mr. Stanley Cook da Rodésia do Sul a nova fede¬ 
ração, (|ue inlisressa aos territórios belgas e portugueses confinantes, aln-an- 
geiia seis liírrilorios lirilauieos com])reendtdos entre o rio Limpopo e as 
naseentes do Nilo, lodos int('rdei)eiideiites, abrangendo 3 m. de milhas 
(jiiadradas e df) m. de indígenas, de cooperação necessária para produção 
iitii em relação aos membims da União Liiro|)eia Ocidental e do Paelo do 
Atlâiitita). K,s,se bloco deveria, desde já eireunscrever-se às duas Roclésias e 
.Nia.ssalam! em termos d(i constituir um novo domínio briUinico em substi¬ 
tuição dos píirditlos nos iiítimos tempos, 

Ksta eou(;opçrio, porem, é liniitada por eireimslâneias de mera polí¬ 
tica interna ([iie dibireiicia prolimdamente os três territórios em questão. 

A Rodésia do Snl, füii 1922, entre a autonomia administrativa e a 
iiieor))oi’ação na União Sul-Africana, optou pela primeira forma. Segue 
porém, uma política inteira de (íwIiíIí! maiós laiid)), em, sistema de segrega¬ 
ção de outras raças, eomo u Üiiião que, a pouco e pouco, a vai coloni- 
saiid(,>. 0 Niassaland, ainda com obrigações para cora a Companhia pri¬ 
vilegiada qiu'. por muitos anos a explorou, adopta uma política diarnetral- 
ment(3 oposta, em que se mantém o princípio de qxiramouncy)) dos inte¬ 
resses indígíítias do Colonial Ofíiee, idêntica à adoptada nos territórios 
estrangeiros ou britânicos da África Tropical, vizinhos ou confinantes. 
A Rodé.sia do Norte, o t(;rritóri() mais pobre de toda a África Britânica 
(mau clima, mau terreno, más eoraimieações), que apenas deve a sua ri- 
(jueza às .suas possibilidades mineiras agora coneretisadas no ((6’oper helt)> 
de Ndola, curnsiderado o jusigo de nobre mais rico do mundo, e a sua 
importância em conter o eruzaniento de todas as vias transafricanas pj:in- 
cipais, quer em exploração, (|uer em estudo, eiicoiitra-se na zona de choque 
das duas tendências onde esbarrara (piatro influências de acordo difícil 
e, muito menos de molde a tornarem fácil a integração do território no- 
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sistema de federação proposto;--aj O Governo do que é CoLmia da 
Coroa desde 1924, e o seu íuiicioimlismo, guiados pelos vários departa- ç 
mentos do Ministério das Colónias que mantêm o princípio do predomífiio | 
dos interesses da população indígena; h) Os colonos europeus, compreen- L 
dendo agricultores, comerciantes e pessoal das minas, suspeitosos e ressen> ti 
tidos, em atitude absolutainente sul-africana para com os indígenas; f 
c) A British South África Co. com os seus direitos mineiros que levam 
para fora do território, em dividendo e impostos, mais de metade do seu 
rendimento líquido; d) A população indígena, ainda pegada à vida triluil, 
sem organização política, pobre, de uma pobreza ignorada na Europa, num 
consciente dos privilégios dados aos europeus especialmeiite nas minas 
-em cujo trabalho podia competir. 

As relações do território com a Chartered foram rccenteinente sugeã' 
tas a um novo arranjo (jue acaba com o sistema de «royalties)) em 19d(i, 
data em que cessarão os direitos da Companhia, isto é só daqui a 37 anos, 
período durante o qual o rendimento do governo aumentará apenas de um 
quinto dos direitos mineiros. 

A ligação da Rodésia cora a Áfidca Oriental Britânica está presem 
temente a ser estudada por técnicos britânicos e americanos, facto muito 
de considerar, dada a extensão do plano Marsahll aos territórios africa¬ 
nos atrasados, no conceito do presitlente dos Estados Unidos. 

>it 

* # 

No grupo oriental dos territórios britânicos, — Kenia, Uganda, Tan- 
ganica —, a administração dos portos e caminlios de ferro é comum desde 
Maio de 1948. 

Quanto a portos raantimos, neste conjunto, merecera especial refe¬ 
rência os de Dar-es-Salaam, Mombaça e Mtewara, este último, próximo da 
fronteira portuguesa no Rovuma onde terá que ser captada água para o seu 
abastecimento, ainda era formação. 

Aos portos lacustres, aqui de particular importância porque é por 
intermédio deles que se faz grande parte das ligações inter-territoriais do 
sistema, resta apenas referir-lhes os nomes como terminus de caminhos 
de ferro. 


No Kenia, primeiraraente «East África Protectorate», desde 1920 
Colónia da Coroa, cora 5 milhões de indígenas, 30.000 europeus 128.000 
não europeus, na maioria indo-portiigueses e indo-britânicos especialmente 
ocupados no comércio, há a referir a grande transversal ferroviária que, 
do porto de Mombaça e passando por Nairobi, capital de território, se di¬ 
rige a Uganda, protectorado na região dos lagos encravado entre quatro 
territórios diferentes com 5 milhões de indígenas, 3.600 europeus e 37.000 
indianos. 

Nairobi, em cujas proximidades tem sido concentrado era depósito 
central o material que ficou da última guerra no Próximo e no Médio Orien¬ 
te, constitui hoje o centro militar principal britânico na África donde irra¬ 
diará toda a sua actividade estratégica no subcontinente. Há 20 anos um 
pântano onde os Masai iam abeberar os seus gados é actualmente cidade 
ca])ital com cerca de 120.000 habitantes'negros, indianos, goeses e bri- 
1 :ânicos. 

Da linha principal destacam-se ramais, ura para Kisuma na margem 
do lago Victoria, e outros para Seroti e Kampala no território da Uganda. 

I Além da sua importância económica tem esta linha valor essencial- 

f -. mente estratégico quanto à aproximação dos objectivos principais e à con- 
I centração de meios no centro logístico de futuras operações. 

I Kenia é, ou pelo menos tem todo o aspecto de ser, o principal centro 

V administrativo e militar estratégico na África Oriental em comandamento 

I do Canal de Suez, do Médio Oriente e dos caminhos para o Extremo 

Oriente. 

X Mas 0 seu interesse continental é mais largo. Pelos términus do cami- 

; nho de ferro em Seroti e Kampala, na Uganda, é possível atingir o porto 

\ francês de Pointe Noire e o belga de Matadi, na África Ocidental. O eami- 

^ nho aberto à viação ordinária seria de Seroti para Juba, no Sudão Anglo- 

-Egípcio, de Juba, por rail para.Aketi e Leopoldeville, ou de Kampala a 
5 Stanleyvílle por estrada completando-se a travessia por via fluvial e cami- 

f, nho de.ferro. É uma viagem mais fácil do que a que os serviços militares 

I' belgas realisaram durante a última guerra de Lagos ao Cairo em comboio 

í automóvel a partir do términus da linha férrea da Nigéria. 

I 0 sistema desenvolve-se por 1395 kms. NEo Lá em projecto qualquer 

l- desenvolvimento futuro. 







SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LlSilOA 


728 

Em Voi, cerca cie 120 kms. de Mombaça, tem origem mn ramul (|ue, 
com rumo sudoeste, atravessa a fronteira a cerca de 110 kms. })ara ir 
entroncar mais além, a cerca de 50 kms,, em Kahe, com o caminlio de ferro 
de Tanga, da rede do Tanganica, ciue termina em Aruslia, 100 kms. para 
0 interior. Constitui um sistema independente mas de aceiiliuido interessei 
local, pois liga Tanga, no Tanganica, com Mombaça (Kilindini), o porto 
do Kenia, por Arusha, onde passa a grande estrada automóvel inter-terri- 
torial, que, partindo de Nairobi se desenvolve |)ara o Sul, ()or /\ruslia 
e Dodoma no sistema ferroviário do Tanganica, através das Rodésias c; da 
Cnião Sul-Aíricana ate ao Cabo da Boa E.s|)erança. 

Além das ligações referidas para a Ccísta Oriental e [lara a da África 
do Sul, Nairobi, quer dizer, o território de Kenia dispõe claqindas (pie, 
através do Sudão Anglo Egípcio, o põem em contacto cofn o vale do Nilo, 
0 Mar Vermelho e, possivelmente o Golfo de Aden. 

0 território do Tanganica primitivamenle colónia alemã, dejiois 
Mandato Britânico no regime Liga das INações, agora MiiiiDul Nalions 
Trustships Territcry», com 7 milhões de indígenas, lO.SOÍ) eiiro|)etis. 
57.000 não europeus e 1 milhão de libras de produção anual de diamaiiles, 
ligado ao protectorado sobre a zona litoral e ao siiltanalo da illia de Aam- 
zibar, tem como porto principal Dar-es-Salaam qiie ofei’ece (íoiidirões lo¬ 
gísticas precárias em relação aos restantes referidos na. costa oriental mas 
susceptível de melhoria, idêntica à que se conseguiu no [mrlo da Ihúra, 
desde que nele se realizem as obras necessárias. 

No seu sistema ferroviário há a considerar a linlia do porto (h; Tan¬ 
gam Mashi e Arusha na região do Kilima Njuro (277 kms.) a <pie se fez 
referencia pela sua ligação cora o sistema do Kenia, e a grande linha 
transversal leste oeste do porto de Dar-es-Salaarn [lara Kigonia, no lago 
Tanganica (1.250 kms), por intermédio do qual se liga ao sistema belga 
no troço de Albertville e, por ele como o rio Zaire e o Oceano Allrintieo. 
Em Tabora ura entroncamento liga-o para o norte eoni Mwanza, na inargem 
do Lago Victoria (376 kms.) por intermédio do (lual estabelece nova liga¬ 
ção com os sistemas da Uganda e do Kenia, e o ramal de Manyoni para 
Kymagiri (224 kms.). No Lago Tanganica um serviço regular de embarca¬ 
ções a vapor ou a motor permite-lhe ligação .fácil, não só cora o .si.steraa 
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belgíi í)or Alhertville mas também com a Rodésia por Abercorn, a pouca 
distância do extremo sid do lago. 

No sul liá uma peipiena linha de interesse local para.Lindi, mas em 
Mikidani, ou antes, em Mtewara perto de Mikidani, está em construção uma 
linha que serve campos de exiiloração de amendoim segundo o^mpor- 
lante projecto receiil.eniente {loslo em execução. Pensa-se em prolongar esta 
linha alem de Mbcyu ate ao lago Niassa para por intermédio dele estabe¬ 
lecei eoimmicaeao com a Kodesia oii, contornando-o pelo norte ir procu¬ 
rar liguçãi.. eom 0 sistema geral sul-africano era Brocken Hill, È um pro- 
je(!lo anibieioso (|U(.í viria iirejiidicar o nosso caminho de ferro de Moçara- 
Inqiie de nhjcelivo ainda mal definido. 

O empreímdimento da exploração do aiiiendoim rio Tanganica e as 
perspmãivus miniuras do território, já rico cm diamantes, animam extraor¬ 
dinariamente as actividades locais (juanto a estradas, caminhos de ferro e 
poiios marítimos. 

Alem da melhoria dos existmites projecta-se, como se disse, a cons¬ 
trução de um porto para navios de grande calado em Mtewara, nome 
porque é agora coiilieeido o surgidouro de Mekidani, cerca le 60 kms. ao 
norte da foz do rio Rovmrui onde, em acordo a negociar com o governo 
português, irá biisear água [lotável para o seu abastecimento em determi¬ 
nado jirnito ainda não fixado mas numa zona fluvial em que ps ilhas e a 
margem .sul sob o nosso dominio atraiem urna população indígena que tanto 
prrudsa dela para sub.si.stir na época seca. A companhia de petrólios Shell 
já instalou ali uma exten.sa pipe Une de cerca de 204 krns. de encanamento 
de 6" com juntas soldadas acompanhada de uma picada para jeeps, enca- 
Mamenlo ([ue se destina a Irnmbar oitenta a noventa mil toneladas de gaso¬ 
lina, petrólio e lubrificantes por ano para serviço dos tractores agrícolas 
e da viação por estrada ua zona principal em exploração. 

Por cii(.}uanto e.stá .servindo um porto provisório construído em 
Mkwüia, cerca de 1.1 krns. a montante de Lijidi no rio Lukuledi com linha 
férrea ate Nuchingweia nos campos de lavra na Província do Sul do Tan¬ 
ganica. 0 «líast Aírica Groimdmits Schemei), de princípio a cargo da em¬ 
presa particidar «United Aírica Co. Lmd.)) e agora sob a administração 
da «Overseas Food Corporation», abrange, além desta, as regiões de Kon- 
gwa e Orambo. 
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De uma forma geral os projectos em estudo na África Oriental Bri¬ 
tânica consistem na ligação do porto de Mombaça cora o sistema gerai 
Dar-es-Salaam-Kigoma, nas proximidades de Mogororo e do sistema comujn 
com a Rodésia nas proximidades de Brocken Hill, via Mbeya, Dodoina r. 
Ariislia 011 via Mbeya e Mogororo, ou, ainda, de Kilosa |)ara Krogwe. Além 
disso liá p de ligar, como se disse, o novo porto de Mtewara ou Mekidani 
com Mbeya ou de prolongar a linha com origem no novo porto directaraenlí* 
até ao lago Niassa ou ao espaço entre lagos em direcção a Brocken llili 
através da Rodésia do Norte para o que há estudos em curso sein qualqum- 
decisão definitiva. 

Parte das ligações previstas dariam ensejo à realização 'do vidbo 
sonho de Cecil Rhades da ligação ferroviária do Cabo ao Cairo encallimio, 
pràticaraente, era Brocken Hill, agora realizável totalmente através de tei-i’i- 
tório britânico sem ter que utilisar caminho por território do Congo Belga 
e pelo seu sistema híbrido. 

Ao mesmo tempo trata-se da transformação da bitola de linha de im. 
metro para a normal de 3^6''^ em uso nos restantes sistemas, sentido em (|iie 
estão sendo feitas as novas encomendas de material. 


É este, quanto a vias de comunicação locais e interterritoriais (!<• 
interesse estratégico, o ambiente que enquadra os territórios africanos por¬ 
tugueses ao sul do Equador. Em relação ao Congo Belga como via de trân- 
mío mais simples e natural e aos da África Central Britânico quase exclu¬ 
siva sob 0 ponto de vista económico, aspecto que igualmente se afirma 
quanto ao norte e ao centro do Transvaal na União Sul Africana, Angola 
e Moçambique, de fácil iníer-ligação corrente pelo ar e dominando os dois 
Oceanos por intermédio de dois portos marítimos dos mais bem situado.s 
apetrechados no subcontinente oferecem ao conjunto geoestratégico afri- 
cano elementos de colaboração talvez de carácter essencial. 

Em dois estudos publicados na Revista Militar - «Lourenço Mar- 
que. Posição Militar., m- 7 e 8 de Julho e Agosto de 1939 e «A Marinha 
na Delesa de Moçambique)), n.- 5 e 7 de Maio e Julho de 1948~™ focá- 
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mos 0 problema relaíivo a Moçambique, em espeeial, mas também, aciden- 
lalmeiTte em relação a Angola. 

•No primeiro registámos as seguintes conclusões: 

^ «Como posição geo-eslratégica na Costa de África, Lourenço Marques 
e 0 ultimo elo de uma cadeia de possíveis bases em território português 
que, peia siui eoiitiiui idade garante ao seu detentor o domínio absoluto do 
Atlântico e do índico Sul c, também, do caminho marítimo para o Oriente 
{lelo Cabo de Boa Es|)orança. 

Em colidioraçao com as bases inglesas e francesas mais próximas 
e.sse porto, associado com os restantes na, costa portuguesa, nomeadameníe 
Nacnhi, ó um elemento essencial jiara o domínio do mar no Canal de Mo- 
çanibi(|i]e. 

Em relação aos domínios britânicos na África do Sul e da sua parte 
mais viilmirável, (jue e u Raiid, Loirrcnço Marijues constitui a chave da 
.sua <leie,sa na emergência de uma acção vinda do mar. 

Da .segurança do [jorto de l/turcnço Marques e da integridade dos 
territórios britânicos dependi,; a dos territórios portugueses em Moçambique. 

i*or eoiisequencia, e por razões não só de utilidade como de orgulho 
uacioiui), a delesa de Lourenço Marques, subordinada não sòniente ao eri- 
lório locai mas íambém, e uuiilo princi[)alraenle, ao da estratégia geral e 
de cooperação mililar com íoijns aqueles que são interessados, connoseo 
110 sluiu qiio 110 bloco siibafricaiio, toriui-se abso.lntaraente necessária». 

(.'remos ter estado na boa doiilrina visto que receiitemerite se têm 
produzido trabalhos di.i artilbameiilu e defesa do porto de Lourenço .Mar¬ 
ques, já de si favorecii.la, pela sua situação privilegiada iio fundo do vasto 
estuário do Esjiírito Santo. 

No mesmo artigo, e como capíiulo final, dissemos ainda; 

«...por mais passiva ijiie seja a nossa atiíiiíde (este artigo foi escrito 
110 decurso da Craiidc CuciTa, miniero 2) o ijiie não podemos alterar nem 
e-sconder é a geografia dus [losições porlugue-sas em África. Ora essas posi¬ 
ções tomam, iio sistema geral e.slratégico, urn duplo aspecto que, se por um 
lado exjiliea, até certo ponto, a pouca, atenção que o mundo parece pres- 
lar-lbe, representa [rar outro a certeza de contingências (,|Uft de repente 
hrio-de surgir e inie iio.s atingirão direetamente)). 
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«nlingcncias não se deram da outa vez porque o avanço do 
Eixo pela África, do norte par. o sul, foi a tempo suspenso pela sua der.-o- 
ta na Europa, mas agora o caso pode ser diferente. 

E acrescentamos; 

«Tudo 0 que deixámos dito é valido em relasão aos outros elos da 
cadeia de posições geo-estratégicas portuguesas na costa de Aíiica. e ave 
da segurança do Congo Belga está nas bocas do Zaire de que somos co-pro- 
prietários por obra e graça da Conferência de Berlim,,. (a orgam.ia mdi- 
t,ir do Congo Belga atende a essa circunstância com a manutenção dc um 
organismo especial com sede em Leopoldeville: —«Defence du Bus Ileu 
ve») .„e 0 porto do Lobito comanda, não só o Carainlio de Ferro dc Ben¬ 
guela. como todos os caminhos de penetração para o alto Caasui, para a 
Catanga e para o Barotze utilizados por brancos e por pretos desde tempo,s 
imemoriais...)) 

No segundo artigo,— «A Marinha na Defesa do Moçanibiipu.') - > 
procurámos generalizar o problema e, ao mesmo tempo, detalíuí-lo mais 
concretamente quanto a bases marítimas principais e secundárias a guai- 
iiecer e aos efectivos navais a atribuir-lhes, não excedendo os limilcs de 
uma sugestão tanto quanto possível fundamentada. E, também, como resu¬ 
mo e conclusão, esse artigo acaba assim: 

«Admitindo que, em época próxima, se torna imperativo o renova- 
mento do material naval convém que essa operação se faça de acordo com 
os princípios e segundo o critério de dispersão de forças através dos mares 
que banham os territórios ultramarinos e não em sugeição estreita à sua 
concentração na metrópole, quer como existência, quer como encargo, (jiier 
como comando. 

A Moçambique, por virtude da sua posição geo-estratégica e do seu 
recorte portuário extremamente favorável à instalação de basea destinadas 
ao serviço de uma força naval permanente, deverá ser atribuído um núcleo 
de carácter trifíbio,naval, aéreo e de desembarque—, que cubra de 
maneira eficiente toda a extensão costeira e a vasta área do Canal. 

A essa força naval poderá pertencer o serviço de guarnição das zonas 
do litoral por intermédio dos seus destacamentos de desembarque e du mo¬ 
bilidade que lhe é própria e deverão ser-lhe adestritos, além de .serviços 
de portos, balisagem e farokgem tanto luminosa como radiogoniomélriea 
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e de nidar, os levanUimenlos hidro-oceanogrãíicos na parte que interessa 
prmcipaliiumle u navegação e à pesca industrial, sem prejuízo, é claro, do 
estmlo especubilivo dos movimentos continentais e da biologia marítima 
(.ixlreme a realizar em colaboração com cientistas especializados. 


í elo menos o f)orto de Loureneo Maiqiies deve ser dotado cora meios 
de doeagein apropi^iados, não só à frota militar mas também à navegação 
mercante ([iie íreiiuenta a costa oriental A par de esses meios desenvol- 
ver-se-iam as necessárias oficinas de reparação de navios recorrendo à mão 
de obra indígena eficiieiile e económica).. 

Mas antes, iio corpo do mesmo artigo, escrevemos também: 

''...Moeamliiqne, o nosso ,ÍIorescente íerritório mi África Oriental e 
de mais tívidêiieia estratégica por virtude do mar (luo dorniaa, do interior 
j)or onde esleiide os braços, através do ar, à outra costa e dos paí.se.s ou 
dependêneias ijue o envolvera, [tor terra e, pela outra banda do Canal,.. 

Estaiiio.s ali em eonlaeto directo e imediato com a União Sul-Aíri- 
eana, eorn as llodesias, com o Niassalaiid, com o Tanganica. O I ransvaal, 
alem (le Diirbaii, lenreomo eonlaeto eotii o Índico o porlo dc Lonrenço Mar- 
<|iies t‘in eompelcticia com aipiele; as Koflé.sias e o Niassaland têm como, 
.servidão necessária t.) no mesmo sentido o da Beira. Vivendo na esfera eco¬ 
nômica e no ainliiímle específico da(|ueles territórios, Moçambique terá que 
acompanhar a sua atitude política e que eolaliorar com eles na estratégia 
do siiheoutinenle. 

,A União .Sul-Aírieaiia juineu poderá aa.siimir o carácter de uma potên¬ 
cia militar, Com os seus escassos tlois milbões e meio de europeus e uma 
forte polítiea de segregação mmea {xxlerá ir muito além de uma divisão 
em |»é de guerra a força a ajtresentar ein campanha mas, além de contro- 
lar um vasto .sistema ferro e rodoviário, pertcricer-lbe-á a lahoração de 
indií.strias de utilização militar, eoiistitiiir uma ba.se estratégica para qual- 
({iier irradiação britãnicá a garantir u segurança da rota do Cabo... 0 Cabo 
e, priíieipalniente, l)url)aii (este último porto marítimo apesar das péssi¬ 
mas eondiçõe.s lácticas da sua barra de acesso) terão que servir de bases 
de cobertura da tclaguarda em quabjuer hipótese estratégica na África 
Oriental de que Moçambique faz parte integrante)), 


i 
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Depois de ura estudo raais pormenorizado de toda a costa oriental 
dividida, para o efeito, em três zonas portuárias, concluimos: 

((Com Lourenço Marques a cerca de 350 milhas de Durban e pouco 
mais de 1.000 de SimraoiCs Town, e Moçambique ou Nacala a pouco mais 
de 1,000 milhas de Zanzibar e a cerca de 800 de Mombaça, ao mesmo 
tempo que entre si distam de cerca de 1.000 milhas, não há mais que esco¬ 
lher como polos de irradiação de qualquer manobra de superfície ou subma¬ 
rina. O porto da Beira, na parte mais retraída do litoral para oeste, sen- 
.sivelmente a meio da costa sueste do sub-continente, mais ou menos na 
latitude da capital de Madagascar e das ilhas Maurícias, cora estas a cerca 
de 1.600 milhas de vôo e cobrindo o Canal na sua maior largura em cerca 
de 650 milhas, está naturalmente indicado como base aeronáutica terres¬ 
tre p naval, tanto raais que, para o primeiro caso, corresponde à situação 
litoral mais próxima e praticável pelo ar era. relação à outra costa via 
Cubando-Cuando)) (^). 

Quanto aos restantes portos e surgidouros, alguns militarmente ina- 
proveitáveis, outros apenas de emergência, ainda que servindo po.ss]vel- 
mente para a moderna poeira naval, constituída por vedetas torpecleiras 
de utilização problemática em costas de regime de ventos duros, não há 
aqui, pelo seu carácter específico limitado, que fazer referência. 

Num outro artigo, publicado no entretanto na mesma .Revista, quan¬ 
do na última guerra se tomaram de assalto praças marítimas por manobras 
interiores (as,salto pela gola), como Alexandre já fizera em Qiieroneia 
à falta de marinha que lhe conquistasse as bases navais fenícias, e,screve- 
mos também; 

«Se 0 Transvaal, particularmente o Rand, podem ser inve.stidos por 
intermédio do porto de Lourenço Marques, não só o Rand, mas os portos 
marítimos desde Nacala à Foz do Zaire, passando pela Beira, Lourenço 


(^) Acaba de ser inaugurado um aerodromo com: 1,500 metros de pista de 
voo em Nriquinlia, circunscrição de Mavinga, perto de encontro do meridiano 22", 
E, G. com 0 rio Guando, onde aquele e este sao fronteira com a Rodésia do Sul, 
quase sobre 0 mesmo paralelo que o Zumbo, na outra costa e a cerca.de 850 kms. 


Marques, Durban, Fort Elizabeth, Cape lown, Moçãmedes, Lobilo, podem 
igualmente ficar à mercê de ataques desenvolvidos por linhas interiores» 
(surgia ao tempo a ameaça italiana vinda do Norte após a ocupação da 
Abissínia. Mas, felizmente, nem tiveram ensejo de entrar ,r.io Kenia,,.) 
«...para o caso da África do Sul em geral e da África do Sul portuguesa em 
particular de nada serviria o aprovetaraento militar dos seus portos marí¬ 
timos nos dois oceanos, — nomeadainerite o de Lourenço Marques.» (pen¬ 
sava-se, ao mesmo tempo, no progresso vitorioso japonês vindo de leste), 
(fcomo bases navais com as respectivas obras de defesa, elementos de pro¬ 
tecção e ataque se, em contrapartida, se não procedesse a iirna concentra¬ 
ção igual ou superior de meios equivalentes em pontos dominantes geo- 
gràfieameivte cio interior, segundo um sistema paralelo de bases estraté¬ 
gicas terrestre.s destinadas, além de outros objecíivos, à colaboração, em de¬ 
fesa recíproca, (X)ni as marítimas». Terminada a grande guerra número dois 
a Bélgica no Congo e a Inglaterra no Kénia estão, como se vê, a proceder 
de acordo com este critério. 

E ,depois de analisado em detalhe o problema, íoi-am ].'edigidas as 
.seguintes conclusões: 

«O estabelecimento de bases aéreas interiores, corno centros mili¬ 
tares, instrumentos de fomento industrial e, ao mesmo tempo, sistema de 
comunicações pelo ar trascontiiiental entre o,s dois blocos sul-africanos por¬ 
tugueses, afigura-se um meio sólido de afirmação de domínio nos territó¬ 
rios respectivos, de colaboração na defesa e policiamento em conjunto, 
quer comandando as linhas interiores, quer as bases navais nas duas costas 
marítimas. 

A Moçambique, por virtude da sua posição virada ao Oriente e da 
sua proximidade geográfica do eixo de actividacles europeias no subconti¬ 
nente africano, do seu desenvolvimento em vias de comunicação, das suas 
pos,sibilidades mineiras e industriais concentradas sobre a directriz de 
mais curta aproximação entre o seu território e o de Angola e do recurso 
a uma aviação civil já organizada em bases efectiva,s de exploração comer¬ 
cial regional e internacional...» (sob e.ste ponto de vista Angola, actiial- 
mente, encontra-se em situação talvez idêntica) ((...pertence exercer esse 
comandamento por intermédio de bases interiores fixadas nos salientes das 
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suas fronteiras no Pafuri, —■ alto Limpopo —, e no Ziunho, allo Zarn- 
beze moçambicano. 

O local da antiga feira do Zumbo, situado na periferia mais inle- 

rior da região de Tete,--região mineira e de possibilidade iiidusíriais. 

e, simultaneamente, pondo mais próximo do território de Angola, paiiua; 
estar indicado para centro do sistema aeronáutico sul-africano português 
Em oposição ao Zumbo na África Oriental encoiilra-se o .sali(.mle de 
Nana Candundo na Ocidental, onde o Zatnbeze, depois da sua [)róxima nas¬ 
cente, primeiro atravessa território português, com um espaço intercalar 
de apenas cerca de 750 kms. Do Zumbo ao Baixo Oubango, cm linha geo¬ 


désica que passa 


3 Kariba Gorge, 


destaque na 


africana, com reflexo nos países ribeirinhos, (|ue são Angola, Moçandriqm^ 
e as duas Rodésias, são pouco mais ou menos 800 kms., ao passo qm- thi 
Pafuri, na África Oriental ao mesmo ponto da 0(;i(lenlal sâo e(vrea dií 1.000 
numa transversal que, passando na sua maior parle sobre a região semi- 
desertica da Beckianalaiid, corta as projectadas ligações ferroviárias West 
Nicholson-Messina, na Rodésia do Sul e Rodcsia-Walvis Bay. 

0 sistema aeronáutico é completado nesta espécie de mapa cor dt 
rosa por dois quadriláteros, um interior: ™Zundjo-M:BiuidKi.-- -- 

Cubango - Pafuri, outro exterioru---Moçamedes---Foz do Zaire. 

Nacala-Lourenço Marques, vértices essenciais de uma rede períeilamci). 
te manobrável dentie da prática da aviação normal da é|)oca. Os moder¬ 
nos e discutidos mas, segundo parece, eficientes B3() norleamei-icanos ga¬ 
rantem 10.000 milhas de percurso com lançamento de lO.OOO lihras-jieso 
de carga explosiva a meio dele. 

A situação estratégica dos portos marítimos na costa oeideulal é 
diferente. A sua importância militar é fundamentalmeMle allâníiiai, sem 
ligação tão íntima, como os da oriental, com os portos da União, igual¬ 
mente afastados dos da África Equatorial, merecendo ai)ena,s ])articidai 
referencia 0 porto do Lobito, testa de caminho de ferro transcontinerital c 
0 da Foz do Zaire, extremo de outra via do mesmo género paralela àqueh 
mas de características tão diferentes que a tornara apenas uma .solução de 
recurso. 0 do Lobito pelo contrário é de importância vital devendo entrai 
sempre no conjunto de qualquer esquema estratégico que de ipialquer forma 
envolva o subcontinente africano. 


SI'I'UA(:ãO GEOlíSTRATlíGICA DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


737 



•11 

•K- 

Decrito assim, sem pretençoes didáticas ou de infalibelidade, o as¬ 
pecto naval da situação geo-estratégica da África do Sul Portuguesa e, 
com um jmuco de arrojo e fantasia, talvez, o aeronáutico, resta agora en¬ 
cará-la sob 0 ponto de vista das comunicações interiores e inter-territoriais. 

A situação de momento em Angola (44,083 europeus, 28.035 mesti¬ 
ços) e Moçambique (27.438 europeus, 5.195 indo-portugueses, 3.985 indo- 
-brilâtiicos, 1,449 amarelos, 15.641 mestiços, 1.176 euro-africanos) quanto 
a portos, caminhos de ferro, estradas e rios navegáveis de interesse inter- 
-territoriais e, |)ortaiilo, de importância estratégica, é a seguinte: 

Gminlo a portos: 

Nu Gosta Ocidental o do Lobito com 860 m. de cais acostável com 
possibilidade de desenvolvimento por mais 2.480 m. Era projecto a cons¬ 
trução de um silo [lura cereais (actualmente dispõe de câmaras de espur- 
go) e de aparelhagem de descarga de carvão era cais especial, A baía, de 
bom abrigo e razoável extensão, é dominada por falaise alta de terra firme 
[laralela à restinga ijue a forma. A sua posição na costa atlântica e a liga¬ 
ção ferroviária de costa a costa, como já se referiu, dá a este porto um 
allo valor oslralégico. 

Na Costa Oriental o de Lourenço Marques com 1.810 m. de cais 
acostável e 300 ni. em construção, dividido por 1,180 m. para carga geral, 
420 m. [lara carregamento de carvão, 220 m. para frutas frigorifadas e 
combustíveis líquidos e 190 rn, para embarcações de cabotagem, duas 
carvoeiras para emliarque de carvão, directo do wagon ao porão do 
navio à razão de 600 ton. por hora, frigorífico para 60.000 caixas, capaci¬ 
dade de carga geral e de minério de 1.600 ton. por. metro linear de cais 
acostável; em projecto uma instalação especial para carregamento de mi¬ 
nério de cromo, ou tle qualquer outro de características idênticas, insta¬ 
lado 110 lugar mais protegido dc um vasto estuário que o coloca a cerca 
de vinte milhas da sua barra exterior em condições excelentes de defesa 
<iuer do mar quer do ar. O porto está em ligação directa ferro e rodoviária 
de costa a costa com todo o sistema sul-africano. 
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Até atingir as instalações petroleiras na Matola o porto de L. Mar¬ 
ques permite um desenvolvimento total de 6.000 m. de cais acostávnl. 

O porto da Beira com 780 m. de cais acostável e mais 400 m. paru 
carga e descarga de barcaças e embarcações de cabotagem. Em projeciu 
maior mecanização do trabalho compreendendo a carga e descarga de gaso¬ 
lina, petróleo e óleos e, em empreitada já aberta, aumento do cais acostável e 
mstalaçcão de aparelhagem própria para o manejo de minério de crotim. 
Está contudo ainda àqiiéin das condições que lhe exigem o tráfego .siniiib 
tâneo do Niassaland, da Rodésia, parte do Congo Belga e, agora, o da linfia 
de Tete e das minas de carvão do Moatise. Está igualmente ligado com todo 
0 sistema de costa a costa (^). 

O fuíiu-o porto de Nacala, em situação privilegiada no fundo da 
baía de Fernão Veloso, testa do camiiiho de ferro de Moçambique, se nã.i 
tem por enquanto qualquer valor no sentido da movimentação estratégica 

mantém aquele qne, em alto grau lhe pertence, debaixo do aspecto estri- 
tameiite naval, 

Quanto a caminhos de ferro: 

0 Caminho de Ferro de Benguela liga o porto do Lohito à rede fcrro- 
vtar-m do Congo Belga'e, por seu intermédio, às das Rodésias, da União 
bul-Airicana e, ainda, por intermédio desta, à do Sudoeste, em commii. 
caçao directa, além disso, com a Bechuana e Niassaland e com Mocamhi.iiic 
nos poitos da Beira e de Wnço Marques por vias independentei a partir 
de Bulawayo, Sao 1.347 Kms. de via simples e bitola internacional (.S' 6"), 
hom traçado tanto em plano como em perfil. Com o material rolante cii-’ 
comendado terá a capacidade de 1.000.000 T. nos dois sentido.s, tKidemlo 
a mgrr os 2.000.000 T. com mais material rolante e de Iraccão, aumento 
^ apeadeiros e melhoria na sinalfeação. 

; H É facto que presentemente se pode nele dar despacho a meia duTÍn ,Io 
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Devia servir o tráfego da Catanga C do norte da Rodésia mas o 
sistema de tarifas de excepçao adotado no território confinante a- fim de 
beneficiar o seu sistema mixto ferroviário e fluvial de modo a desviar a 
mercadoria para o porto de Matadi, afastou-lhe para aquele e para o da 
[ Beira o tráfego previsto. 

I Se a próxima conferência de Johaimesburg não resolver com equidade 

I a questão das tarifas, já levantada na de Lisboa onde igiialmente se tratou, 
sem grande êxito, segundo parece de um desvio desta linha para a Rodésia 
pela bacia do Lungue Bungo ou directamente ao ramal rodesiano de 
.Ndola, através da zona de cobre britânica, este caminho de ferro, de altís¬ 
simo valor esctratégico, ficará econòmicamente reduzido ao tráfego ango¬ 
lano com 0 que, de resto, o progresso do território há-de lucrar. Após a 

; Conferência de Transportes Africanos realizada em Lisboa parece terem 

sido melhoradas as condições do tráfego internacional no Lobito estando a 
í fazer-se por lá o abestecimento de reservas de carburantes da Catanga e, 

; possivelmente, da Rodésia do Norte. 

A iniciativa deste caminho de ferro pertenceu ao inglês Robert 
Williams, companheiro ainda de Cecil .Rhodes. O primitivo contrato previa 
apenas uma linha que servisse o planalto, mas depois o empreendimento 
alargou-se até à Catanga de forma a estabelecer a primeira grande linha 
í .férrea transcontinental, concepção julgada ao tempo não inferior à do 
; Cabo-ao-Cairo. Com esse desígnio .Robert Williams associou-lhe a «Tanga- 
nica Concessions», que igualmeiite formou, tendo obtido em 1900 uma 
concessão do rei Leopoldo para explorar a área da Catanga, ao mesmo 
tempo que aquela organisação participava no capital da «Union Miniére». 
Nessa altura os belgas sirapatisavam com a ideia de uma via de- trânsito 
que lhes encurtava o encargo do frete de 900 Kms. em relação à da Beira, 
I para nao falar no frete marítimo de muito menor milhagem a partir do 

í porto do Lobito. Por isso, e apesar do prejuízo previsto para o seu caminho 

^ de ferro Catanga-Baixo Congo, acordaram em 1913 no prolongamento da 
I linha até Tenke onde formaria entroncamento. 

I Depois surgiram as pretenções alemãs, desfeitas felizmente pela 

{ Grande Guerra número 1, e a Tanganika Concessions, que já tinha na sua 
! carteira cinco sextos das acções de que o Governo Português era possuidor 





740 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISROA 


de um sexto, apesar da oposição agora oferecida pela União Siil-Africana 
na defesa dos interesses dos Caminhos de Ferro da Rodésia, novo ea])ilai 
, subscrito eni 1925, permitiu o avanço da construção até à írontoira, omh; 
chegou em 1929, tendo o Governo Belga tomado a seu cargo a construção 
de 521 Kms. dali ao entroncamento de Tenke, abertos ao tráfego cni 19;j J. 
ú de notar que em 22 de Julho de 1927 fora assinada em Luanda a con¬ 
venção entre Portugal c a Bélgica segundo a qual se 1i-ocarani cerca dt‘ 
3.000 Knis.'^ de terreno entre o Luacano e o Luau, (na opinião de Gago 
CoLitinho, mera restituição, pois que a fronteira, nos lermos do tratado, 
fora sempre considerada neste rio) por cerca de 3 Kms.- em Maladi, área’ 
cedida que, na sua pequenez, resolveu problemas essenciais para o aper- 
íeiçoamento prático da linha Matadi-Leopoldvillle, concorrente, através 
de ura longo percurso fluvial, da do Lobito à Calanga. Este arranjo teve 
<^omo resultado, além de maior encargo para a construção do lado jior- 
tugues, um traçado para o norte da créle por onde corre a fronleij-a, por 
intermédio da qual serviria simultânearaenle os dois territórios e, ao mesmo 
tempo 0 da Rodésia do norte por caminho de ferro ou estrada que no 
seu- extremo de leste seguisse o antigo trilho de carros do planalto de 
enguela para o Barotze e, consequentemente para o seu .sistema ferro- 
viano, sem interferência com o sistema belga. 

0 percurso em lerrilório português é de 1.347 Kms. „. porlaiito, 

li let “ 4 7’ ^ » 

. m. e libias, a linha para alem Ciima raargiiimi.se de povoa- 
êoea 0 Huamho vm a sua pop„,a,.„ elevar-sa a cima de eineo míL: 

q distancias a percorrer são: para o porto da Beira 4 dOt) 
Kma., para o do Caho 4.500 Kms nm o de M„ r 7- 
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poiTo marítimo das regiões mineiras da Catanga e do norte da Rodésia do 
Norto. 0 resto é íilos()i’ia económico-finam;eira. 

A projectada ligação belga entre o.s> seus dois sistemas de caminho 
dc ferro, o ocidental, do Baixo Congo e o oriental, dos Grandes Lagos, 
através da base militar de Kamina, compreendida no primeiro, ainda 
coloca o porto do Lobito em situação estratégica preferível, não somente 
pela distância em relação ao dc Dar-es-Salaam, mas também por efeito 
da obstrução lacustre no '.rangatiica com os inevitáveis transbordos, e das 
supiíriores condiçõe.s naturais e de construção do porto atlântico. 

Além dc outros cainiiihos fie ferro de importância secundária como 
0 do Amboirn com ,106 Kms,, Angola dispõe dc duas linhas cliaraadas de 
IKUUitração: a de .Moçâmedes, actualmente no Lubango e em via de norma¬ 
lização do bitola ao m(.ismo tempo que se trata do seu prolongamento para 
0 sul onde inlfirc.s,sará unia região peciiáifa de primeira ordem, (certa- 
mente superior à que anima o porto de Walvi.s Bay, porque tem sempre 
mais ou ineno.s água), em termos de ir ligar, por Otavi, ao .sistema do 
Sitdóeslc c então tomar intcre,sse inlerlcrritoria] ou até mesmo, traosconti- 
nenlul directo ,se ao mesmo tempo se fizer a ligação do mesmo sistema 
<'0111 0 da ,R()dé.sia e para leste, pelo (Juipimgo; c o de .IVl.alange (426 Kms.), 
(.) [irimciro comstruído para .ser «através d’A.íriea)) mas a (fiie não se vê 
obj('clivo prático para além do seu terminus actual no sentido do interior 
da Jaiiida onde parece que apenas liá diamantes e mais nada. A não ser 
e.ssc 0 iiiqudso que levaria a servir explorações idênticas no Cassai belga, 
(.; daria lugar a uma importante ligação ferroviária interterritorial, não 
tem este caminho de ferro qualquer interesse sob o ponto de vista que 
nos oeiipu. 

O mesmo Iiá a dizer dos muito falados portos marí, timos de Porto 
Alexandre e Baía (lo.s Tigres, já em tempos estudados como possíveis 
le.stas de caminho de ferro. 

Dado que ao tráfego do interior do Sul de Angola bastará o Caminho 
de Ferro de Moçâmedes, corrigido na linha já construída e devidamente 
a[')elreehado, dispondo de um porto com condições favoráveis à sua adapta¬ 
ção a lun’ movimento intenso de mercadorias, a não ser que im região 
desértica entre o mar e a Cheia se encontrem diamantes como aconteceu 
na do Sudoeste, esses portos têm contudo um importante lugar a ocupar na 
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sua função essencial marítima da indústria da pesca e suas derivadas concor¬ 
rendo com Moçâmedes e os restantes da costa até ao Lobito para a pre¬ 
paração e despacho de ura elemento de primeira ordem alimentar para 
as tropas indígenas a mobilizar nos centros respectivos do interior servidos 
por mar, por estrada ou pela linha férrea com origem neste porto. 


0 sistema ferroviário Moçambicano é de mais acentuada ira{)orlâucia 
a) Caminho de ferro de Lourenço Marques a íiessaiio Garcia, 
89 Kms. de linha simples da bitola normal de 1.067 m., ligado directa- 
meníe à rede geral Sul-Aíricana por Komatipoort, Barbcrton e Pretória <í, 
pelo entroncamento na.Matola, à Swaziland, em Goba. 

Com as modificações já realizadas na linha e a instalação de radio- 
coraimicações, a capacidade do tráfego pode atingir 4.000.000 T. anual- 
mente em cada sentido e, com, maior número de locomotivas de grande 
potência, mais material rolante, a nova gare de (ctriage» quase montada, 
a sinalização eléctrica com controle central de tráfego, esse iiúínero poderá 
elevar-se, no total, a 17.000.000 T., contando 600 T. por comboio em 90 
viagens diárias. É meia centena de milhas de rail que aguenta com a maior 
parte do tráfego nos dois sentidos de várias centenas. 

A ligação com todo o sistema sul-africano e, por intermédio dele, 
com 0 do Sudoeste, o da África Central Britânica, o do Congo Belga e,' 
também por intermédio destes, com Angola e a costa atlântica, está asse’ 
gurada^e, considerando o.Transvaal como centro de uma base militar de 
miportância idêntica às de Kamina, no Congo Belga, e de Mackinnon 
Koads, no kenia fica igualmente assegurada e consolidada a ligação dos 
vertices de um grande triângulo territorial estratégico em que a concen- 
traçao de material e homens nos do norte será compensada pela de material 
e produção industrial no do sul, visto que o concurso de este em tropas 
tera sempre que ser limitado por virtude do seu sistema rígido de segre¬ 
gação racial. • . 


0 valor deste troço seria consideravelmente aumentado 
dizer completado, quer sob o ponto de vista económico nn.r > 


ciuiiidiuauo e, por assim 
económico quer sob o critério 
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e,sli‘utcgic(), dada a extensa capacidade do porto que serve, a posição 
dc,ste na costa do índico c, bcni assim as suas características hidrográficas 
<|uc llic permitem uma defesa fácil e eficaz, desde que se lhe façam as 
ligaçric.s projecladas ou sugeridas para a rede do Tranvaal pela Swaziland 
e [lara a llodésia, directaiiiente, ou por intermédio da linha de Salati. 

h) Caminho de Ferro da Beira a Umtali, na Rodésia do Sul, liga o 
litoral Sofula com as terias de, Machona que, com as de Manica, eram 
apanágio da no.s,sa expansão para o iiiterioi' antes do tratado de 1891 
e do .seu ajustamento local (|iiaiido se tratou da demarcação da fronteira. 
(.01110 esta linha loi liá pouco adipiirida pelo Estado portu.guê.s convém 
possivelmente ollmr mais em detalhe |)ara o seu traçado, sendo como 6 
unia. das linhas interterritoriai.s de ca.ráeler estratégico. 

,'\ [laiiir do tmiio da Beira, cujo cais margina, corre ao nordeste 
tia terra Im.ixa do litoral, a região de Sidâla, coberta de vegetação Iro- 
jiical. No (íiilrmieameiilo do Doudo, eerea do Km. 28, eiilronea eoin o 
Iranszumbívdaiio que segue, com rumo ao norte, para o Niassalaiid. Cerca 
do Km 5o atravessa o Bimgiie e, eerea do 98, ainda em planície, citinge 
Vila Maeliado. Cmiieea então a subir [lara o interior até a Armitongas, 
emam do Km. 158, já em allilude média e floresta poderosa. Dali passa 
à região agrícola do Cliimoio. einea do Km, 203, já ein altitude. A povoa¬ 
ção do Cliinioio (íslá eerea do Km. 221 e depois dela continua a subir até 
Maecijiiesso, eerea do Km.'20d'. indo atravessar a fronteira cerca do Km. 
323, Nesta última parte atravessa em pleno a região de Manica. Cerca 
de dez quilómetros adiaiile, em lerrilório britânico, alcança o seu termimis 
em limtali, sítio povoailo que a demarcação da fronteira e a sua revisão 
posterior tiveram que coiilormir por leste para que não ficasse em. terri¬ 
tório jiortiigiiês, lios lermos do tratado de 91. 

É uma linha ,eomo se ve, de semelhante importância iiiterterritorial 
à qiiíí tem a de L. Marques, mas de rniiior interesse nacional por virtude 
da sua maior e.xlensão quilométrica e das regiões que atravessa, algumas 
delas r(,igalarmi.iiilu colonizadas e de forte valor econômico efectivo. 

(^liiaiito ao sen valor estratégico não é também de menor importância 
pois (pie HO liga a íoiio sistema sul-a fricaiio oferecendo um desenvolvimento 
muito mais eiirto no sentido da África Central Britânica, do Congo Belga 
e do Atlântico ora Angola. 
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O seu traçado, porém, nunca permitirá a circulação cie comboios de 
grande capacidade de carga e, ao aumento de movimento, opõe-se o facto 
de ser linha simples, como foi acentuado na recente conferência de Lisboa. 
Melhorando-lhe o material rolante para o qual já foi aberto coiieurso |iara 
foríiecimenlo de 6 automotoras, 12 locomotivas (6 do tipo Santa Fé, 6 rio 
tipo Gairat), 28 carruagens (5 de primeira, 8 de segunda e 15 de lereeira 
classe), 29 fourgons de quatro eixos com acomodações para passitgeirris, 
746 wagons (530 abertos, drop sidei, de 40 toneladas rarllricas. 100 
fechados de 40 toneladas métricas, 4-5 estanques para gasnlina, de 38.200 
litros, 44 fechados para tabaco, 14, de quatro eixos, para gado, eoui capa¬ 
cidade de 20 a 25 cabeças, 11 tanques para água, 2 rebaixadas mdl-lnidü 
para cargas até 60 toneladas) na importância equivalente a 6 ou 7 niilliõts 
de dólares, as suas condições de tráfego melhorarão paralelaiticnte. 

A despesa lotai com este material e com a extensão e reeqnipniucnlo 
do porto parado manuseio de minério de cromo atinge a inipintóncia do 
16 a 17 milhões de dólares americanos. 


Modificado, onde necessário, o ti-açado em plano c era perfil, ins- 
talada a necessária sinalização eléctrica, duplicada a linha e mollioialas 
as condições do porto, não só no que diz respeito a carga geral, mas 
também ao manuseio de minérios de valor estratégico, e-sla linha podo 
vir a transportar anualraente 6 milhões de toneladas lí.piidas ou talvez ra.-, is, 

^ No entretanto estudam-se derivaiites destinadas a aliviar o porlii da 
üeu-a do tráfego que preseiitemente não comporta toruamlo-se iieeessiíri» 
prepara-Io para o que de futuro ali l,á-de convergir se nenhuma daquelas 
derivantes for efectivada como, de resto já de há muito se recianni. 

^ Assim como o porto e caminho de Loureuço Marques siMenlam 
0 trafego para o exterior do norte e cento do Transvaal e ainda parle do 
«Ul^da Rodésia, o porto e caminho de ferro da Beira abrange tnn â.ninto 
ms largo, cobrindo, além do da região de Tete, o da Niassaland, o das 
Rodesias e da Catanga, no Congo Belga, 

Fen-o Í rt a™ Transzambézia, entronca com o Caminho de 

Feno da Beira em Dondo, cerca do quilómetro 28, e liga o porto da Beira 
e B antyre, capital do^ Niassaland a ao lago Niassa sem LcÍ 1 
quaquei outro terntono a não ser através das águas do lago, Do Dondo 
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sobo ao plaiialio de Cliirignina (Inliaininga cerca do Km. 127), atravessa 
0 Zambeze na grainhi ponid e, pol,, Chindio, dirige-se a Blantyre. 

Aü eontrárie da linlia Bcira-lJmtali, o traçado desta permite a eir- 
eiilação de eondioies de gnmde eapaeidade de carga havendo apenas que 
lhe aumentar o peso de rail, melhorar e reforçar o balastro, etc., como 
de resto a maior [larte das linlias iérreas africanas exigem. Entre Fort 
flerald e Bhmlyre as eoiidicões da linha não são tão perfeitas çorno as 
aiiteriormente referidas, suj(.'ila,s u partieiilaridudes de traçado em plano 
e perfil talvez difieilmmile remediáveis 

Com 0 eiittoiicameiito nesta, pi'eeisamenle no troço que oferece me¬ 
lhores eoiuliçoes, da nova linha de Tete destinada a servir os carvões do 
Moalise, este eamiiiho de ferro atinge imi valor estratégico só comparável 
com u .sua impoilatieia eeoiiomiea. Pelo traiis[)orte do carvão e outros miné¬ 
rios fie possível revidação nos territórios que a iiova linha atravessa aeom-' 
paidmda da iiislidaçao a (pie se está [iroeedendo no porto da Beira para 
0 respimtivo maniiseameiilo, o seu valor será ainda mais aumentado. 

d) (,) (.aminlio de Ferro de Tete oferece ainda uma possibilidade 
fie ligação traiiseoiiíinenlal pelo seu prolongamento até Brocken Hill ipie 
llie leduziiiu a disiatieia ao mar de cerca de 950 Knis. Este earoinlio de 
lerro está csliidado, em direcção à fronteira (,1o noroeste, jior Furaeiindo, 
ooiu niiiial paru Benga na margem do Zainlieze oposta a Tete. Seria esta 
a .solução que mai.s rapidamente e melhor beneiieiaria o tráfego, da 
Ko(lé,sia do Norte. 

e) A nova linha pelo vale do Limpopo ao Guijá tende, com o seu 
firolongamenlo ate ao Ihiiuri a ligação ao vale do Save e Rodésias por 
Fort Vieloida. 

(,»■. A. Daveiiport, Ministro das Minas e Transportes na Rodésia 
do Sul deelamu (pie, se a produção do seu território aumentar com dema¬ 
siada rapidez, liá (pie encarar a abertura de umá segunda via como seria 
pelo ramal de ,F()i1 Vietoria em ligação do prolongamento projectado da 
linha (lo funjá até ao Paftiri com o sistema ferroviário traiisrode.siano. 

Mas, por motivos dc segurança mais talvez do que de uma necessi¬ 
dade económica imediata, a Rodésia precisa de uma saída para oeste. O 
Caminho de Ferro de B(,!nguela, (pie liga o Lobito à Alta Catanga não 
pode resôlvxir o [irolilema, (,) sul de Angola oferece melhores per.spectivas, 
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de Moçâmedes até ao rio Ciiiiene, A Baía dos Tigres, iio lado do Atlân¬ 
tico poderia atingir a importância que é de atribuir a Naeala, no Oceano 
índico, ambos servindo a região dos grandes lagos, o primeiro por uma 
derivação para oeste na costa atlântica portuguesa nas alturas de Victoriu 
Falis donde o Transrodésia se dirige para o norte e Lusaca e u região 
mineira de Broken Hill. 

«■ 

Esgotadas as possibilidades de capacidade de tráfego nas aeluaís 
linhas férreas interterritoriais sul-africanas de valor estratégico outras se 
poderiam abrir, dentro das concomitantes vantagens económicas, destina¬ 
das a servir regiões mal servidas ou atrazadas como as classifica o jV 
ponto do programa do Presidente dos Estados Unidos, já de passagcnn 
referidas na devida altura, mas que agora se recapitulam: 

Ligação do Caminho de Ferro de Benguela pelo vale do Lungmí 
Bungo, de possível exploração agrícola, com a Rodésia, com início no 
Munhango. 

Também se tem citado a do Km. 1.278 em direcção a Ncbanga n.» 
terminus do ramal do caminho de ferro da Rodésia que serve o chamado 
uCopper Belt» que ficaria a 2.100 Kms. em linha directa do Lobíto, em 
vez de 2.500 Kms. por quatro redes diferentes como agora tem que tran¬ 
sitar para embarcar naquele porto. 

Outra solução seria a ligação por estrada, pela Caianda, até ao mesmo 
Km. 1.278, estrada já utilizada de há muito por carros boers do Planalto. 
Esta ligação foi objecto de conferências no Lobito entre delegados dos 
dois governos em que entrou como elemento importante, além de facilidades 
burocráticas, a construção de uma ponte sobre o rio Gimbe que, num certo 
ponto, e fronteira. Não foi adoptada por desinteresse das autoridades 
competentes. 

^ ^ ^ Todos estes projectos significam reacção contra o sistema de tarifas 
iniciado na rede congolesa desde que em 1930 o Governo Belga denunciou ‘ 
0 chamado «Contrato Poole» de 1908 que tudo salvaguardava, depois dm 
em^ 927, termos acordado em ceder-lhe aquela pequena área em Noqui, 
entre os nos Mpozo e üuidzi, que permitiu melhorar as condições do 
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porto de Maladi e alargar a bitola da respectiva linha férrea para a normal, 
eni troca de uma área maior na região de Dilolo a que sempre atribuímos 
direitos da nossa parte até Luau, e da obrigação de um melhor apetrecha¬ 
mento do porto do Lobito que, era grande parte, perdeu valor. 

Este assunto — Tarifas Ferroviárias ~ foi tratado na recente Con- 
ferêneia de Lisboa más adiado após a intervenção, entre outros, do dele¬ 
gado da Bélgica. 

Quando, porém, foi preciso trazer coque da Bélgica para as minas 
(la Cutanga em termos de competir com o extraído do carvão de Wankie, 
na próxima Rodésia, utilizoii-se o porto do Lobito e não o da Matadi. 

Na mesma Conferência de Lisboa foi apenas apresentada a solução 
do desvio do vale do Limgiie Bungo num ambiente de limitado interesse. 

A ligação do caminho de ferro de Moçâmedes com a rede do Su¬ 
doeste, utilisaiulo, na devida altura, para seu uso próprio e das indústrias 
locais a criar ligadas com a pecuária, a energia eléctrica a extrair da parte 
(|ue nos ficou pertencendo na catarata Riuicâna, e para leste, pelo Qui- 
pimgo, é umn esperança que se aproxima da realidade. 

Na costa oriental já se fez referência à ligação West Nicholson cora 
Bcit Bridge para a linha de Salati, há muito reclamada mas politicamente 
pouco viável, segundo parece, vistas as dificuldades com que tem esbar¬ 
rado c a de Fort Victoria pelo Pafuri-Caiiiçado que teria a vantagem de 
a libertar (la passagem por território .sul-africano, dado o interesse já 
(Icmonstrado que ela representa para o progresso da Rodésia do Sul. G 
ramal de Shagani presta-se a idêntica solução. 

ígualmente se referiu a ligação ao sistema sul-africano de L, Mar- 
(jues pela Swaziland de que nós construimos o troço até à fronteira, em 
Goba, Ígualmente adiada sem explicação plausível para os interesses por¬ 
tugueses e britânicos, 

ígualmente se fez referência à possível e útil ligação do caminho de 
fero de Tete a Brocken Hill. 

No norte do nosso território da costa oriental o caminho de ferro 
de Moçambique com a sua origem no porto de Naeala e o seu terminus 
actualmente em Cuanda, a cerca de 80 Kms. do lago Niassa, seguirá 
dali para norte, paralelamente ao Lago não lhe estando ainda fixada uma 
directriz que prometa qualquer ligação interterritorial, possível por Me- 
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tangula através do Lago, ou, ao .sul, por Maleiria (! Guriió, pai‘ii lilaiilyro. 
Quanto a projectos no interior do território liá a cilar o desvio do eainiiilio 
de ferro de Tete para um porto a construir na Ponta Castda, em Qiielimaiie 
e 0 estudo em andamento de um traçado (pie levaria o aetiial eamiidio (L 
ferro do Limpopo, cora términiis no Caniçado, [Aara o norte a eiilronear 
com 0 caminho de ferro da Beira em Vila Pcry. Seriam 600 ou 700 Kitis. 
de linha que valorisariatn território nacional com alívio maiiileslo p;ira o 
porto da Beira em benefício do de Lourenço Manpies (‘ do próprio tráfego 
Rodésia independenteinente da política ícroviária doiniiiaiile nos lerri- 
lorios adjacentes mas, indirectamente, em seu lieiieííeio ('). 


( ) A Conferência dos í ransportes Africatio.s leccnloinciilc rciiiiida i'in Lislmu 
enunciou os seguintes projectos a longo praso [lara serem tratados na |,lenária a 
realizar em Joannesburg: 

— Ligação do sistema da Rodésia com o de L. Maiqiies. via 1’aíiiri; 

--Ligação do porto de Nacala com o sistema da Rodésia em Broeken Ilill; 

— Ligação do sistema ferroviário da Rodésia com o sistema da África Oriental 
Britanica e o porto de Mtewara, para o ipie o governo britânico fará os neeessá- 
, rios estudos antes da conferência. 

A estas acrescentou ainda as seguintes considerações e reemiiemlaíAes; 

<íAs exigências do tráfego das Rodésias e do Nia.ssaland atingirão, por volta 
de 1952, 2.950.000 T. de 2.000 Ibs. em uso no Canadá e nos K. (I. A p„r 'iiio 

udmMndo que do tráfego local e da.s minas de carvão de Tete .só ha a eouta. eoni 
carvão para bancas. 

^A capacidade aclual do jiorto da Beira é de l.óOO.OOl) T. Por efeito da 
extensão do cais essa capacidade será aumentada de 400.000 T. e pela instalaeãi. 
da aparelhagem especial |)ara manuseio de minério, de mais 400 000 T 

Há iwtanto um «tíicit. du 550.1)00 T, ,„,1 ... .. 

Lourenço Marques. ' 

E neoemno aumenla, as íauilidades |,ar„ „ iráruB„ ,|u 
exportação nas Rodesias e no ,Nias.saland e por isso: 

-0 Governo Portusuês deve oontinuar imediuiamenio emu u imifemã, 

—a„o,mrO:,daBeira„tóàeapaoidade.o« ' 

-0 Governo da Rodea,a do Sul deve Iratar imclialaraeul,. ,lo ,„„a lio„,.ã„ f,.,,,,. 

y.a>,a «1. Ma„,nc. A linha .|nc ,,„dc ... „„„ „ .j,. 

e a que hgaia West Nicliolson cora Breit Bridge- 

“!d?”irT“ '"*■ '“■■■» .... 

lourenço Mar,noa podem aer feita .dmnllônemueiUe d,»,do, ao .„,s,„o 
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O sislciiui rodoviário, — hoje em dia de importância estratégica 
qiui.sc tao grande como o lerroviário de.sde que prossiga a política já esbo¬ 
çada dií lhe nnvihorar as cotidições de carga a suportar e de permanência 

util duraiilií lodo o uiio., oferece igualmenfe, faiito em Angola como em 

Moç:imhi(Hi(‘, regulares elementos de ligação interterritorial e, ao mesmo 
tempo, eom a grande dorsal qiie, passando por Nairobi, no Kénia, se 
dese!iv(dv(‘rá por lodo o .siiheontinetite ate à África do Sul. 

Lm Angola: de Liiatida, pelo norte, para o Congo Belga; do Huambo 
eom o mesmo destino pelo Dilolo e, para a Rodésia do Norte e para o Barotze 
pela Caiaiida; eom a iirasma origem por Caconda e Lubango para o Su¬ 
doeste th' onde liá ligação pela Ponta de Caprivi para a Rodésia do Sul. 
Km Moçamliiipie: as estradiis de Lourenço Mar(|ues para o Transvaal atra- 
vé.s da Swazilatid, por Coba e (lara Narnabaelia on por Ressano Garcia e, 
para o Natal por Laliiatie; de Tete para Bbuityre pelo Zobué, ao mesmo 
tempo ípie é passtigem de Salisbury para a capital do Nias.saland em com- 
ftelêiicia vantajosa com ti viti ferroviária para o transporte de produto.s 
0 d(i ftassugedros; de Moçtimhicjiie para o Niassaland via Cuamba por Man- 
dimha, junto à frotiUdra, e, dali para o Norte até Metaogula, junto ao 
lago Nia.s.sa. A Beira está igiudmenle ligada por estrada com Umtali e 
Sidishiiry, via Vibi Pery. Parle tleslas estradas é de todo o ano e para 
earga pesada iiiiveiido já, ran alguns casos, faixa.s de rodagem endurecidas 
(, 110 geral, pontes ou drifls de [lasagem. 


tempo. 0 Govenii) da União melhorar as condições cln linha de Salati, — de Messina 
a Konialippoi'l, por Zoekmakaar —, de modo a ela poder suportar aquele acré.s- 
cimo de tráfego. 

— Haverá ainda ([ue examinar a po,sHÍbilidade de uma maior utilização da linha 
de Benguela e do porto do Lohilo por tráfego suplementar que não po.ssa ser 
feito por outras linhas.t) 

Será desta feita que teremos uma ligação directa e económica da rede da 
Ro(!é.sia do Sul eom a de Lourenço Maiques? Será agora que o caminho de ferro 
de Benguela virá a ler o tratamento a que i)or tant(.)s títulos tem direito e que tanto 
imporia à .sua utilLsação económica e à situação estratégica dos territórios ullra- 
rauriiios no suheontincnte africano? 
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Quanto a comunicações lacustres ou fluviais pouco existe e ukmios 
está devidamente estudado. 

No Lago Niassa não íiá razão plausível para (|ue nos st‘ja coiileslailo 
0 direito à navegação através dele e pelas suas águas litorais pelo fado 
de 0 tratado de 91 dar ali como limite a margem do lago (|iie, por sinal 
não é um elemento permanente dadas as importantes alterações pej'i<'»di(:aK 
do nível das suas águas. Quando se tratou de uma concessão i)orlugiicsa 
na margem sudoeste do lago, em troca da inglesa no Cliinde, para esta In í- 
lecer através das suas águas ligação da Angónia com as nossas terras do 
Niassa, nunca tal dúvida se levantou e o uso das suas águas [)ela iiavegn- 
ção portuguesa não suscitou quaLpier espécie de (ainteslação. 

No Zambeze, ainda não devidamente estudado e irahalliado no 
sentido dos transportes fluviais, a sua possibilidade é riíconíiecida pelo 
menos durante parte do ano, tanto em território moçambicano como além 
íionteira pela linha divisória das duas Rodósias aliç Koriba Gorgi*, ondií 
se pretende construir a barragem atrás referida. 

0 Limpopo dá navegação mas apenas em pequena parle do sen 
curso inferior; 

Em Angola o Zaire dá navegação franca a navios de alio bordo 
desde a foz até Noqui e Matadi. Pelo Lungué Bungo e o Zambeze ó possí\'el 
atmgir Livingstoiie e pelo Baixo Cubango a fronteira no Mucusso. 


Angola e 


e, pelos seus sistemas de vias 


, ' ■' ^ ..'“'‘'■'•uu.T. uc viils uc eumiinieacãí 

algum dos quais iudispemáveis e osse,.ciais pam a ,»,.,o,„ia c pai-i 
raauobta estratégica do conjunto, estão iudissolfivcimentc ini,mulas i 
sistema africano ao sul do Equador. 

Aqu., mais do que iia Europa e na Asia a estratégia „ até mesn 
a mauo ra taUca são a «tratégia e a tática dos grandes espa,.os. d) qt 
0 no ul..„a ^erra novidade para a Europa e para a Asia não „ í„i p , 
0 CO .mente a ncano onde, ainda no tempo da marcha a pé a cavai 
elasd.™ ,á, mais ou menos, esse carácter. Em duas épocas corro 

•alvar, de uma terce,™ em prepai-ação -, há a citar dois ca J tipi™ 
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dentro do.s meios disiioníveis em cada uma das épocas correspondentes, 
Hcgiiiido 0 rápido progresso da técnica: a -longa e extensa operação 

ofensiva eiu marclia coiiliiiiia alravcs do mato desde o território do Tan- 
gaiiica à Zambézia pelo alemão v. Letov na primeira e o transporte de 
.«obia-ssaleiiles de tima expedição mandada do Congo por mar para o pró¬ 
ximo oriente, combinado com. a defesa de uma linha estratégica de pri¬ 
meira importância, em comboio automóvel de 850 carros de vários tipos 
normais guarnecidos jior 2.()()() liomcns, dos quais apenas 1.11 euro]ieiis, iium 
p(*rcurso máximo dc 6.000 Knis. para o grupo que partiu de Zaria na testa 
interior do camiiilio de lerro da Nigéria, mas de 7.000 Kms. para o que 
se formou em íáliadaii, com perda apenas de 5 % do material, comboio 
(|ii(‘ percoiTcii (‘tn marcliu noimial os vértices da linha de comunicações 
aéreas transafiácaiias de l.agos ao Médio Oriente então em serviço: ,!Viidi- 
giiri, Fort, l.amy, El-Faslier, Kliartum, pela selva do Lago Tcbad, pela 
aridez da orla sul do Saliará, pelo alcantilado do alto Nilo. Simplesmente, 
agora, a e.Hses grande,s esjiaços não Imsta iim eontlnente. üs rneios dispo¬ 
níveis .são iiifinitaiiieiile su|)eriore,s em aicance, em velocidade, em eficácia. 
Os .seus espaços de manobra alargam-se por dois hemisférios. Ao vasto 
conlin(,mle africano e, no caso restrito aqui considerado, à sua extensa 
parcela ao sul do iMpiador fica apenas reservada a função de base e pla¬ 
taforma estratégica (pie, lui entretanto, há que,preparar e (pie deífJnder 
apropriadamente, ' 


CJ" MODRA-BRAZ 
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Kx.'"" Suiihur DInulor da Sociedade de Geografia de Lisboa 

Mitduis Sííidioras e Meus Senhores 

Ksla Sessão d(; i)r()i)agaud!i da lb'olecçãí) da Natureza não podia ser 
realizada sem a. amável cidalroração da Sociedade de Geografia e a genti- 
ieza do Consulado Geral do Canadá e do Instituto dos Parques Nacionais 
do Congo Belga. 

Em nome da Idga |)ara a Protecção da Natureza desejo apresentar- 
-llies o.s nossos mais sinceros agradecimentos. 

í- 


Embora seja uma triste (;oMclu.srio pode-se afirmar que: «o curso do 
de.senvoIvinieiiti) da civilização humana é ao mesmo tempo a história da 
dívslruição (i da devastação da Natureza» (Sclioeniclien, in Flores). 

Ê certo que na Europa desde os primeiros tempos de Idade Média 
foram decretados pelos monarcas mais avisados numerosas imedidas de 
protecção à fauna e flora, mas a acção daquelas, apesar de tudo, não conse¬ 
guiu, evitar que o problema fosse aumentando cada vez mais de importân¬ 
cia e complexidade, a ponto de justificar ,coino legítima aquela síntese. 


(•) CoiiIfriHicia reallziida na Socirilaiti; d» Geografia em 14 de Junho de 1949. 
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crislíi, ii]U‘.sir das mcdid 
1 'rctadus. 


lágorosiiH de prolecção ern alguns casos de- 


A n‘a(‘eri(i na Ariiérica começou a tomai' vulto ao longo do século 
XVlll, mas já em I6í:ll Williaiii Peii impunha, como condição para serem 
eonciídidos ternmos a (iiiahiiier, que por cada 5 unidades de superíícié de 
floresta derridiada, íieasse iniaiáa uma; sábia medida que não foi contudo 
nem respidtada nem generalizada, 

K curioso pó)' mais uma v(7, ein eoníroiito o que se passava então 
ii;i Kraiiça; laiís XIV. um ano depois de iniciar o seu reinado, encarrega 
(iollie.rt de (.!i'nissy de fazer imi imjiiérito sobre as florestas da França, e 
em preseiiea da gravidade da siluação, posta então a claro, decreta em 
1609 rigorosas medidas para as proteger. 

0 problema louiava pai'a os de.stiuos do seu reino uma aquidade eape- 
eialissima, eoiieiaáizada na frase do pi'óprio (iolbert, oFaule de,bois la 
Fraiiee perira». 

Na Inglaterra, passava-se alguma eoisa de semeiliante; John Evelyn 
íia .siin obra Sylim [niiiha por smi vez o problema em e(|uaçao para o seu 
País. lançando o mais veeiiienle protesto contra a destruição desordenada 
diis florestas e o mais (,dot|uente apCdo sobre a necessidade de as protegei 
e criar; di.sto d(‘))(mdi;im em grande parte o poder da Inglaterra; sem ma¬ 
deira para eoiistriiir barcos não podia haver Marinha forte e independente. 

Eiitrelanio na Améi'ie,a o arvoredo era destruído por milhares de 
hectares iiuma lula litâiuea, de mor])):) a eorpo, entre o Fíomem e a Natureza. 

,l)eve-se ern gi'ande [larte a Benjamim Franklin essa reaeçao a que 
me referi, tísboçada ao longo do século XVllí, contra a louca destruição 
dii floresta aiuerieiiiia. 

Começava-se já a sentir nos eentros mais civilizados e populosos da 
eosta atlântica a falta de eonilnistível cuja fonte se ia afastando cada vez 
mais à medida (iiie a fronteira ia progredindo pelo continente dentro,, 
levando à sua frente a floresta. 

■ Fmi 1744 Filadélfia pensava ein mandar vir carvão da Inglaterra para 
miueeimento!,..; enquanto a uma centenas de qudómetros se queimavam mi¬ 
lhares de esteres de lenha quast; sem qualquer proveito. 

A América oferecia assim sirnultâneamente dois aspectos da evolu¬ 
ção, de ('ivilização luimaiui separados ixir séculos na historia da Europa... 
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Ao lado de Franklin vêni colocar-se os nonies de Jefferson e Riish, 
e passa-se para o século seguinte já com uma corrente formada, entre os 
eapíiitos mais -cultos da jovem América, contra a desarborizaçfio desorde¬ 
nada e a favor de uma protecção indispensável, 

^ Alguns observadores mais argutos tinham começado a relacionar as 
modificações do clima de algumas regiões registadas desde o início á siia 
total ocupação, com a destruição da floresta. E por outro lado surgiu, eni 
consequência desta, mais um gravíssimo problema, a erosão. 

São de Washington estas palavras ((Nós arruinamos as terras (pie já 
estão desbravadas e oii abatemos outras matas se ainda as temos ou emigra¬ 
mos para as terras do oeste». 

Data de 1789, e deve-se a Collin, a primeira obra americana em (pie 
a questão da protecção ,das florestas é posta com clareza. 

Durante o século XIX, à medida que a nação americana se foi esta- • 
bilizaiido, quanto a fronteiras e personalidade, a Protecção da Natureza 
01 tomando forma e dominando a pouco e pouco as-directrizes da expio- 
raçao das riquezas natarai, a caç, e a fl„r«a, a., .,„a „ã.. í.,,' 
a míliienca de François André Michanx e sen fill,„, «JeI.res nadiraiislas 
franceses 0 primeiro dos qnais foi mandado à América por lais XVI com 
a missão de procurar resolver, com a colaboração des* l'aís, „s sravo, 
pioMemas florestais que atormentavam a economia da França. 

^ Em 1870, quando os Estados Unidos já se estendiam do cosia a costa 
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0.S Estados Unidos cidocaram-se assim na vangiuirda, entre todos os 
países, eoiiin os íimdadores de tal tipo de Protecção da Natureza. 

A dura ex|ieriêiii:ia que sofriíram, por ter .sido produzida em tão curto 
es|)aço de tempo, làciliiieiite criou ambiente jiara ter êxito tão arrojada ini¬ 
ciativa ; 880.{)()() hect. destinados apenas a protegeu a fauna e a flora cora 
.fins êulliirais e educativos!... 

Nu Eiiro|ia, apesar da relativa lentidão com que os mesmos fenó- 
iiieiios evolueioiiaram, embora c(,)m jieríoclos críticos de maior rapidez e 
alarme, desde muito (.ledo que surgiram medidas repressivas e de protec¬ 
ção, mas Irutava-se mais dc metlidas policiais e e(.;on6niicas do que culturais 
e educativas como iio caso do ((Yellowstone Park». 

Eiilrelaiilo, na Alemanha, já desde o princípio do século XIX come¬ 
çou a, eslxiçar-se um movimento cora visão análoga. .Mas só depois 
de criado esse primeiro panjiie a Europa enveredou declaradamente pelo 
mesmo (‘amiiibo, 

.Ainda 110 continente americano, c fundado em 1885, no Canadá, 
0 de Baiiff eom eerea. de lO.OOO beet. a ipic se seguem, neste país e no 
viziidu), miiilus outros, 

.Em 1909, na Siiissu, é fundado o })riineiro Parque Nacional europeu, 
0 (i(í Eiigadine, eom 14.700 beet.; na Inglaterra, o «National Trust», socie¬ 
dade eiáada no fim do século XIX, vai chamando a si cada vez mais extensa 
área para as proteger, (iiiibora num sentido ainda mais lato, da depredação 
liiimaiia; e jior Ioda a parte iiaseem agora Parques nacionais e Reservas à 
iiunlida ipii' o movimento cultural e cieiitíiieo. Protecção da Natureza, já 
então eoiieriáizado num eoriio de doutriiia, se vai generalizando aos diver¬ 
sos [laíses na Eairopa e todos os outros continentes. Actualraénte no Mundo 
há .cerca de l .SOO territórios protegidos, (lorrespondendo a 45.000.000 liect. 

Concretizarei daqui em diante ern dois exemplos a análise mais minu¬ 
ciosa do que é um Parque Nacional e uma Reserva, como intíodução aos 
filiiKís e fotografias que vão ser exibidos dentro do programa desta sessão. 

Em primeiro lugar o caso do Canadá. Neste Pais ha dois tipos de 
Parijue.s, os Nacmah e os Ihwinciais iúSm das- Reservas ..designadas por 
tiSantuãrios (k (miiniim. 
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Estes 3 tipos de Reservas naturais, como lhe chama Berlioz, caracleri- 
zam-se respectivamente pelo seguinte: 

1) Paíques nacionais são territórios de proporções muitas vezes con¬ 
sideráveis colocados sob a administração directa do Estada Federal; são 
consagrados acima de tudo a realçar o valor estético e de protecção das 
mais belas regiões do Canadá sob o ponto de vista cénico, com interdição 
absoluta da industrialização e da caça em toda a sua extemsão; são orga¬ 
nizados em princípio para servir ao mesmo tempo ao turismo e à protecção 
integral das suas características naturais.. 

2) Parques provinciais são submetidos à escolha e administração pelo 
governo da província onde são estabelecidos; são essencialmente de,stiiia(lo.s 
ao turismo e ao «sport», e com regulamentos protectores menos estritameiile 
limitados que os precedentes. 


3) Santuários ie animais, de proporções em geral baslaiile mais rcdii- 
zrdas, despiesam on mesmo evitam o íim turístico para serem excliisivainei,. 
te consagrados a manter o equilíbrio da fauna. Os santuários ,k mas, dasli- 
nados sobretudo a favorecer a nidificação das espécies migra,loras, ,sã„ 
mais numerosos. 

A entidade oficial que aduimistra os Parques Nacionais (Burem, de, 
Pares nationaux) tem sede em Ottawa. e era cada parque existe sua ve/. 

uma administração local. 

Com escepção dos Santuários, o turismo aparece como uma ,la.s preo¬ 
cupações principais da orientação respectiva, por isso tanto nos Puiques 
nacionais como provinciais há numerosos boteis, pequenas easas dc aluguer 
para campis™ o„de se instalam os iiumeiusos turistas quilali 
afl leni, a par uao faltam os campos de jogo.s, piscinas, boas estradas etc 
udo num complexo de artificio, de organi/ação perfeitíssima, que até 
certo ponto constitui oaractaristica dos parques americanos, uma veí que 
OS dos Estados Unidos têm orientação análoga. 

Só a sua grande extensão, o de Jasper no Canadá tem 1,000 000 hect 

Entretanto, apesar disso, esses inconvenientes têm surgido e por vezes 
qne as bequmas eram muito prejudicadas com a 
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passagem à sua volta dos tinmerosos turistas, pelo calcaraento da cárea do 
terreno onde proliferam os íungos com que vivem em simbiose constituindo 
as micorrizas. 

No mesmo parque, segundo Diiírenoy, foi também verificado que os 
Bisões andam fugidoB, refugiando-se onde não há perigo dos turistas os per¬ 
turbarem, e ainda aí se demonsirou o inconveniente da excessiva familiari¬ 
dade com os Ursos que se habituaram a procurar os turistas para receber 
guloseimas e os detritos dos boteis que lhes eram oferecidos, chegando a 
vir à sua procura junto destas instalações. 

Entre os Parques Nacionais do Canadá o de Gatiiieau, onde é passado 
o primeiro filme, é uma excepçao quanto à sua administração pois depende 
de uma comissão especial estabelecida em 1899; fica situado no distrito 
de Quebec, a 8 milhas da capital federal, tem cerca de 6.800 hectares e c 
ao mesmo tempo um Saníuário de animais, onde se encontram algumas das 
espécies de mamíferos mais notáveis da fauna canadiana. 

Além das suas belezas, naturais têm ainda pistas de ski e é um dos 
grandes centros de desporto de Inverno do Canadá. 

0 seu desenvolvimento- futuro prevê a ampliação, com mais perto de 
20.000 hect. 

A par da exploração turística, nestes parques onde a caça, a pesca e 
■até a exploração florestal são por vezes consentidas, embora condicionadas, 
também se vêm fazendo observações de ordem científica e técnica de grande 
valor, tanto para a Protecção da Natureza em si, como para as Ciências 
Naturais e Florestais. 

O total da área protegida no Canadá anda à volta de 4.350.000 hect. 

Vejamos agora o outro exemplo, os Parques Nacionais do Congo 

Belga. 

Data de 1925 a criação da primeira reserva, denominada «Parque 
Nacional Alberto)), mais tarde (1929) elevada à categoria de Instituição. 

Destinada a princípio apenas à protecção do Gorilha de Kiwii, passou 
•depois, cora o aumento da respectiva área para cerca de 200.000 hect., a 
proteger uma rica e variada fauna e flora. As medidas de protecção destas 
últimas no Congo datavam de 1887, mas essas medidas visavam a princípio 
essencialmente reduzir os nefastos efeitos das queimadas na destruição das 
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florestas ou da desarborizaçao só por si, e evitar a extinção de alíçiinias 
espécies animais mais perseguidas pela caça e pela pesca. 

Quando da criação do l.“ dos Parques Nacionais do Congo Belg;i 
estes foram definidos, na concepção belga, como certos territórios reser¬ 
vados e destinados à protecção dos animais e plantas possuindo um interesse 
especial sob o ponto de vista cientíjico. 

Ao Parque Nacional Alberto, actualmente com 809.000 hectares,., 
vieram juntar-se mais' tarde os de Kagera com 251.000, o de Gararaba com 
492.000, e 0 de lipemba com 1.173.000. 

0 primeiro está dividido era 7 sectores, cada um dos quais engloba 
uma parte do conjunto e apresenta os seus atrativos e características es¬ 
peciais. 

Em 1934 foi criado o Instituto dos Parques Nacionais do Congo^ 
Belga tendo por fim assegurar, nos territórios para si reservado.s, a pro¬ 
tecção da fauna e da flora, favorecer a investigação científica e encorajar 
0 turismo até onde este for compatível com a Protecção da Natureza. É a 
primeira vez que se fala aqui em turismo e como se vê, de forma condicio¬ 
nada. 0 Instituto, no qual foi integrado o Parque Alberto e o.s outros, ó 
administrado por uma comissão e por um conselho Director. 

A comissão é composta de diversos membros, parte nomeada dirccla- 
mente pelo Rei, parte nomeados também por este mas entre representantes 
da Academia Real de Ciências, Letras e Belas Artes da Bélgica, Academia 
Real de Medicina, Instituto Real Colonial Belga, Fundo Nacional da Inve.s- 
tigação Científica, Universidade de Gand, Universidade de Liège, Univer.si- 
dade livre de Bruxelas e Universidade católica de Louvain, e ainda entar 
os membros de Sociedades científicas estrangeiras. 

Também em 1934, por iniciativa particular, foi criada a «Fundação- 
para ajudar ao estudo científico dos Parques Nacionais do Congo Belga» 
a qual, de acordo com a sua finalidade, de 1935 a 1940, subsidiou niissiÓes- 
zoológicas, botânicas, geológicas, geográficas, vulcanológicas e de geografia 
física, além dos estudos feitos na Bélgica sobre o material colhido, e ainda 
uma missão cinematográfica e publicações diversas. 

Os três parques, Alberto, Garamba e Kagera, descendo de N. para S., 
estão situados junto à fronteira interior do Congo, contíguos, respectivamen- 


Fig. 10 — Hipopólamos no rio Riitslmni 


Mg. U--0 rio RiUshiiru no nPnrqm Nadonal /íZ/jcrlu» ((lonpo Belga) 
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lo, aos iorrilórios Brilâiiicos do Sudão Anglo-egípcio, laiiganica e Uganda; 
0 de lJ|u;inb:i íicu situada mais ao S. mas no interior da colónia. 

(iada um tem à sua frente um conservador europeu, às ordens do 
(jiial (íslá um eorix) de guardas,, a quem compete fazer cumprir o seguinte 
r(!giilamento: Nestas reservas é proibido: 

a) p(‘rseguir, caçar, capturar, destruir, assustar ou pertuibai,. de 
qiiabiiier maneira (pic seja, todas as espécies animais selvagens e mesmo, 
salvo ein caso de legítima defesa, os animais reputados prejudiciais. 
h) aputiliar ou destruir ovos e ninhos; 

(■) al)uter, destruir, arrancar plantas ou árvores não cultivadas; 

d) introduzir (|uaiquer espécie de animal ou planta; 

e) fazer escavações, aterros, sondagens, retirar materiais e todos os 
outros trabalhos de natureza a modificar o aspecto do terreno ou da vege- 


/) penetrar, circular, acampar e residir em toda a extensão das re- 

*i'vas irilagi-ais, e inlro.liizir nelas eáes, armadilhas, amas cie logo e de 
liiaaiiler, traiispoilar mi exportar animais selvagens vivos, peles ou outros 
ilcspnjos, ou proilnkis de vegetais nSo cullivaclos. 

'Fazcn- cumprir tais determinações numa área como a do teciue Al- 
onde 0 relevo apresenta os mais variaclos aspectos entre 900 m, e 

niais de, 4,5flü in. de alliliide, não é tareia fácil. ' 

Os efeitos da protecção exeredda nestas áreas resemdas ja sao apre- 

eiáveis. noineadaiuente no cpie dix respeito à fauna, ^ 

Assim, tonto em relação ao Gorilha do Kiwn como ao Rmoceronle 

Nordeste do Vele, a sna multiplicação tem aumentado, ejuando antes de 

protegidos eram espécies em perigo de extmçao. 

Em muitos pontos nota-se um acréscimo da populc^uo de espec^ 
cinegéticas; no Parque Alberto, os Elefantes, Bútalos e Hipopotamos sao 
e-id-, ano mais abundantes. No Parque Nacional de Kagera assinala-se u 
desonvolvimouto das suas mamadas cie Zebras e Aut.lopes de todas 

“ “lie notado também uma certa evolução nos hábitos de al^ 
animais revelando cada vez mais íamiliaridade com o Homem; o H.popo- 
tamo qie durante muito tempo se julgava ter hábitos essenci Jmeula no m- 

i ci duc náo é inquietado retomou a sua 
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(íA sensação de segurança absoluta que a fauna experimenta no inte¬ 
rior de um parque nacional criou um iipélo biológico que faz afluir a eaça 
das regiões vizinhas para o interior das reservas)) segundo diz Harroy. 

Um animal ferido numa plantação próxima de uni Parque nacional 
refugia-se quase sempre neste para aí morrer em |)az; da mesma maneira 
se um rio faz parte da sua reserva, oa Hipopótamos só aiiarecem lui porção 
do rio englobado nesta. 

Era Gongola, centro administrativo do Parijiie Nacional de Garaml)a, 
os Hipopótamos chegam a circular com toda acalma atiaivén do posto,. 

Os estudos científicos tem sido desde a primeira hora uma das prin¬ 
cipais preocupações da administração dos parques, de resto foi C!)[ii casa 
finalidade, em grande parte, (pie f(,),ram criados; segim(,lo a exttressuo do 
.Diujue de Brabante as reservas constituem o c(ol).sei'vatório ideal para os na¬ 
turalistas)) e eu acrescentarei, e tainíiém para os tihmicos, iinineadamcnti.) 
aqueles que se dedicam à exploraçãi.) da leiaa. ■ 

Uma das mais notáveis expedições (.'áeiitífieas foi a de Wliilc (1.933- 
-35) , ao siíctor meridional do Pa,i’(|iie ,N. .Alberto, a (jual realizou ].)reeí(.(sas 
colheitas de plantas e animais; só destes últimos a missão trouxe paru a 
Bélgica cerca de 10 milhões de exeinjilares de iuse(.;l()s (Uic levaram 5 anos 
a preparar e para cujo estudo foi pedida a colaboração de m{ii.s de 100 
especialistas espalhados pelas 5 partes do .Mundo, jú foram jmhlieadas jierio 
de 60 comunicações .sobre os residlados do (.ístiido desse material. 

Outras missões como as dií Damas (1935-36), Scliuniacher {1933-36),. 
Lebrim (1937-38), etc., têm proiainulo estudar os parques do Congo Belga 
sob diversos aspecãos, e o resultado das investigações consequentes 6 já uma 
obra notabilíssima. 

Ao mesmo tempo vão progredindo os trabalhos de eartografiu e 
meteorologia, além de muitas outras ohservaçiõcs e experiências, nomeada¬ 
mente sobre os efeitos das queimadas, (qhzotias (la ,fauna cinegética, iiivím- 
tário desta,, etc, 

0 turismo, embora acpii colocado era segundo plano e sujeito á con¬ 
dição de mão poder príqudicar os interesses e objeclivos da Protecção da 
Natuieza, não tem sido despresado; a sua organização data de 1938. 

A entrada de visitantes é feita mediante o pagamento de uma pequena 
contribuição para a obra científica (íin curso, mas .só determinados .sectore,s 
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(los Parques são acessíveis aos turistas, porque outros estão-lhes completa¬ 
mente vedados; aí só podem, entrar os guardas, o conservador e as missões 
científicas devidamente autorizadas. 

As vias de comunicação para. automóveis estão abertas aos turistas; e. 
há guias especialmente preparados para os acompanhar onde seria perigoso 
avenlurarera-se sozinhos. 

No iParqne N, Alberto, em Rwindi, há instalações rústicas para o abri¬ 
go dos visitantes. Entretanto o número de.stes tem sido relativamente pe- 
((ueno, 750 em 1939, no sector meridional do P. Alberto, e menos ainda 
durante a guerra. 

Para dar urna ideia da flora e fauna protegidas no Congo e o aspecto 
do meio onde se. desenvolvem, as fotografias a projectar substituem com 
grande vantagem as rainhas palavras, tanto mais que não me foi dado ainda 
visitar esses Parques, nem sequer qualquer parcela do continente africano. 

Desde a savana à floresta densa e húmida de região equatorial, desde 
a planície à montanha escarpada e ao vulcão, desde o no dolente, cas¬ 
cata impetuosa e ao lago, tudo ali se pode encontiai apenas à mercê thm 
forças naturais e para regalo de naturalistas, técnicos, exploradores, artistas 
c quem mais aprecie a Natureza a nu, embora na feição especial caracterís- 
ticas da região considerada. 

0 Instituto dos Parques Nacionais do Congo Belga protegendo as 
vastas áreas que estáo à sua guarda, e promovendo o seu estudo realiza 
uma obra digna de maior louvor, à altura das responsabilidades da missao 
que 0 Rei Alberto llie destinou no final do discurso que fez ao instalar a 

comis.são administrativa do Parque Nacional Alberto em 1929: ' 

«lei vous avez uii monument à conservèr, im momimenl que la nature 
a constniit au cours des millénaircs et qui est doimé tel qui s’e5t forme, 
iusque à nos jours, depuis les premiers teraps de Page du monde. L oeuvre 
à aecomplir est considerá.ble. 'EUe a la plus grande importance pour 1 avenir 
de la Colonie. En ouvrant aux recherches des savants une regrou excep.io- 
nallement intéressante, la Belgiqne apportera une. coiitributioii nouvelle aux 

progrès de la Science et de ses applications». 

Concretizei nestes dois exemplos dois tipos de Parques nacionais e 
Reservas que, àparíe o objectivo comum de protecção da fauna e da flora, 
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■diferem essencialraente pela maneira como é encarado o turismo e o seu 
■estudo soh o ponto de vista científico. 

No caso do Canadá, como dos Estados Unidos, qualquer publicação 
sobre os respectivos parques vera sempre acompanhado da indicação dos 
((sports)) praticáveis, das facilidades de instalação, categoria dos boteis, e 
de transporte; no caso do Congo Belga nem se fala em «sport» e quanto 
a acomodações,, apenas vi referência na bibliografia consultada a umas ins¬ 
talações turísticas, com cobertura de colmo, num dos parques. 

E quanto à investigação científica, em relação aos primeiros pouco 
ou nada se fala, enquanto que era relação aos segundos é a preocupação 
principal. 

Mas além destes dois tipos de Parques e Reservas há muitos outros 
a que corresponde uma vasta e complexa nomenclatura, cada um com as 
suas características e objectivos especiais. 

São os Monumentos nalurais, as Reservas florísticas e faunísticas, as 
Reservas florestais, as Reservas de caça, as Series artísticas, as Reservas geo¬ 
lógicas, etc. 

A corrigir tal diversidade de denominações, por vezes sinónimas, 
existem apenas as resoluções do Congresso de Londres, de 1933, que pelo 
menos definiu, tão rigorosamente quanto possível, os dois tipos de territó¬ 
rios protegidos designados respectivamente por Parques Nacionais e Reser- 
ms naturais integrais. 

Os primeiros são: «áreas debaixo da vigilância pública cujos limites 
não poderão ser mudados nem parte alguma poderá ser alienada, salvo 
pela autoridade legislativa competente, e que sEo reservados para a propa¬ 
gação ,protecção e conservação da vida animal e vegetal selvagens e para 
a conservação de objectos de interesse estético, geológico, prehistórico,’ ar¬ 
queológico, e para outrós interesses cientí.ficos, em benefício e para recreio 
do público em geral, mas nas quais é proibida a caça, a captura ou a morte 
da: fauna e destruição da flora, salvo por empreendimento ou sob direcção 
fi vigilância das autoridades do parque». 

Reservas naturais integrais «são áreas colocadas sob a vigilância pú¬ 
blica e na extensão das quais são absolutamente proibidas: toda e qualquer 
espécie de caça'e pesca, a exploração florestal, agrícola ou mineira;, as 
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pesquisas e prospecções, as escavações, sondagens, terraplanagens ou cons¬ 
trução, quaisquer trabalhos tendentes a modificar o aspecto do terreno ou 
da vegetação, qualquer acto que possa prejudicar ou suscitar alteração das 
espécies zoológicas e botânicas, quer sejam indígenas quer importadas, sel¬ 
vagens ou domesticadas; nas mesmas zonas é proibido, sem autorização 
especial das autoridades competentes, a entrada a circulação oii o acampa¬ 
mento e as investigações científicas não poderão ser eíectuadas sem licença 
dessas autoridades». 

A diferença entre Parques Nacionais e Reservas naturais, assim 
definidos, está essencialmente na intensidade e rigor da protecção exeicida, 
mais apertada nas últimas; o bastante para não ser legítima a confusão. 

Embora haja uma certa tendência geral para aceitar estas decisões 
do Congresso de Londres, onde nós estivemos representados pelos Profs. 
Carriço e Melo Geraldes e Embaixador Ulricli, o assunto da classificação 
e nomenciateiira não ficou definitivamente arrumado e mantém-se de pé; 
ainda há pouco, era qualquer dos dois números publicados da revista ((Pm 
Natura», órgão da União Internacional da Protecção da Natureza, provisó¬ 
ria, eram inseridas propostas de unificação, resultado dos estudos feitos 
pela Comissão de Nomenclatura designada pela Conferência Internacional 
para a Protecção da Natureza, realizada em Brunnen em 1947. 

Não interessa muito pôr aqui à discussão o valor dessas e outra» 
propostas; na situação actiial do problema, quanto a mim, parece preferí¬ 
vel seguir tanto quanto possível a opinião do Congresso de Londres. ^ 

De qualquer maneira o que não se pode é consentir que se constituam 
Reservas e Parques sem objectivos definidos de protecção, sem coiidiçoes 
para de facto protegerem alguma coisa, mal delineados quanto aos seus 
limites, mal escolhida a sua localização, sem administração competente 
e não dispondo dos recursos indispensáveis para ser verdadeirainente 

eficiente. 

Não se pode nem deve constituir uma Reserva com íim ciiiegeticos, 
0 que já de si próprio é uma contradição, onde tudo indica que deve ser 
instalada uma Reserva integral; nem um Parque de tipo turístico ondeio 
turismo pode ter graves inconvenientes para os fins científicos da protecção 
que devem estar sempre acima dos interesses do anterior. 
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A Protecção cia Natureza não é portanto matéria cpie possa ser abor¬ 
dada pelo legislador sem este dispor dos resultados dos estudos prévios 
realizados por naturalistas e técnicos, a c|Ueni cabe a tareia de justificar 
0 tipo cie protecção c]ue deve ser aplicada em cada caso. 

E uma vez constituído o Parque ou Reserva, a entidade responsável 
pela sua administração fica obrigada a seguir certas e determinadas normas 
inerentes à respectiva modalidade de protecção, 

. ■ * 

* 

E tempo de terminar estas considerações para nao demorar ruais a 
exibição dos filmes e fotografias, sem os quais talvez não seja fác.il eopi- 
preender o interesse do assunto versado nesta primeira parte do jrrograma, 
mau grado o esforço e boa vontade do orador. 

É evidente que o modelo de protecção aplicada no Congo Belga agrada 
mais, mas eu não lenho a pretensão de iiiie ele seja o úmãm defensável e 
justo; haverá casos em que o modelo' americano pode ser seguido sem (jual- 
quer, inconveniente. 

Há que admirar em amlios o interesse dos Poderes Pülilico.s pela Pro¬ 
tecção da Natureza e a per.feiçã() das organizações respeclivu.s, iiide|:)cnden- 
íemente dos seus objectivos dispares, e ne.sse sentido .servem períeitamenle 
para a propaganda em que a Liga está empenbada; eis a razão portpie os 
escolhi entre muitos outros, além da circuiistância de terem sido arnàvel- 
mente facultados os elementos bibliográficos e fotográficos indispensáveis. 

Nos tempos que vão correndo talvez haja um pouco de quixotismo 
em andar a defender a Natureza; a causa é justa porém, é o (|ue mais 
importa. 

TENHO DITO 


C. M. BAETA NEVES 

Engenheiro Silvicultor (L S, A.) 
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A Liga Portuguesa de Profilaxia Social e as questões coloniais 

Na já bem longa lista de conferências da série doutrinária da Liga Po^ 
tuguesa de Profilaxia Social, que teve início em Junlio de 1929 e conUa ja niais 
de 200 títulos, bastantes notáveis preleccões figurara, sobretudo nos últimos anos, 

relacionadas com o nosso Império Colonial. 

Eis os temas dessas conferências e os nomes dos seus ilustres autores: 

O Problema da Lepra — Como se deve agir e como eu agi na 
mm ítiik, pdo Ex.“ St. Prot Dr. Fioilano de Melo, Direclor da 
Escola 'Médica de Nova Goa e Chefe dos Serviços de Saúde da índia 
Portuguesa. 

Utilidade^ Eacimd das Missões Religiosas VUrwnannas, pelo 

Ex.’"" Sr. Padre Joaquim Alves Correia. 

Algim Asi>eci«, do PmUam du Lepo em Moçmbiqm, pelo 
Es."" Si. Dr, Mário de Andrade Sika, Ptoí. do Inslituto de Mediema 

Tropical. , . 

A prmazia das colómas perante a Metrópole, pelo Ex.™" Sr. 

Ernesto Queiroz Ribeiro, técnico agrícola-industrial. 

CüÜara, Médica e Clinica Tropical, pelo Ex."" Sr. Dr. Tito, Serras 

Simõés, Assistente do Instituto de Med« 

ImperiaUsmo Lusitano, pelo Ex.- Sr. Dr. Arnaldo Brasão, pro- 
fessor do Instituto dos Pupilos do Exército e antigo professor da Escola 

Superior Colonial. n i-1 --l . ir.nv 

Profilaxia Social em Moçambique, pelo Ex.™" Sr. Felisberto Fe, - 
reirinba. 
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Colardzação Intensiva do Ultramar, pela Ex."'" Sr. CapitãO' Álvaro 
Aíonso dos Santos, Director da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Silva Porto m Vida e na Morte, pelo Ex.""' Sr. RodrigO' de Abreu, 
escritor e colonialista., 

Presença da -Mulher na- Paisagem Social da África Portuguesa, 
pela Ex.'"“ Sr." D. Maria Archer, lescritora e jornalista. 

A Mosca do Sono c o Continente Africano, pelo' Ex."'" Sr. Dr. 
Amadeu Teixeira Feijó Colaço, médico do quadro de Moçambique e 
actualmente procedeudo' a estudos no Instituto de Mediciiia Tropical. 


Além destas conferências outras se realizaram de carácter filosófico e lite¬ 
rário como as devidas ao' eminente sábio' e homem dc Letras Professor Froilano' de 
Melo, editadas pela Liga no' encantador opúsculo ((CânticO' da Vida na Poesia Tago- 
reana», e ainda os trabalhos dos Ex.™"" Srs. Dr. Jocão. Filipe Ferreira, Dr. Alfredo 
de Almada Araújo e jornalista Luís Colaço, respectivaniente sobre «A Ciência do 
A'’oga)), «Directrizes 'da Civilização Hindu)) e «A índia e a sua Civilização Através 
dos Tempos». 

Pela última conferência desta natureza que realizou na Tribuna da Liga Por¬ 
tuguesa de Profilaxia Social, o ilu,stre médico do' quadro dc Moçambiípie Dr. Feijó 
Colaço', que actualmente como' bolseiro' do Instituto para a Alta Cultura, está proce¬ 
dendo a estudos sobre doenças tropicais no InstitutO' de Medicina Tropical dirigiu a 
Liga um ofício die congratulações ao Ex.""’ Prol. Sr. Dr. João Fraga de Azevedo', 
ilustre Director desta Escola Superior, recebendo em resposta um muito honroso 
ofício em que se lê o seguinte: 

«Acuso a recepção da carta de V. V. de 24 do corrente e con- 
gratulo-me pelo que nu} é dito acerca da conferência do Dr. Feijó 
Colaço, 

Muito agradeço igualraeiite a V. V. as palavras de apreço que 
se dignaram enviar ao' Instituto de Medicina Tropical e que gostosa¬ 
mente tomamos como estímulo para as nossas actividades. 

Creio que é sobretudo nos no,ssos domínios ultramarinos que 
reside a razão fundamental da nossa própria existência e por isso tudo 
quanto possa fazer-se a favor do seu progresso reverterá tao somente 
a favor do* engrandecimento da própria Pátria. Por essa razão só agra¬ 
decimentos sãõ devidos à Liga Portuguesa de Profilaxia Social pelo 
interesse cora que nas suas actividades abrange também 03 problemas 
.respeitantes ao nosso grande Império do Além-Mar. 

Podem, V. V. contar com a colaboração deste Instituto a favor 
da obra notável que vêm realizando. 
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A Liga dê Profilaxia muito se orgulha com tais palavras, que, sendo alta¬ 
mente cativantes, nem por isso- deixam de provar qúe os seus intuitos patrióticos 
conseguem efectivamente traduzir-se em úteis realidades. 

Folclore português através da Rádio 

, Rádio Club Mindelo', que tem 3 anos de -existência e emite no comprimento 
de -onda de 41,70 (frequência de 7,180 kilociclos por segundo) vai lampliar a sua 
potência com um novo emissor de 1 K. W. que lhe permitirá fazer-se ouvir não 
só na metropole com-o noi Brasil, África le Ara,érica -do- Norte. 

Existindo grande númeroí de portugueses no Brasil, nos Estados Unidos tí 
nos 19 países da América Espanhola-, é para -eles que Rádio Club Mindelo -está -orga¬ 
nizando progra-mas especiais constituídos por música -0 poesia popular genúi-namente 
■portuguesa. 

Nesses programas serão transmitidas as lindíssimas cançõies caboverdeanas 
entre -elas «Teus Olhos Belos» m-o-rna -de Jorge Rmos já cantada -em todo 0 - Cabo 
Verde. 

Desejando incluir na sua programação 0 -fo-lclore das -províncias de Portugal, 
Rádio Club Mindelo solicita que -o- -auxiliem neste objectivo patriótico, enviando 
discos com musica -de toidas as regiões do País, desde 0 - Minho lao Algarve para: 
Rádio Club Min-delo, CABO VERDE ou para a residência do produtor e locutor 
do R. C. M. Virgílio de Brito — Rua da Junqueira, 390 — Lisboa. 
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GRANDES NOMES PEQUENOS FACTOS-50 ANOS DE VIDA 
PÚBLICA-(MEMÓRIAS) 

Pelo Conselheiro Caetano Gonçalves 

Um Mvo traballiO' publicou o dignO' magistrado, oiide os méritos do’ soció' 
logo 0 escritor marcaram mais uma vez oi seu lugar com grande brilbantismo, 

A propósito de descrever as ((Memórias» traga-iios aú’ mesmu' tempo um qua¬ 
dro deveras original e interessante do actual estado social c políticO' do' Mundo em 
geral, e de Portugal, m especial, procurando estudar as causas e origens, baseando-as 
em vários factos, que podem ser idiscutíveis, mas que não deixam de mostrar um 
profundo conbecimento de sociologia e de economia liimiana. 

Que se considera a civilização cristã a base d© toda a organização social 
europeia, é assunto que parece não oferecer a menor discussão, o mesmo não se 
podendo dizer da revolução francesa, que remodelou os princípios basilares dos 
Estados, como isucedeii aitre nós, depois da Revolução do Agosto de ].'82(), muito 
discutível nos benefícios, na opinião 'de vários escritores. 

Estabelece o ilustre jurisconsulto a doutrina, que revela a sua grande 
nobreza, de carácter, de que tendo sido nm, grande paladino' do demo-liberalismo, 
base de) todas as liberdades, no momento actual com o regime permanente nesses 
moldes, não se poderá fazer face aos de força, como O' 'totalitarismo' russo. 

Um sistema baseado na tradição cristã, talvez o socialismo cristão, seria na 
opinião 'do autor, o mellior meio para enfrentar as grandes demoligSès que estão 
enfraquecendo 'OS actuais alicerces políticos e sociais, mas para conseguir esse fim 
seria necessário educar e preparar os componentes das agremiações estatuais, tarefa 
actualmente difícil, devido às várias correntes 'de opinião tão divergentes e o-poslas. 

Todo 0 seu estudo é influenciado' pela grande dor quei o absO'rve, resultante 
da perda do ente qii'ei'id‘ 0 , que tantos anos o íacompanbo-u, e que 'O' autor destas 
linhas bem conheceu e por isso compróende e avalia a'S suas tristezas e desalentos. 
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Finaliza, por transcrever vários autógrafos de grandes nomes da política e 
literatura portuguesa, com quem conviveu, recordando figuras boje quase esque¬ 
cidas e que foram alguém eni tempos não distantes, neste País. 

PEDROSO DE LIMA , 

os PORTUGUESES E O MAR DAS ÍNDIAS DA ÍNDIA ANTIGA 
E SUA HISTÓRIA 

Pelo Capitão de Fragata Med. Júlio Gonçalves 

\ 

'É sem dúvida um notável livro este que ó' Sr. Dr. Júlio Gonçalves publicO'U 
■sobre a índia. 

Apenas regressados do Estado da índia onde uma comissão' de serviço público 
nos levou logo quizemos tomar conhecimento dele pois rápida leitura feita em 
livraria, de seus principais capítulos, nos convenceu que estávamos diante de 
ôbra séria bem documentada e elaborada com o entusiasmo de quem sente e vibra 
com os temas (.[ue está tratando. ■ ■ 

A interessantíssima obra está 'dividida em livros. .0 primeiro trata da índia 
•antiga c nele se estudam, a terra e os seus habitantes-'com extrema profundidade 
aliada agudo sentido crítico. Problemas tais como os conceitos geográficos sobre 
ã índia, 0 Ariavarta e O' Bramavarta, a unidade na 'diversidade, a Gondvana primi- 
tivaj 0 Himalaia e as M'0'nç5es, as maravillias 'da índia e a divisão geográfica 'do 
■Sub-Continente são abordados com mestria 'B as conclusões do' autor convencem 
.especialineníe, julgamos poder afirmá-lo, quem já a tenha visitado'. 

O habitante da índia, que é verdadeiramento a sua fisionomia essencial, 
larahém mereceu ao'autor um valiosíssimo,capítulo' enl que estuda as,várias camadais 
étnica.?, que a constitui naS suas sobréposiçõcs e radicais diferenças. Desfilam pe¬ 
rante nosso espírito o homínidio de .Slwalik, os mongoloides de leste,' os dravidas, 
os arianos, os turanianos, no variado panorama étnico da índia, milenária. , - 

'O estudo do liabita'nte leva-o na-turahnente a estudar as raças ,e invasões 
•Ristóricas, e evoca com brilho literário a bela Semiramis, Ciro, Dário, Alexandre, 
.Porus e a batelbade Hydaspea . 

A segunda parte do livro primeirò' é consagrado' aú esclarecimento das ori¬ 
gens e Evolução' dos Mitos religioso-s tema delicad-O' e difícil que o -autór trata com 
grande segurança e profundas convicções, 'das quais podemos discordar mas de que 
nos apraz registar a'elevação'. ' , . ’ 

As soberanias da India Continental e Insular constituem a, terceira fe quarta 
parte 'do livro primeiro e nelas aprecia com lúcida objectividade tao complexa 
■evolução de acontecimentos. 
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O segundo livro compreende a parte, porventura mais interessante e signi¬ 
ficativa para Portugal, no moniento' históricO' que vivemos: a ocupação po-rtuguesa. 

O autor escreve com conhecimento dos antecedentes que levaram ao desco¬ 
brimento do CaminliO' Marítimo para a índia, da história do Domínio português 
no Oriente, evocando factos históricos já mais conhecidas e em que perpassam as 
figuras do Gama, Almeida, Albuquerque e outros em quem poder não teve a m^orte 
e cu],a obra resultou na cristianização de alguns povos da índia c na influência 
ainda presente, de Portugal no vasto Sub- Continente. 

ALVES DE AZEVEDO 

O ÜRANÍO PORTUGUÊS 

Tese apresentada oio 2° Congresso Nacional de Engenharia 
pelo-Eng.^ Quirino [osé Salgueiro Machado 

Neste interessante''6 valioso estudo passa o autor em revista a difusão dos 
minérios do Urânio e do' Tório, elementos que se acompanham nas associações 
pseudomorficas com géneses de formação idêntica e distribuição' e difusão, paralelas. 

Depois de definir .O' estado em que na natureza se encontra o Urânio, indica 
cs locais onde presentemente se explora. 

Passa em revista os jazig' 0 's singenéticos de Santo Joacliimstahl, os jazigos 
Coügoleses 0 'S canadianos, os epigenéticos .da América do Norte, e os pO'rlugueses. 

Os jazigos p 0 'rtugueses encontram-se em Traz-os-Montes e na Beira. Um mapa, 
inserto a página 16, .mestra a distribuição do Urânio 'em Portugal. E depois de 
indicada a sua distribuição', ocupa-se -da sua riqueza e do 'seu tratamento. 

Noutro capítulo faz uma resenha histórica e define as propriedades. 

Muito interessante o capítulo, que se 'Ocupa da exploração dos jazigos portu¬ 
gueses do Urânio' e do rádio, e outro S0'bre Portugal perante a energia atómica e 
suas possíveis aplicações. . 

O autor da tese liga tanta importância ao estudo do problema do nosso 
Urânio que termina o seu trabalbo' com a afirmação seguinte: 

Fazer ferro e extrair Urânio saO' condições indispensáveis da independência 
(da Nação)., 

As conclusõés da sua tese são 'orientadás no sentido de produzir e de con¬ 
servar o Urânio nas mãos dos portugueses. 

Agradecemos 0 exemplar, .que no's foi'oferecido. 

,, , 'A. G. 
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Colónias portuguesas em países estrangeiros 
(INQUÉRITO) 

ARGENTINA — Baía Branca — A colónia portuguesa está a atingir a cen¬ 
tena de indivíduos. Quase se dedicam somente à agricultura e ao comércio, mas em 
ocupações muito modestas dada fi sua pouca instrução. 

Há colectividades de ■recreio, cultura e beneficência, organizações que já 
se elevam a mais de 500 centros. 

À religião católica, dispensam notáveis cuidados, andando empenhados no 
culto de Nossa Senhora do. Rosário .de Fátima. 

Não é progressiva a naturalização de portugueses que só ,o fazem quando 
porventura a isso. são obrigados para a obtenção de melhores empregos ou acesso 
nos lugares que desempenham. 

Vale a pena registar que o nível de cultura .entre a colónia está a melhorar 
francamente. Os pais já cuidam de habilitar seus filhos de maneira a pO'dê-los 
colocar melhor na sociedade. 

BRASIL —Os portugueses, segundo notícias recoUiidas numa estatística de 
imigrantes, entraram no ano de 1911 em número de 47.493 indivíduos de ambos 
os sexos. A seguir vem os espanhóis e depois os italianos, etc. 

Bahia — É curioso registar que as famílias mais importantes afirmam com 
orgulho descender do casamento de um dos primeiros imigrantes portugueses com 
a filha de um cacique. 

Por outro lado, encontra-se como consequência do tipo imédiatamente se¬ 
guinte ao imigrante português, ainda intaeto .em seu ser e que se eonstitue sob a 
influência de novo ambiente, recebendo a sua melhor designação com a palavra 
tão modernamente .empregada de «luso-brasileiro», defenindo com lógica os dois 
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tipos componentes da sua natureza. O' luso-brasildro, descendente e, por mes-^ 
ainda tão ligado à sua origem portuguesa aparece em toda a sua expressão coiiic) 
fazendeiro com vida patriarcal, cercada de família, às vezes uma portuguesa da 
colónia por sua mulher, como os antigos sempre fizeram, 

|É justo salientar, pelo seu prestígio na Bahia, o senhor comendador José 
da Costa Magalhães que, ainda, há 3 anos veio à sua terra natal matar saudades. 
Por isso, já lhe escrevemos a solicitar que seja naquela cidade tão portuguesa 
nosso delegado para efeitos do' inquérito às condições de vida e situação dos por¬ 
tugueses existentes naquelas paragens. 

Juiz de F-ora — Tivemos conhecimento que o português de maior destaque 
na, colónia é o Sr. António- de Magalhães Loho, trata-se de pessoa culta, co-ntando- 
elevado número de relações -e -dedica-se, de há muito, à indústria. 

Paraná —^ A geografia cultural do- Brasil do pr-of. Rodolfo Goutinho insere 
um -estudo a propósito dos centros urbanos- -em que salienta a -diferença da cons¬ 
trução do casario- lev-a-do a caho pelas colónias portuguesa, italiana e «polo-nesa». 


ESPANHA — Pabna de MaUorca — Os poucos súbditos portugueses que 
existem são operários e outros empregados no comércio, mas todos pessoas sem 
qualqucú' relevo social, alguns analfabetos mas to-dos professando a religião católica. 

Saragoça —Os portugueses, pouco mais d-e meia centena, continuam inte- 
ressado-s n-o antanho- -dos terreno-s agrícolas. Alguns dedicam-se ao- comérci-o mo-desto,. 

Valência de Alcântara — Dos 7-00 portugueses qu-e vivem nesta -cidade e 
que na sua grande maioria se -dedicam à faina da agricultura-, devem destacar-se 
entre todo Os, seguintes: o- sr. Joaquim Nunes Ssrigado, por ser um -abasta-do pro¬ 
prietário; -0 sr, Hilário R-odrigu-es, grande exportador -de cortiça; -o sr. Gilberto. 
Pedrosa, do-nó de uma garage de avultada capacidade para recolba e reparação de 
automóveis; o sr.. José Botelheir-o, importante n-eg-ociante estabelecido co-m uma 
e serração de madeiras; ,e, ainda, -os srs. Joaquim da Mota c Manuel Gon¬ 
çalves, possuidores -de propriedades urbanas. T-o-dos muito co-nsiderado-s e dispondo 
da melho-r reputação social, Alguns, pensam aca-b-ar -seu-s dias em Portugal, 


■ ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE — Calijórnia Segundo 
informações .-obtidas,-os portugueses à volta de 4D.000 indivíduos de 
sexo-s mantem' um notável amor à Pátria de -o-rigem e, de bá muito 
-determinaram 0 'uso da língua portuguesa nas reuniões dos seus clubes. 
Wesi-Point — A influência -das colónias portuguesas na América do Norte 
faz com que se esteja a deseíivolver -extraordinàriamente a língua portuguesa. Além 
de numerosos ;Curso-s -de apr-endizag-em do- no-sso idioma, írinta ca-detes da Academia 
de visita a escritóri-oe -de firmas portuguesas -e brasi- 
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panha-clos pelo capitão ido- exército Octávio- Alves Velho- que esclareceu estarem os 
cadetes -a estudar a língua 'de Camões como que fazendo- parte'dos programas do 
curso -de Idiomas do Exército Americano-. 

FRANÇA — Lük — A colónia portuguesa, com tendência para residir no 
norte, é pouco importante e constituída por gente modesta, uns operários da's indús¬ 
trias locais, -outros pedreiros, alguns carpinteiros, sem qualquer habilitação literária. 

COLÓNIA FRANCESA DE MADAGASCAR —-FflMnariw—Vive nesta 
cidade o reverendo pa-dre-R. P, Figueiredo, membro da Missão Católica que, de 
vez e-m quando, tem prestado ,ser-viço-s a este inquérito, ía-cto que se regista nestas 
páginas -com muito prazer, tantú mais que se trata de um sacerdote de avançada 
idade, 

D-e uma maneira geral a população portuguesa é composta, a bem dizer, 
de indivíduos oriundos do Estado da í-ndia, 

GRÃ-BRETANHA — Indochina Ingksa — Singapura (Makca) — O sr. 
padre Manuel Teixeira, superior das Missões Po-rtuguesa-s desta cida-d-e, afora- um 
ou 'outro membro -da reduzida colónia, que sabe falar e escrever a língua portu¬ 
guesa, -a grande ma-ioria ign-o-ra-o. 

Do outro- la-do — -em Makca — vivera algumas pessoas d-e elevado nível 
social, -ad-vo-gados, médicos, pro-fessores e comerciantes, descendentes -de portugueses, 
com nomes ainda portugueses, mas que são- súbditos ingleses, -educados e 'forraa-dos 
nas universidades inglesas e falando-, por isso, apenas o inglês e não a língua -da 
pátria -de -seus ma-io-res. 

Trindade — Port-af-Spain — Quer-emo-s -destacar o- ilustre português sr. 
Álvaro Sá Gomes, -oriundo da ilha ida Madeira onde chegou a -exercer o- cargo de 
presiden-te da Câmara Municipal do Funchal. 

Outro resident-e é um senhor Errol Santos, ao- presente secretário-geral da 
colónia, que é íi-l-ho- -de português. E-st-a pe-rso-nalida-d-e de gra-nde desta,que tem com¬ 
participado -sempre nas' significativas actividades oo'lectivas da chamada (íComu- 
nidado Portuguesa» que, à gu-a volta, mantém no mesmo- ideal- os cidadãos portu¬ 
gueses e seu-s descendentes. 

MkKBiOCOS—-Casa Branca —0 sr, prof. Arménio de. Campos, actual -di- 
rect-or -da Escola Portuguesa de-Casa Branca prometeu há -tempos algumas notícias 
para o no-sso inquéritoy aguardamos com todo o interesse -os referidos elementos. 

Rabat — Dentre os membro-s da colónia portuguesa ali estabelecida, -há qu-e 
destacar :o sr, prol Manuel Duarte da Assunção, que -se -encontra à frente da Escola 
Portuguesa e a quem, segundo som-os in'fo-rmado-s pelo senhor Jlumberto Levin, se 
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deve apreciável obra no sentido' de elevar o- prestígio dos portugueses residentes 
em Rabat. 

A colónia dedica-se ao comércio e por serem pessoas honestas têm grangeado 
murtas simpatias de maneira a desenvolver-se O' inúmero de portugueses que vao 
trabalhar nesta cidade miarroquina, 

JOÂO AFONSO CÔRTE-REAL 
(Relator do inquérito) 

13 de Setembro 

Congresso Internacional de Navegação 

O sei tio de arte oferecido pela Camara. Municipal de Lisboa aos membros 
do Congresso Internacional do Navegação, foi realizado na Sala «Portugal» com a 
assistência do presidente e vereadores do Municíjiio c grande número de con¬ 
gressistas. 

^ Na primeira e última partes fez-se ouvir a Orquestra de Salão da Emissora 
Nacional, dirigida pelo maestro Belo Marques, tendo a colaboração do coro femi¬ 
nino,^das cantoras Maria Eldcr e Maria Adalgisa, do tenor José António, cm com¬ 
posições de Belo Marques, Elvira de Freitas e Frederico Valério c toadillias do fol¬ 
clore português, vivamente aplaudidos pelos nossos lió,spedes estrangeiros. Louis 
Boulton executou solos de flauta. 

João Villaret recitou, com a mestria liabitual, poemas de Camões, António 
Feijó 0 Magalhães Júnior, e versos franceses, espanhóis e italianos dc Verlaine, 
Rafael Diiyos e Lorenzo Stechetti. 

8 de Outubro 

Comissão Insular 

Reuniu sob a presidência do Sr. General Daniel de Sousa, cora a seguinte 
ordem do dia: ((Andamento das diligências para a celebração do l.“ Centenário do 
nascimento do insigne explorador da África, Roberto Ivens». 

19 de Outubro 

A Bahia e o seu folclore — relicário de tradições portuguesas 

0 jornalista e e,scritor Sr. Gastão de Betiencourt, chefe da Secção de Inter- 
câmbií) Luso-Brasileiro do S. N. I. realizou na Sala ((Algarve», uma interessante 
conferência, subordinada ao tema ((Bahia e o seu folclore — relicário de tradição 
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portuguesa», que foi acompanhada de projecções. Esta conferência inicia os tra¬ 
balhos preparatórios do I Congresso Luso-Brasileiro de Folclore e do IV cente¬ 
nário da chegada de Tomás de Sousa à Terra do Salvador, cuja segunda fase de 
comemoração principia no fim do corrente mês. 

Presidiu o Sr. Prof. Dr. Queirós Veloso, que estava ladeado pelos Srs. Co-, 
mandante Álvaro Machado e Dr. Vaz Garcia de Sousa, secretário da Embaixada 
do Brasil. 

Depois do presidente ter feito a apresentação do conferente, principiou por 
dizer que a Bahia, berço do Brasil, constitui um resumo do folclore brasileiro. 
Dois elementos caracterizam o folclore baiano; o português e o africano; aquele 
provém dos fundadores da Bahia, este dos negros levados, pelos portugueses, da 
África para o Brasil. Do amerindio muito pouco. 

É primordial o folclore de origem religiosa; a devoção pelo Senhor do Bon¬ 
fim é 0 culto religioso de mais acentuada expressão popular, mas em que se dá um 
verdadeiro sincretismo. Faz a história desta devoção, descrevendo os aspectos fol¬ 
clóricos dela; fonte irispiradora de artistas, como, por exemplo, Aírânio Peixoto e 
muitos outros escritores e poetas. 

O culto do Senhor do Bonfim pertence ao ritual católico. Mas cultos de 
origem primitiva exi,stem ainda no folclore baiano. 

Entre eles, ê o mais característico o de Yemanjá, deusa do mar. Explica a 
identidade entre este culto e o das sereias; nesta identidade se manifesta a influência 
portuguesa europeia. Apresenta os aspectos folclóricos deste ritual primitivo e as 
suas relações cora outros rituais. 

Seguidamente o orador fez o estudo da culinária e a sua importância para 
a etnografia. Refere-se à sumptuosa culinária baiana, tendo a pimenta por tempero 
predominante e aos estudos de Afrânio Peixoto e Manuel Quiriíio sobre o assunto, 
atribuindo-lhe origem, não só indígena e negra, ntas sobretudo portuguesa, revelada 
principalmente nos doces. 

Continuando o seu interessante estudo, falou depois da música popular; o 
samba e a sua múltipla motivação religiosa, geográfica, psicológica e étnica a sua 
origem baiana e a sua análise musical e a outras formas de folclore, a mais por¬ 
tuguesa de todas elas o ciclo do Natal que se celebra com os mesmos ritos que era 
Portugal. Sua descrição: a missa do galo, os autos, as pastorinhas, etc. 

Lembra a origem portuguesa dos festejos dos três santos de Junho. Outra 
recordação portuguesa: o culto a São Gonçalo de Amarante. Concluindo, apreciou 
as «cheganças», teatrealizações de episódios históricos portugueses. 

A conferência foi ilustrada cora projecções apresentando o Senhor do Bon¬ 
fim; Porto Seguro onde o Brasil nasceu; tipos característicos; aspectos do culto 
de Yemanjá; conventos onde se fabricam deliciosos doces;' aspectos da capoeira- 
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gem e de sambas; aspectos da Baia de boje; e Rui Barbosa, glória do Brasil, cujo 
centenário agora se celebrou. 

No final, 0 Sr. Gastão de Bettencourt foi muito aplaudido pela numerosa 
assistência. 

20 de Outubro 

Secção de Estudos Militares 

Reuniu .sobre a jiresidência do Sr. General Ferreira Martins para apreciar 
um tiabalbo do Sr. Lomandante Moura Braz e tomar conbecimento das projectadas 
actividades da Secção. 

20 de Outubro 

«As gestões piíblica e privada postas em confronto» 

Na Sala «Algarve» jrroferiu o Sr. Dr. Aureliano Felismino, director-geral da 
Contabilidade Publica, a sua anunciada conferência sobre «As gestões pública e 
privada postas era confronto)). Iniciou-se, assim, um ciclo de sessões cpie a Socie¬ 
dade Portuguesa de Contabilidade organizou, para que nele sejam tratados os pro¬ 
blemas protissionais de maior interesse para a classe. 

Presidiu ao acto o Sr. Dr. Pedroso Pimenta, ladeado pelos Srs. Dr. Mosés 
Amzalack, Dr. Pinto barriga, Coronel Lo].)es Galvão e Francisco Xavier dc Andrade. 

Iniciando o seu trabalbo — escutado por numerosa assistência na maioria por 
contabilistas — 0 Sr. Dr. Aureliano felismino começou por focar, daseuvolvidamen- 
te , as actuaçoes da biimanidade, as desigualdades naturais dos indivíduos e demons¬ 
trou a necessidade da,s ge.st5es pública e privada coexistirem com vincada distinção, 
nos seus conceitos doutrinários, nos seus objectivos e na sua própria deontologia. 

Referiu a Mensagem dirigida por Pio XI ao Congresso Internacional dos 
Industriais Catolicos e comparou as formas de se bistoriar cada uma das gestões 
e os métodos das contabilidades pública e privada, c afirmou que cada uma delas 
são elementos imprescindíveis para o estudo da conjuntura, do rendimento nacio¬ 
nal, da contabilidade nacional e do balanço da Nação. 

A teiminai, o orador analizou cada ura daqueles ramos do conhecimentos 
«que começam agora a despertar interesse aos técnicos de contas do nosso País)).' 
F porque o dar forma a estes estudos facilitará a acção dos governantes, o confe¬ 
rente incitou a Sociedade Portuguesa de Contabilidade a fomentar a divulgação 
destes novos conhecimentos. 
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29 de Outubro 

Lisboa Mourisca — Lisboa Cristã 

Na sala « Algarve» realizou-se a sessão inaugural do ciclo de palestras cultu¬ 
rais, organizada pela Associação dos antigos alunos da Escola Comercial de Ro¬ 
drigues Sampaio. 

O serão de arte dividiu-se em duas partes, sendo a primeira preenchida por 
uma conferência suliordinada ao título de «Lisboa mourisca — Lisboa cristã)), pelo- 
Sr. Guilherme Ribeiro. 

Após um pequeno intervalo, seguiu-se um recital de poesias alusivas a Lisboa, 
no qual colaboraram D. Carraen Dolores, D. Manuela Reis, D. Maria do Carmo^ 
Vilarinbo, Raul Feio e Varela da Silva. 

O declamador Raid Feio leu os melhores versos de Carlos Queirós, seguindo-se 
um minuto de silêncio em memória daquele inspirado poeta. A mesa da presidência 
era composta polos srs. Dr. Pinto de Campos, Coronel Lopes Galvão, Cardoso- 
Marta e Marques Pisco. 

7 de Novembro 

Sessão mensal e conferência pelo Sr. Dr. Brak-Lamy 

Sob a presidência do Sr. Coronel Mimoso Guerra, ladeado pelos Srs. Coro¬ 
nel Lopes Galvão e Comandante Álvaro Machado, realizou-se a sessão mensal, 
Foram aprovados sócios, entre outros, os Srs. Prof. Dr. Cunha Gonçalves, Briga¬ 
deiro' Craveiro Lopes, Coronel Luís Patacho e Major Dr. Alves Roçadas,- Gover¬ 
nador de Cabo Verde, o o envio de um telegrama de felicitações à Academia de 
Artes e Ciências de Connectieul, nos Estados Unidos, que está a comemorar O' 
150," aniversário da fundação, a qual convidou a nossa instituição a fazer-se repre¬ 
sentar nas respectivas cerimónias. 

A seguir, o Sr. Dr. José Brak-Lamy, naturalista do Museu Mineralógico da 
Faculdade de Ciências, pronunciou uma conferência sobre os ((Campos de lapiás 
portugueses, no panorama geral do relevo calcário)). : 

O conferente começou por focar as noções gerais de Geomorfologia e a im¬ 
portância da nature?a das rochas e da sua disposição na crosta terrestre sobre o 
modelado resultante da erosão. 

Referiu-se, depois, aos curiosos fenómenos da, corrosão e corrasao no calcário, 
apontando a sua importância na produção das regiões Krásticas e o seu reflexo 
sobre os seres vivos. Por último, o Sr. Dr. José Brak-Lamy fez uma descrição 
sumária dos campos de lapiás, englobados nos fenómenos Krásticos, e citou algumas 
formas características de lapiezaçao em Portugal. 
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13 de Novembro 

Missa nos Jerónimos em intenção do Infante D. Henrique 

Piomovida pela Comissão Infante D. Henrique, da nossa Sociedade, ceie- 
.brou-se no Mosteiro dos Jerónimos, missa era intenção do Infante D. Henrique. 

À entrada do mosteiro, aguardando o Sr. Ministro da Marinha, estava sob o 
■comando do Segundo-tenente Sr. Leonel Cardoso, uma com|:)anIna de Cadetes da 
Escola .Naval, com bandeira e um terno de clarins do Corpo de Marinheiros. 

■À esquerda formava ura pelotão de marinheiros do navio-escola «Sagres», 
sob 0 comando do Segundo-tenente Sr. Serpa de Vasconcelos e uma representação 
■de alunos da Escola da Marinha Me.rcante. 

^ O Si. Comandante Américo Tomás chegou aos Jeroniraos cerca das 11 horas, 
acompanliado do Sr. Almirante Sousa Ventura, Major-general da Armada. Aguar¬ 
davam-no os Srs. Almirantes Oliveira Pinto, Chefe do Estado-Maior Naval; Tei- 
.xeira .Dinis, superintendente dos Serviços da Armada; c Curdia Gomes, Inspector 
de Marinha; Comandantes Lo])es Alves, comod(jro da Força .Naval da Metrópole; 
Joaquim Marejues Esparteiro, .Director do Instituto Superior Naval de Guerraj 
Armando lerraz, .Director da Escola Naval; Santiago Ponce, Comandante da «Sa¬ 
gres»; Galeão Roma, Comandante do «Afonso de Albuquerque»; Simões Vaz, 
Vice-P.residente da Junta da M.a.rinha .Mercante; Cosnic e Soares Perdigão; Soa¬ 
res de Oliveira e Simão Pires, pela Brigada Naval; Prof. Dr. Fezas Vital ê Eng. 
Perestrelo de Vasconcelos. 

A missa foi celebrada pelo Rev. João Cabeçadas, Capelão da Escola Naval. 

O Sr. Arcebispo de Mitilene proferiu uma alocução, evocativa de personalidade do . 
Infante D. Henriíiue, recordando a acção dos portugueses no Mundo c a sua epopeia 
marítima. 

14 de Novembro 

Sessão de boas-vindas ao Orfeão Académico de Coimbra 

A nossa Sociedade recebeu festivamente o Orfeão de Coimbra, que regressou 
de uma triunfante viagem, a terras do Império. A Sala «Portugal» regorgitou de 
público, eut.re o qual muitos professores e estudantes. Assumiu a presidência o 
Sr, Ministro das Colónias, ladeado pelos Srs. Ministro da Educação Nacional, Sr. 
Dr. José Gabriel Pinto Coelho, reitor da Universidade Clássica de Lisboa, Dr.' Mo- 
reira Júnior e Coronel Lopes Galvão 

Abriu a sessão o Sr. Prof. Moreira Júnior, depois de entoado o hino nacional 
pelo Orfeão, que recordou a viagem de três meses dos estudantes pela noissa África 
e lhes deu as boas vindas, afirmando: 

Pode 0 Orfeão apreciar quanto em todas as colónias é radicado o amor 
pela Pátria e ficou conhecendo «de visu» os usos, costumes e actividades especiais ■ 
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das gentilidades que as povoam, o valor dos seus vastos territórios, alguns ubérri¬ 
mos, as suas riquezas agrícolas e minerais, entre outras, e também as deficiências 
a que é mister dar conveniente solução. Foram os membros compoqentes do Orfeão 
à África, estimulados pelo desejo de conhecer e estudar, quanto possível, essa.s 
admiráveis e grandes parcelas de além-mar que nos pertencem e, em todas as con¬ 
junturas, intemeratamente defenderemos da cobiça alheia. Chegam entusiasmados 
com 0 que viram e esperançados com a ridente perspectiva de que, numa e noutra 
costa de África, o progressivo desenvolvimento das nossas possessões dará origem 
a um grande Império. Vieram seguros e justamente orgulhosos de que as facul¬ 
dades colonizadoras dos portugueses não se esgotaram no Brasil, felizmente, e que 
teremos nesse futuro império africano o prolongamento grandioso de Portugal 
continental que, desta arte, será compensado dos. sacrifícios penosos desde há 
séculos, das lutas cruentas e doa dispêndios avultados que se têm feito para a 
valorização progressiva desses vastos territórios em que tantas façanhas épicas imor¬ 
talizam 0 nome português. Nas colónias visitadas pelo Orfeão Académico há espaço 
e condições propícias à fixação do excesso populacional metropolitano: isto importa 
acentuar, tanto mais que é sensível o aumento anual da população na metrópole. 
S.ern duvida os membros do Orfeão trazem no seu espírito bem impresso o que acabo 
de expor e constitui para todos nós perspectiva luminosa e consoladora. A propa¬ 
ganda pro-colonial feita pelo Orfeão será, sob todos os aspectos, meritória e eficaz. 
A Sociedade de Geografia, que e acrisolada defensora da integridade e do engran¬ 
decimento das nossas colónias, exulta com o êxito da excursão patriótica do Orfeão 
Académico de Coimbra; manifesta-lhe o seu jubilo por tal facto e frisa também 
0 sou reconhecimento pela visita cora que o Orfeão se dignou distingui-la. 

«Finalmente, é-me grato dizer que, pela alta deferência que lhe merece o 
Orfeão Académico, a Sociedade de Geografia pÕe à sua disposição as suas salas, 
instalações e o material de que dispõe e seja útil à realização de palestras, discursos 
e conferência que versem os assuntos ultramarinos que mais tenham impressionado 
os seus membros. 0 Orfeão Académico de Coimbra, de famosa e brilhante reputação, 
e a que o fervor patriótico ardentemente anima, tudo merece. 

Seguiu-se 0 presidente do Orfeão, Dr. Mário Mendes, que efusivamente agra¬ 
deceu a homenagem que aos seus companheiros era prestada, aceite com a cons¬ 
ciência do dever cumprido, sendo ela o resumo de tantas horas festivas para o 
Orfeão. Demonstrou que a visita a África trouxe a todos preciosos ensinamentos, 
uma visão de progresso e colonização que jamais se esquecerá. Recordou o cari¬ 
nhoso acolhimento dispensado aos académicos durante a sua romagem de fé. Bem 
haja os que permitiram dar realidade a este sonho, aos qua^s oferece a sua grati¬ 
dão, especializando o Sr. Ministro das Colónias, pedindo-lhe que aceitasse o diploma 
de sócio honorário, entregue entre uma calorosa salva de palmas. 

Saudou depois o Sr. Ministro da Educação, a quem afirmou que foram valio- 
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«íssimas ,as lições recebidas nesta viagem, bem compensadoras das perdidas na 
Universidade, quiçá orientando mais tarde para novos rumos no Império aqueles 
que se prepararam para entrar na vida. E, por último, entoou um verdadeiro bino 
de louvor àa nossas terras de além-mar, que tão vastos horizontes oferecem à nossa 
cultura e à nossa riqueza económica. A lição valeu a pena. 

Depois 0 br. João Vasco Machado leu uma poesia — «Canto do regresso» — 
de Augusto Dinis de Sousa, que foi muito aplaudida, bem como vários números de 
canto do Orfeão, sob a regência do Sr. Dr. Raposo Marques. 

O entusiasmo atingiu o auge quando, para a execução do último número 
do programa — o (cAmen», de Berlioz — a convite do presidente do Orfeão, subi¬ 
ram ao estrado antigos orfeonistas que na sala se encontravam e, envoltos em capas 
de estudantes, acompanharam os novos cantores. 

Depois, 0 Proí. Dr. Afonso Queiró, representante do Senado Universitário, 
agradeceu também as facilidades concedidas pelo Governo para esta digressão pela 
África, cuja projecção vai reflcctir-se cm todo o meio académico de Coimbra. 
Assim, aí recrudescerá o interesse pelos assuntos coloniais. Ao Chefe do Governo, 
Ministros das Colónias, binanças e Educação prestou homenagem, disse do efeito 
político desta viagem, da recepção entusiástica dos portugueses de aléra-raar, dos 
progressos admiráveis encontrados, melíior dizendo, descobertos, por toda a parte e, 
sobretudo, a assistência a dois importantes factos — a transmissão administrativa 
para mãos portuguesas do Caraiidio de Ferro da Beira c da inauguração do pri¬ 
meiro troço da linha férrea de Moçâmedes a Sá da Bandeira c à Chibia. Teve 
tambem palavras de reconhecimento para os governadores e autoridades coloniais, 
louvou 0 comportamento exemplar dos estudantes e agradeceu à Sociedade de Geo¬ 
grafia a homenagem prestada. , 

balou por último o Sr. Ministro das Colónias, acolhido com caloro.sos aplau¬ 
sos, Agradeceu as expressões dc reconhecimento devidas ao Governo, era especial 
aos Senhores Mini,stros da Educação Nacional e das Finanças, e acrescentou; 
'«Aqueles que se preocupara cora o estudo dos grandes problemas ultramarinos 
entendem que nestes últimos anos se têm levado a cabo, na pasta da Colónias, cer¬ 
tas realizações de projecção histórica —t umas por se prenderem com delicados pro¬ 
blemas de soberania, outras ligadas ao fomento por forma fora do vulgar e todas 
destinadas a exercer uma influência decisiva no progresso dos territórios ultramá- 
jinos. Mais aos vindouros do que a nós próprios compete formular um juízo seguro 
■a tal respeitov O que mé parece, porem, insusceptíveb de discussão é o alto signifi¬ 
cado .de actos da natureza daqueles que dão lugar e justificara esta sessão: quer 
■dizer: 0 da vossa viagem a terras do ultramar, levando àquelas geráções que já ali 
nasceram e àquelas que para ali se transplantaram há dezenas de anos ura pouco 
do ambiente metropolitano que os primeiros nao conheciam e de que os segundos 
■tinham umà profunda saudade». . , , , , . 
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Mais adiante disse: 

— Se abandonarmos a si próprios aqueles que ali fazem a sua vida — e 
principalmente a juventude ali nascida — sem cuidarmos de os trazer aqui ou 
de lhes levar lá elementos representativos da vida metropolitana, não tardará que o 
sentimento de unidade nacional se esbata e seja substituído por outro caracte- 
rizadamente local, o que é de todo o ponto inconveniente. A resposta há anos dada 
ao Marechal Lyautey por ura nosso soldado preto e analfabeto de que ele não 
era moçambicano mas simplesmente português, constitui ,uraa magnífica afirmação 
da unidade indispensável à nossa grandeza. É preciso que tal conceito se reforce 
cada vez mais. E para tal se conseguir nada melhor do que intensificar este movi¬ 
mento, que chamarei de intercâmbio entre elementos metropolitanos e coloniais. 
Parece-me que este ano alguma coisa de interessante se obteve em tal capítulo. 
Aquela nossa mocidade ultramarina, que, vivendo paredes meias com países riquís¬ 
simos, se habituou a considerar os seus progenitores como oriundos de uma nação 
que não pode ombrear com a maioria das outras, sentiu-se admirada e lisongeada 
ao receber a visita de uma equipa de,sportiva de eategoria mundial, contra a qual 
se recusavam a lutar as suas congéneres dos ditos países vizinhos para se não 
sujeitarem a uma derrota certa. Dias. depois, o desembarque de uma centena de 
rapazes, estuantes de vida, de entusiasmo e de elevação mental, cultores de uma 
manifestação artística que também entre os mesmos vizinhos não tem similares, 
deve-os igualmente ter surpreendido. A impressão, pois, que vós ali deixastes não 
se apagará tão cedo da memória de quantos vos virara ou ouviram e ela constituirá 
um importante factor de ligação espiritual entre as juventudes metropolitana e 
ultramarina. E quanto à que vós dali trouxestes julgo que não exagero afirmar 
que ela perdurará durante toda a vossa vida. Habituados às paisagens metropoli¬ 
tanas, de horizontes limitados, à pequenez das nossas dimensões territoriais e à 
rotina da vida habitual, vós deveis ter-vos sentido outros ao percorrerdes as pla¬ 
nuras sem fim. dos sertões angolanos, ao terdes contactado com raças tão diferentes, 
ao terdeSj enfim, vivido momentâneamente em meios em que se estão forjando 
formidáveis países. Portugal, deveis vós ter pensado, e, melhor que isso, sentido 
ao vivo, é alguma coisa bem maior que a estreita nesga de terra entalada entre o 
portentoso Atlântico e a. vasta Espanha. Portugal, deveis vós ter. verificado de visu, 
é alguma coisa bem mais. forte do que o que resulta do exame das possibilidades 
de oito milhões de metropolitanos, pois estes têm atrás de si as reservas .de outros 
oito milhões, para só falar em Angola e'Moçambique, Portugal, deveis, enfim, vós 
ter constatado, têm perspectivas que lhe dão direito a reclamar um lugar de desta¬ 
que, todas as vezes que se discutem interesses internacionais com repercussão na 
África, na Ásia e na Oceania, para só falar nos continentes,, em que ele tem ainda 
povos vivendo sob a sua bandeira», > ■ 
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E a concluir: 

— O Portugal Imperial que visionam, pois, todos aqueles que labutam no 
ultramar não é uma mórbida fantasia de soiiliadorcs ou de visionários, mas sini 
uma séria possibilidade que poderemos realizar, desde que tenhamos o mesmo espí- 
rito vrril dos nossos antepassados. Coragem, inteligência e carácter para realizar 
grandes feitos dignos de uma liistório prodigiosa de heroísmo, eis o que é preciso 
a geração que esta depertaudo para a vida, a vossa, bravos rapazes de Coimbra 
E a sessão foi encenada, entoando de novo o Orfeão o hino nacional 


16 de Novembro 

Sessão solene inaugural do novo ano cultural 

Revestiu-se de grande solenidade, a sessão de abertura do novo ano cultural. 

Em lugar especial sentou-se o Sr. Comandante Nuno de Brion, em represen¬ 
tação do Chefe do Estado. 

A sessão foi presidida pelo Sr. Engenheiro Pereira Caldas, Subsecretário de 
Estado da Agricultura que tinha à direita os Srs. Prof. Moreira Jiinior e coronel 

Lopes Galvão, e à esquerda os Srs. Almirante Magalhães Correia e Comandante 
Álvaro Machado. 

Entre a assistência encontravam-se os Srs. General Peixoto c Cunha, General 
Carvalho Viegas, Brigadeiro Carvalho Teixeira, Brigadeiro Abreu Soto Maior, 
Coronel Fernando de Assunção, Condessa de Penha de Garcia, sócios da Sociedade 
de Ciências Agronómicas e da Associação Central de Agricultura, Professores e 
alunos das Escolas Superiores de Agronomia e Medicina Veterinária e funcionários 
do Ministério da Economia. 

A banda de Caçadores 5, deu um concerto, findo o qual o Sr. Prof. Moreira 
Júnior agradeceu a representação do Sr. Marechal Carmona, a quem endereçou as 
felicitações da Sociedade de Geografia e fez, depois, a apresentação do conferente 
da noite, Sr. Conde de Penha Garcia, recordando com saudade ,seu pai, antigo pre¬ 
sidente da instituição, à qual prestou relevantes serviços e de quem ele herdou as 
suas qualidades de trabalho e de carácter. 

Seguidamenle usou da palavra o Sr. Conde de Penha Garcia, que proferiu 
uma notável conferência em que versou o tema «Vida e morte da Terra». 

0 orador começou por afirmar que a fome atinge, ainda hoje, como outrora 
nos tempos primitivos, vastas massas populacionais. Povos inteiros sofrem de sub- 
■nutrição, acusam alarmantes índices de mortalidade ou aviltantes chagas de carên¬ 
cia alimentar. No entanto, a bibliografia e a literatura a tal respeito são ainda 

escassas e incompletas, como se a Humanidade quisesse esconder a mais revoltante 
das calamidades. 
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«Um dos aspectos mais graves desse vasto problema, resume-se nesta pertur¬ 
badora interrogação: Pode a agricultura enfrentar as necessidades crescentes duma 
população em constante aumento? Pode a terra comportar, sem perigo, as exigên¬ 
cias de urna intensa produção? 

A ciência da antiguidade relegou para último plano o estudo do solo e da 
sua fertilidatlc. Uma lenta evolução conduz desde Columela, através dos tempos, a 
\'an Helmont, Woodward, aos químicos, como Liebig e Lawes, às experiências de 
Gilbert em Rothamsted e a toda a moderna e completa ciência dos solos. 

«Cliega-se, finalmenle, à noção que é indispensável relação fisiológica equi¬ 
librada entre todos os elementos nutritivos e que para resolver os problemas dos 
campos é preciso estreita união entre o estudo dos solos e a fisiologia das plantas. 

Grandes foram, sem dúvida, os progressos da ciência, mas são ainda insufi¬ 
cientes as suas a])licaçÕes práticas. 

\ 

O solo não é só produto físico, mas também produto biológico, combinação, 
verdadeiramente maravilliosa, que importa defender. Se for destruída, impensada- 
mente, a matéria orgânica, abre-se caminbo para a erosão, degradação porgressiva 
ile terrenos, produzida pela água e pelos ventos, acelerados pela imprevidência do 
homem, 

0 conferente citou, com grande precisão de dados, a enorme destrui¬ 
ção de recursos naturais em todos os continentes. 

Só nos Estados Unidos as perdas anuais de terra são avaliadas em 870 milhões 
de toneladas. O regime de economia destrutiva, a que estão sujeitas algumas regiões, 
pode ter consequências gravíssimas, se o relacionarmos com o crescente aumento 
da população mundial. 

— No ano 2000, a população do Globo deve ter atingido 3 biliões e 300 
milhões de habitantes. A eloquência dos números, dispensa quaisquer comentá¬ 
rios e mostra se o Mundo quiser evitar catástrofe sem precedentes, tem de aban¬ 
donar procc.saos de exploração destrutiva do solo, colocar, no primeiro plano das 
suas preocupações, o combate à erosão, aceitar preços para a produção agrícola 
com margem de lucro suficiente destinada à segurança social, que representa a 
conservação da terra arável, dedicar maiores cuidados à investigação agronómica, 
à educação e assistência técnica, 

— A terra pode, em boa verdade, viver ou morrer. E quando morre a terra, 
está próxima a hora do afundamento das grandes civilizações e as areias movedi¬ 
ças e os desertos virão recobrir, como já o fizeram tantas vezes na História, as 
ruínas orgulhosas das grandes metrópoles. Tal é o alto preço pelo qual se paga o 
abandono da ruralidade, quando se despresa e delapida o capital precioso que Deus 
confiou ao homem. 
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~ Possuímos léciiicos competentes que, na Estação Agroiiótiúca Nacional 
nos Serviços Florestais é’ noutros pontos de combate, já deram as suas provas. 
Não podemos, portanto, consentir (|ue a lieranea preciosa recebida dos nossos maio¬ 
res possa ser derrubada, (jiavimada ou deixada escorrer para os rios em torrentes 
de lama e pedra. Tão f^raves se tornam as consequências da incúria e do desleixo 
nesta matéria, ((ue a conservação do solo deve ser tarefa de todo um povo, (|ue nas 
suas tradições agrárias bem pode en(;onl:i'ar as forças-.necessárias jiara triunfar. 

A terminar o seu trabalho o Si'. Conde de J-^enlia Garcia foi muito aplaudido 
e cumprimentado. 

Exiliiram-se, depois, alguns filmes dos Serviços Agrícolas do.s Estados Unidos 
da Araéj'ica do Norte, sobre; a j),rotecção ao solo dtjstinado a culturas. 

1'jnceri’ou a sessão o Si'. Subsecretário cie Estado da Agricultura que felicitou 
a Sociedade dt; Geografia fiela brilbante sessão inaugural do novo ano cultural e 
saudou 0 Sr. Conde de Penlia Garcia jiela bela licao cpie ac:abara de dar, não sc) 
jxilo scai valor (Uíaitífico iiuiíí ainda, pelo valor literário da conferência. 

Alírstrou a necessidade im|)eriosa de se defender o nosso melhor |)atrimó, (jue 
é 0 solo. declarando ser um problema qm; o Governo não descura, visto no |)lano 
florestal c.star ineluido esse importante assunto. 

Em todo 0 caso — aliirnou — o problema de protecção do nosso .solo não diz 
so respeito a.s entidades oficiais p(.iis int(;ressa directaniente todos tpie vivem jmra 
a terra. 

0 Sr, Engenheiro Pereira Caldas terminon as sua.s breves considmuções por 
dizer ([ue considera a campanlui de defesa do solo iniciada com a eonferência. a 
todo.s os títulos notávííl, do Sr. (ionde tle Petüia Garcia. 


18 de Novembro 


Conferência pelo prof. André Navarro sobre aspectos do problema agrário 

Na sala Portugal, realizou o Sr. Froí. André INavarro u sua anunciada confe¬ 
rência sobre «Fomento agrícola e progresso social (Novas notas,, velhos rumos))), 
tendo numeroso p-úblico, entre o qual muitos professores e estudantes de agrono¬ 
mia, a cseutá-lo. Presidiu o sr. ministro da Economia, ladeado pelos srs. subsecre¬ 
tários da Agricultura e Assistência, França Vigon e Coronel Loj)es Galvão. 

Abriu a sessão o Sr. Ministro da Economia, que começou por dizer quo não 
ia fazer a apresentação do conferencista. 0 Sr. Engenheiro André Navarro é ura 
di.stintissimo professor de Agronomia e foi, em período muito difícil, ilustre Subse¬ 


cretário de Estado tia Agricultura, ]A,)ssuia, portanto, além da competência técnica 
de ura especialista do assunto que ia tratar, capacidade de coordenação e relacio- 
nação no plano das ideias gerais. «Quer dizer: alia o poder de planificação teórica 
dos problemas á compreensão do valor relativo das soluções práticas que eles com¬ 
portam)). E acrescenlou, logo a seguir, «é que os problemas não podem ser resol¬ 
vidos, nem a base de um empirismi.) grosseiro que gera as fórmulas cont]:aclit6rias 


e a de.sco()n!enaçao dos eslorços, nem à base de um iluminisrao que parte de ideias 
feitas, de ideias cpie nao tem por detrás senão a virtude questionável de uma supo.sta 
j-evelaçao«. A proj)ósito dos recursos maiores ou menores do nosso País disse: 
«A estimativa das nossas possibilidades não pode deixar de preceder o estudo con¬ 
creto. dos caminhos por ipie havemos de melhorar a nossa posição económica)). 
Não há lugar nem para pessimismo, nem para optimismo. 0 que se torna indispen¬ 
sável é .icali.smo. «.Kealismo a,saei!te no claro entendimento dos'nossos problemas, 
a partir de uma larga comprceiisão teórica do seu conteúdo e da correcta aplicação 
dos princípi(,)s que se deduzem de experiências que não são só nossas e que for- 
necem .sugestões úteis)). O Sr. Ministro da Economia terminou a sua breve introdu¬ 
ção, dizendo que só vale a pena e só dá gosto tratar os assuntos quando estes 
sejam, como no caso da conferência do prof. André Navarro, colocados num alto 
plano de dignidade intelectual. 


].)c|:)ois de descrever os movimentos cíclicos da História da Humanidade, o 
(pie foi e como foi a velha Europa, e a evolução da situação económica auferida 
jiclos países industriais, disse que no sombrio Oriente esjireitam, porém, ainda as 
mesmas selváticas bordas, ensaiando passos que já esquecemos e procurando, nova¬ 
mente, reduzir ii liomem a condição de escravo do próprio homem. .A luta que 
seiú necessário travar para os conduzir ao caminho da verdade liá-de ser, no 
século .XX, a grande cruzada a enobrecer o progre.sso material da nova idade. 
,|á começaraiii a de.slilai' perante nós os primeiros mártires e heróis precursores 
do novo calvário. 


Hoje, me.ice da ciência c da técnica, os espaço se o tempos encurtarara-se por 
íoima a peimitir à Humanidade viver num grande espaço com a intimidade duma 
].)equena família. Ihir isso, embora os meios de destruição tenham sido acrescidos, 
teniiamos esperança de que o Bem acabará por dominar o Mal e de que as futuras 
geiaçÕes poderão, ao ler a .História, considerar o período era que vivemos como- 
uin dos mais ilustrados. 

Dispõe a América de tudo o que é necessário para ser o novo condutor. 
Ambiente industrial rico, gente de velhas famílias europeias vivendo em raej,os 
quase virgens, e apertados élos a ligá-las ao pa,ssaclo. Não necessita o Novo Mundo, 
para o incremento das suas actividades económicas, de ir bater à porta de civ,ili- 
zações de outros usos, costumes e credos. Encontrará bem perto neste velho burgo, 
dezenas de milhões de aspirantes ao fenómeno da capilaridade social. E não será 
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difícil dar vida a essa mullidão (jiic trabailia iio tenãtório qiic orla, por leste e 
pelo sul, a Euroj)a da uianufaclura. 

Ocupoii-sfi depois do prolrleraa da falia dc esjuiço vilal, dizendo, que se des¬ 
conhece, de facto, qual o ritmo de crescimento dos povos cpiaudo são tocados pela 
aragem, niais ou menos forte, do progresso social e, por out]'o, a vida da espécie 
humana, não fugindo das eoudieões de existência das de outros seres, teve ou tem 
a sua juventude e adolescência, como tem ou terá a sua decrepitude. E difícil, por 
isso, dizer se o actual ritmo dc crescimento se manterá, se diminuirá omse, pelo 
contrário, ainda será acrescido. Contudo, os milhões de toneladas dc alimentos que 
—■antes da ultima guerra — eram, com frequência, destruídos ou passavam para 
0 ano seguinte, corno, saldo do (ixercício, são, fora de dúvida, proiuiucio de grave 
defeito de distribuição. 

A válvula de segurança da sohi^ejrressão demográfica vai, porém, acordando, 
de es])aço a espaço, com o seu estridente silvo, esta humanidade cgoisli(’ameute 
esquecida, do seu semelhante, chamando a atenção de todos para a acuidade do 
proble,ma, que, por agora, apenas afeela alguns —embora já sejam muitos. 

Defeituosa distifliuição do produzido e não falta de produto para distriliuir, 
eis 0 que parecem denunciar, por empianto, estes contínuos contrastes de falta 
de excedentes. 

Analisou dejrois o inventário das possibilidades pirescntcs c futuras do acrés¬ 
cimo de ])r()dução de alimentos, estudou a classificação das terras e, pa.ssando a 
apreciar o caso português, |:irosseguiu: 

Querendo definir com rigor a posição do Portugal agrário, no velho conti¬ 
nente europeu, convém recordar que o solar da cultura intensiva europeia apenas 
nos atinge ao de leve, no noroeste, num pequeno rincão bera esposto ao Allãnlico. 
Todo 0 resto, ou pelo menos grande parte do resto, isto é, vasta zona ao sul do 
Tejo e alguns planaltos do interior, deve ser incluído no reino da meia secura, 
transição para a ridez do deserto. Além destas regiões, teremos ainda a referir 
pequenas zonas de transição e o extenso escalvado das montanhas, mar revolto de 
rochas, que tem .sido, em conjunção com outros aspectos ingratos do nosso meio, 
forte modelador das qualidades e do carácter da gente lusa. 

Para completar este quadro diremos, ainda, que Portugal, mercê da sua posi¬ 
ção geográfica e orográfica dominante, funde influências muito variadas de am¬ 
biente climático — raareiras do Atlântico, outras mais distantes do Mediterrâneo, e 
aipda a contineiitalidade marcada da Meseta Ibérica. Por isso o encarquilhado manto 
que cobre o nosso berço é um mundo de climas e de situações. Este aspecto, que 
pode ter o maior interesse para o turista, pela variedade e beleza da paisagem, cria 
ao agricultor a necesisidado de olhar para tudo o que o rodeia com, especial aten¬ 
ção, por forma a estar bem avisado por causa do imprevisto. E daí a razão de ser 
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da tão apregoada como i;astigada rotina, feita da experiência e da observação, de 
sol a sol, de inúmeras gerações, no grande laboratório da terra. 

Com ura pouco mais de minúcia, vejamos, pois, o que nos coube de mau, de 
medíocre c de suficiente no conjunto do nosso tciiitório. 

A curva a 1.000 mm. de cliuva que delimita o noroeste português e parte da 
Beira Litoral, pode ser considerada fronteira duma zona que tem alguns traços de 
semelhança com a paisagens dos «Gray-hrown podzolic soils» da Euroj)a ociden¬ 
tal. A terra e o clima (.[ue caracterizam esta região do terr.itório jiortuguês foram 
os responsáveis pela criação de nm dos maiores viveiros europeus de gente, e isto 
já é um indício do seu valor. Apenas o facto de este torrão ser reduzido e muito 
acidentado, c |)au])érrimo o binário carvao-ferro, impediu que se constituísse, neste 
pequeno i’ecanto, na era do cavalo-vapor, uma bera equilibrada unidade agrícola- 
-industrial como a Bélgica. Ou, possivelmente, a distância aos grandes centros con¬ 
sumidores de então mio levasse à formíição de um conjunto semelhante à pro¬ 
gressiva .Dinamarca. On talvez, ainda, por se tratar de pequeno grão de fecundi¬ 
dade no grande deserto da aridez. E, assim, os quatro distritos do Norte Litoral, 
aptos para alguns coisa mais, ficaram a meio caminho, numa economia mediana 
(juanto ao nível de existência, mas ainda assim suficiente para sustentar, embora 
cm condições difíceis; um alfobre cora médias superiores a 120 habitantes por qui¬ 
lómetro quadrado. O que está, porém, atingiu já estado de sobressaturaçao demo¬ 
gráfica, sendo neces,sário procurar evoluir num .sentido rnais. favorável à vida 
desses povos. E esse .sentido só poderá .ser o que enearainha, directamenle, para a 
industrialização. E e.ssas actividades encontram exactamente aí a mão-de-obra ne- 
ce.ssária c uma tradição de manufactura que não tem sido nem poderia ser de 
desjirezar. Por outro lado, a rede circulatória está bem preparada para uma con¬ 
veniente drenagem dos produtos das novas indústrias. Se, porém, não se intensifi¬ 
car a agricultura, ficará um grande ressalto entre.as condições de existência do 
operário e do camponês. E se esse desnível tem de existir, quando, porém, atinge 
grande valor, como hoje ali se verifica, constitui, então, factor de mau estar 
social. Não será, contudo, com o esquema-cereal .de Verão ou de Inverno, legume 
seco, Barrosão de trabalho, que a agricultura minhota e beiroa do litoral poderá 
resolver as suas dificuldades económicas, mesmo com o precioso verde a brodar 
os campos e engrinaldar arvoredos. Será, assim, necessário abandonar a ideia 
exclusiva do pão de milho raaiz e do boi de trabalho e procurar, no ensinamento 
dinamarquês, a formula apropriada para estruturar o agrário do noroeste. 

Dirão: para que mercados iremos assim trabalhar? 

Diremos: para, os que nece.s,sitarera de manteiga, queijo e outros lacticínios, 
ovos e carnes, bem como para alimentar , novas actividades industriais do noroeste. 
Por outras palavras o que se sugere é, apenas, transformar a água das chuvas que 
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lá caem, o Sol que aquece a terra e o solo leve e ligeiramente ácido que lhe serve 
de berço, em coisa que valha o trabalho intensivo do homem que lá habita. 

Para tal conseguir teremos possivelmente, de mão deixar cortar c pelo con¬ 
trário será mister estreitar, o ©lo económico que nos liga ás províncias de Além- 
-Mar, capazes de produzir —a baixo custo —o cereal e o legume seco e quem 
sabe se a própria carne que faltar para o nosso consumo e para alimento do estran¬ 
geiro. E náo esquecer, também, que uma das nossas mais preciosas fontes de pro¬ 
teína animal está no fértil mar, que nos banha. 

Aqueles que falam de lavoura e nem ao menos sSo estudiosos, aconselho-lhes 
que comecem, antes de arranhar a pena, a faze-lo com o arado nesse bendito solo 
que tudo perdoa. Pelo menos, seguindo este conselho, nSo perturbam com o seu 
zumbido e talvez façam nascer, entre os escolhos, algumas ervas embora ruins. 
Aos outros, letrados em ciências, incluindo as economias, apenas sugiro que oom- 
parem ,p resultado do esforço português no sequeiro, com o do espaidiol ou do 
italiano, com o do grego, do turco ou do marroquino. E não façam paralelos, por¬ 
que não são comparáveis, cura os recordes obtidos pelos progressivos j)aíscs indus¬ 
triais, implantados nos ((Gray-Brown podzolic soils». 

Aludiu por último ao exemplo da América, cujos sistemas de cultura expôs 
largamente, para concluir nos seguintes termos: 

— Entre nós, muitos casos poderão e deverão ser resolvidos de acordo com 
este figurino ou similares. Se não for feito, na realidade, o necessário encadea¬ 
mento entre a hidroelectricidade, a hidráulica agrícola, o repovoamento florestal, 
0 combate à erosão, o fomento agrícola e a colonização, em. cada bacia hidrográ¬ 
fica, trabalharemos, com. certeza, mais devagar e, também decerto, pior. E não 
esqueçamos, a este respeito, que ainda hoje, na ju-ópria América, se assiste, sem 
qualquer possibilidade de luta imediata, à destruição de obras grandiosas do hidráu¬ 
lica agrícola e de hidroeléctricidade, valendo muitos milhões, pelas forças desen¬ 
cadeadas pela erosão. E isto tudo, apenas consequência da falta de harmonia e de 
escalonamento dos trabalhos levados a cabo por homens progressivos. 

Só Juntas Autónomas análogas à T. V. A. dos Estados Unidos, eivadas do 
mesmo espirito, poderão resolver era base conveniente, os jiroblemas de fomento 
das principais bacias fluviais. Este b sistema a preconizar, não só para a América 
mas, dum modo geal, para todo o Mundo. 

Para aqueles que, porém, desejam apenas ver modernizada a Europa, sem 
olhar a diferenças de idade e de feitios, e para varrer, desde já, utopias, é de 
dizer que nos países novos tudo é esplendor porque o filão está ainda virgem. 
Neste, território onde vivemos, berço que já foi de muitas gerações, há que ter¬ 
mais paciência; não falta a observação e muitas vezos a própria experiência. 
Apenas —e esta e a verdade o que nos falta para ser mais progressivos é só 
a juventude; mas esta, que não volta, pode ser beneficiada ainda com os conse¬ 
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lhos de quem já dobi'ou 800 anos. E temos também algo a apresentar era nossa 
tlefesa nu tribunal das virtudes agrárias. 0 célebre vinho do Porto, néctar entre 
os nectaies nobre em cujo brasão figura a labuta, a ardíência e a dor; os exce¬ 
lentes vinlios de mesa, como o precioso Dão, o Colares, os verdes e tantos outros; 
a veneiável cortiça, vencedora de inúmeros sucedâneos; o óleo que alumiou muitos 
dos nossos anseios, e as perfumadas frutas, que foram a sobremesa mais apreciada 
das coites euiopeias, são elevados expoentes da nossa virtude agrária. .Não deve¬ 
mos .sei, por isso, com certeza, castigados por incúria ou por mau aproveitamento 
dos bens cuja guarda nos foi dada. 

Também não se poderá afirmar que outros tenliam feito mais e melhor cora 
tão pouco. Descobrimos, cateipiizárnos, colonizámos e assimilámos um Bfuiido e 
uma nova nação surgiu nas nossas entranhas a prolongar no além o que fomós 
aifuém-Atlântico. 

Sejamos ])(.)i isso confiantes, que, sob a égide dc Salazar e seguindo a esteira 
do passado que voltámos a encontrar, nos esperam melhores dias e ao Mundo a 
nossa experiência e a juventude da nossa velhice». 

Foi ealorosamcnte aplaudido. 


19 de Novembro 

Sessão inaugural dos trabalhos da «Fraternal» dos antigos .Escuteiros 

Na sala Algarve, sob a presidência do Sr. Comandante .Álvaro de Melo Ma¬ 
chado, secretariado pelos Srs. Carlos Mexia de Castro Paiva, Coronel Lopes Gal- 
vão, Avelar Machado e Major Joaquim Duarte Rego, realizou-se a sessão inaugu¬ 
ral (los trabalhos desta nova agremiação. Aberta a sessão, o- Sr. Eduardo Ribeiro, 
direetor ch.» jornal «Sempre Pronto», promotor da fundação da Fraternal, agrede- 
eeu a prescni:a do núineroso público e dos representantes dos grupos presentes, 
fez 0 elogio do Sr. Comandante Álvaro Machado e agradeceu à nossa Sociedade 
a cedência da sala. O Sr. Tovar de Lemos evocou episódios escutistas e fez a his¬ 
tória do escutismo, após o que, o Grupo 5.J se ouviu na canção ((Braço Vara». 
A seguir, o Sr. Dr. Leopoldo de Figueiredo fez considerações sobre a Fraterni¬ 
dade, cujos fins expôs e, por último, o Sr. Comandante Álvaro Machado lembrou 
os seus tempos de chefe escutista e pôs ém relevo as vantagens da instituição que 
acabou de fundar-se. 

Os trabalhos terminaram com a eleição'da comissão organizadora da Fra¬ 
ternal dos Antigos Escuteiros Portugueses, que ficou constituída pelos srs. Ernani 
Roque, Eugênio Ribeiro Nunes, Fernando Baia dos Santos, dr. Gonçalo Mcsqitela, 
eng, José Maria Nobre Santos e .Luís Grau Tovar de Lemos e, ainda, pela .Asso¬ 
ciação dos Escuteiros de Portugal e pelo jornal ((Sempre Pronto». _ 
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26 de Novembro 

Sessão solene comemorativa do centenário de Moçâmedes 

Na Sala «Portugal» realizou-se a sessão solene comemorativa do ceuteuário 
da fundação da cidade de Moçâmedes a qual presidiu o Sr. Subsecretário dc Es¬ 
tado das Colónias. . 

Em lugar especial, assistiu o rejjresentante do Chefe do Estado, Sr. Coman¬ 
dante Nimo de Brion e, na mesa, ao lado do Sr. Eng. Rui de Sá Carneiro, tomaram 
lugar os Srs. Almirante Magalhães Correia, Coronel Lopes Galvão, Comandante 
Álvaro Machado e Coronel Mimoso Guerra. Este último, na qualidade tie Vice- 
■Presidente da nossa Sociedade, disse do significado da sessão, da história e do 
valor de Moçâmedes e apresentou, em termos de muito elogio, o conferente da noite, 
Sr. Dr. Elmano da Cunha e Co.sta. 

Entre a assistência, que encheu a vasta Sala «Portugal», onde se realizou a 
sessão, colitavam-se os Srs. Generais Peixoto e Cunha e Vieira da Rocha, António 
Ferro, Prof. Dr. Mendes Correia, Prof. Dr. Fernando Emídio da Silva, Coronel 
Lopes Mateus, Brigadeiro Carvalho Viegas, Dr. Braga Paixão, Prof. Joaquim 
Fontes, etc. ■ 

Em seguida, o Sr. Dr. Elmano da Cunha e Costa fez a sua conhivência em 
que falou de «A epopeia de Moçâmedes no quadro da epopeia colouizadora do.s 
portgue.ses)). 

Disse da 'sua paixão por Moçâmedes e descreveu as suas gentes, o labor do.s 
seus pescadores, a epopeia da ocupação, o clima e as ])raiaa do Sul. Rcferiu-sc, 
depois, à vocação colonizadora dos portugueses e disse o que foi e o (pic é a ohru 
colonial e 0 que foram os funantes e missionários. 

«Na caminhada maravilhosa da colonização — afirmou — vencemos por¬ 
que soubemos ocupar as almas. Sem o factor moral tudo sossobra. A árvore Por¬ 
tugal que há mais de oito séculos plantámos em Guimarães busca a eternidade, ali¬ 
mentada pelo sangue, pelo .suor e pelas lágrimas de mártires, de heróis, de santos 
e de esforçados batalhadores. 

Acima da vontade dos homens e a comandá-la, e.stá sempre a vontade de 

Deus. 

Portugal é tradicionalmeiite cristão. Traçou-lhe Deus o sou destino de lapi- 
dador de almas». Referiu como às portas de Macau, «o comunismo parou como 
diante dum Templo». E comentou: «É que, ali, é Portugal. Não foi preciso mais 
para que as bocas proferissem a mais bela das orações a do silêncio, que 
paraliza porque emociona. Ali, era Portugal! Ali, será sempre Portugal!». 

A conferência foi ilustrada com a projecçao de dispositivos sobre fotografias 
do autor que foi, no final, muito aplaudido. 

• Seguiu-se, no uso da palavra o ,Sr. Subsecretário de Estado das Colónias, 
que proferiu um belo: discurso, do qual reprodusimos os seguintes passos: 
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«Quando, há cem anos, nas águas de Angra do Negro fundeou a l)arca «Ten¬ 
tativa Feliz», aquela âncora que se prendeu às pedras do fundo prendeu definitiva¬ 
mente as terras do Sul de Angola à coroa portuguesa. Antes disso e desde há 
séculos, todos 0 sabemos, já a bandeira das quinas por ali tinha andado e já outras 
epopeias ali se tinham desenrolado. Mas se uma bandeira ao vento e um drama 
glorioso bastassem para definir uma posse plena, para marcar uma comunliao 
eterna, que teria ficado para os outros dessa África portentosa que os nossos maii- 
nheiros, primeiro que ninguém, tornearam, devassando enseada por enseada, praia 
por praia, desde as adustas costas de Marrocos até às areias escaldantes do Mar 
Vermelho? 

Os homens da «Tentativa Feliz» não desembarcaram para desfraldar ura e.s- 
laiidarte, fazer uma boa aguada ou empenhar-se em recontros cora o gentio da 
c(,)sta. Vinham cora um fito e tinham ura destino: o fito era permanecer era um 
novo país, o destino era perpetuar o seu próprio país!» Mais adiante: «Gerações 
já se sucederam. Mas a tarefa dos primeiros continuou-se, pelos filhos e pelos netos, 
mantendo o entusiasmo com que há um século principiara». 

Acrescentou: «Não quis fazer a história de Moçâmedes nem desvendar o 
futuro de Moçâmedes. Apenas pretendi mostrar que, se nesta árdua luta para cons¬ 
truirmos um Portugal maior e um Portugal melhor precisamos dum exemplo, temos 
em Moçâmedes um admirável exemplo do que pode a nossa gente, do que vale 
a nossa grei. A inquietação em que o Mundo se debate não pode afogar a âneia 
de vida do povo lusitano. Novas «Moçâmedes» vão desabrochando por todo o 
Império, sinal de que, embora desmantelada e desaparecida, a famosa barca («Ten¬ 
tativa Feliz» é, ainda hoje, a barca dos sonhos de tantos-portugueses! E foram 
os sonhos dos homens de ontem e são os .sonhos dos homens dc amanhã que fazem 
glória eterna desta nossa Pátria!» 

A segunda parte do programa foi preenchida por números de canto e piano 
pelas Sr.“ D. Laura Wake Marques, D. Regina Cascais e Prof. Loiirenço Varela 
Cid, além de recitativos pelo Sr. Guedes de Campos. . 

30 de Novembro 

«Angola e Mpçambique no sistema de comunicações estratégicas) 

; Na Sala «Algarve», sob a presidência do Sr. Almirante Magalhães Correia, 
secretariado pelos Srs. Coronel Lopes Galvão e Comandante Álvaro Machado, rea¬ 
lizou 0 Sr. Comandante Moura Brás a sua anunciada conferência promovida pela 
secção de Estudos Militares. ■ , • , , ; • 

O Sr. Comandante Moura Brás, após a apresentação feita pelo Sr. Almirante 
Magalhães Correia, versou o seguinte tema: «Angola é Moçàmbiqüe no sistema de 
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comunicações estratégicas ao Sul de Moçambique», o qual depois de ter definido 
a posição da Europa em relação ao evoluir da civilização ocidental, se referiu ao 
inevitável convergir de atenções, não só europeias mas também norte-americanas, 
para o continente africano e a sua importância no sistema geo-estratégico euroafri- 
cano, ou ainda no euroasiática em que se prevê o choque de dois fortes poderes 
militares. 

Na segunda parte da sua exposição, o Sr. Comandante Moura Brás, partindo 
do princípio de que, na actualidade e sob o ponto de vista militar, um país ou 
uma região determinada não vale apenas pelas suas características geo-liidrográ- 
ficas cujos obstáculos e dificuldades a técnica moderna vence com um desemba¬ 
raço que quase lhos torna indiferentes, mas sim pelas suas circunstâncias logísticas, 
de que fazem parte as que se referem às vias de comunicação e transjroJtc, descre¬ 
veu a traços largos os meios nos territórios africanos que envolvem o.s nacionais 
na vasta zona do subcontinente ao Sul do Equador, com referência especial à sua 
utilização no conjunto Jnterterritorial e, bem assim, aos desenvolvimentos previ.stos 
e obras novas em projecto que particularmente interessam, não só à estratégia, mas 
também à economia de Angola e Moçambique como elementos incvltàvelmenli; 
integrados num mesmo sistema. 

Não esqueceu antes de terminar, o conferente, de falar das novas tendências 
federativas que de liá tempos se manifestam na África Central britânica, com 
expansão de domínio para a Oriental e territórios confinantes, e o critério inter- 
naclonalista das novas concepções que procurara atingir uma espécie de unidade 
europeia, terminando por descrever a situação presente e futura dos referidos ter¬ 
ritórios nacionais quanto'aos meios de comunicação de natíireza estratégica. 

2 de Dezembro 

Reunião da Secção de História 

Sob a presidência do Sr. Proí, Dr. Queiroz Veloso, reimiu-sc e.sta Secção 
de estudos afim de conferir a posse ao novo presidente Sr. Prof. Dr. Daraião Perez. 

2 de Dezembro 

« 

«0 campo e a cidade. Velhos temas. Novas aspirações» 

Na Sala (cAlgarve», perante numerosa concorrência, entre a qual se viam 
os Srs. Profs. Marcelo Caetano, Presidente da Câmara Corporativa, e Dr, Paulo 
Cancela de Abreu, Vice-Presidente da Assembleia Nacional, realizou ontem o Sr. ' 
Dr. Mário de Oliveira uraa conferência subordinada ao tema — «0 campo e a 
cidade. Velhos temas. Novas aspirações». Presidiu o Sr. Dr. Ulisses Cortês da 
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Comissão Executiva da U. N., ladeado pelos Srs. Tenente-Coronel Cortês Lobão 
e Coronel Lopes Galvão. 

Apresentando o orador, cujo nome — declarou —- não precisava de adjecti- 
vações, 0 Sr. Dr. Ulisses Cortês, acentuando que lhe cabia presidir, por honra, 
que generosainente Ibe fora conferida e que, nem por ser tributada à função que 
exerce, deixaria de agradecer com vivo reconhecimnto, dclarou: 

— Não direi que todas as afirmações que vou ouvir, todas as ideias expo.stas, 
todas as soluções sugeridas, merecem a minha concordância. Nem isso, interessa, 
habituado ci..)mo estou, a respeitar a liberdade de espírito e a considerar a insatis¬ 
fação e 0 inconformismo como forças criadoras e como elementos de aperfeiçoa¬ 
mento de progresso. Seja qual for a minha atitude perante os pontos de vista 
expostos no trabalho do ilustre conferencista, uma afirmação posso desde já fazer 
— para alem de possíveis divergências, um denominador comum nos une e,m per- 
leita identidade de ideias e de posições: — a nossa ânsia comum de renovação, a 
nossa hostilidade á toda a esclerose doutrinária e a toda’ a cristalização de quadros, 
a no.ssa sede de idealismo, o nosso desejo de perfeição crescente, o nosso decidido 
propósito ile conduzir a Revolução |)or trilhos progressivos para objectivos cada 
vez mais altos. 

E acrescentou: 

0 Dr. Mário de Oliveira a cuja independência critica presto homenagem, 
mostra na sua conferência que não sabe adular nem transigir, que detesta os eclc- 
ti.smos e os compromissos e que prefere à morfina dos eufemismos que deformam, 
a linguagem directa e forte da verdade, 

«A U, N., que não é um partido, mas ura anti-partido, que não é uma facção, 
mas uma organização nacional, que não tem ura programa rígido, mas aspira 
apenas a defesa dos valores essenciais sobre que assenta ura tipo de civilização e 
um conceito de sociedade, tem flexibilidade suficiente para nela caberem todas as 
tendências construtivas, todas as aspiraçíÕes generosas e todos os nobres idealismos.. 
Pôde, por isso, sem se trair e sem se negar, tomar a iniciativa da realização desta 
conferência e dar o seu aplauso caloroso ao sentido-rejuvenescedor que a anima. 

«Que esta iniciativa e a nossa presença aqui, pelo que ambas possam ter cie 
representativo, signifiquem comunhão sincera com as ansiedades da gentci nova, 
compreensão para os seus descontentamentos, solidariedade e estímulo para os 
seus èntusiasmos e que, ao menos, elas tenham; o mérito de esclarecer atitudes e 
de dissipar definitlvaraeate equívocos e incompreensões. 

«Não existe felizmente nas fileiras nacionalistas quem faça da estagnaijão um 
objectivo e da imobilidade uma regra de conduta. Nada obsta, pois, a que crícmios 
a nossa unidade, a que juntemos os nossos esforços, a que superemos pailiciila- 
rismos e divisões, a fim de, que o pensamento que nos inspira, a mensagem de que 
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soraos poitadorcs, |.)oss£i i'calizai'-se iirogressivametile, sob a égide de Salazar, em 
mai'(dia vil:oi'iosa c aseensional. 

«Mas ouçamos o Dr, Mário de Oliveira na resposta qiie procura dar, com 
desom])oeiracla lucidez, a algumas das nossas dúvidas e das nossas preocupações. 

Piáncipiou 0 conierencista |:io.i' se referir ao abalo profundo das estruturas 
sociais causado j)ela guerra de 1,939-1945, dizendo que, desgastados os potenciais 
de produção dos povos, subvertidos os sistemas de intercâmbio e as posiçoes de 
begenionia internacional, os governantes chamam à primeira linlia das .suas preo- 
ciqjaç(.)cs as ([uestoes económicas e sociais. Confinado a um campo neutro, Por¬ 
tugal na(j deixa, por natural reflexo, de setitir a acuidade do momento. Tem mesmo 
cjue sofrer os efeitos do desvario do mundo e viver de perto as dolorosas vicissi¬ 
tudes da comunidade internacional que ],)retende ansiosamente reencontrar o seu 
equilíbrio, a sua estabilização. 

l^assou de|)ois a aualizar o êxodo dos campos [rara as cidades, que tanto se 
vem acentuando, as razões [roirpie a cidade continua a .ser para o ])roletário rural 
a .sua grande miragem, e disse acreditar ((ue através das associações co(.)perativas 
de produção é possível realizar-se a grande revisão da economia social e agrícola 
e descobrirem-se novos h(,)i'izontes ])otenciais à iniciativa privada. 

Na sua racional industrializacãí.), a visar o ai)urament(,) da qualidade c o. 
melhor rendimento do cidtivo e laboracão e, pelo a|)roveitamento dos subprodutos, 
num mais expressivo barateamento do produtíj agrícola, sob a concorrência e con¬ 
vergência de uma larga e dilatada acção de fomento, pode favorccer-.se ampla- 
mente 0 resta Irelecimento económico continental. 

E a concluii' alirmou (]ue, (,!omo síntese das suas considerações, parece resultar 
que 0 quf! im|)orta e partir para, ura mundo novo sob a inspiração da Revolução 
Cooperativa e no quadro da Organização Corporativa. Todo o sentido de «esta¬ 
bilização)) postula a ((paragem», a tal paragem (jue não queremos. 

Não se quer construir a Coiporaçao sobre um mundo velho, jrorque isso 
seria ((organizar» a própria injustiça social imanente. Seria construir, sobre as 
■ lágrimas e os sofrimentos da prój)ria .Nação. E quanto maior for a opulência mate¬ 
rial da obra do Estado e a sua ■ de.sproporção económica — excepcionalraente sa¬ 
liento quando ela não é amplamente reprodutiva — mais fundo se cavara os desni¬ 
velamentos de fortuna, e sobre as pequeninas economias portuguesas novos ónus 
passarão a agravar as lágrimas e os sofrimentos de hoje. 

Do que observámos fica-nos a certeza de que a nossa geração vive um trans¬ 
cendente momento liistorico. E é nesta época que há-de iniciar-se o restabelecimento 
de novo poder de justiça imanente e o seu sentido de segurança, de certeza e de 
continuidade. Podemos acabar por afirmar que a nossa geração quer viver o pri¬ 
mado do moral e do social. Por isso ansiamos que um novo escol apareça a perso¬ 
nificá-lo e a propagá-lo à comunidade. E acreditamos que este escol há-de fluir e 


ACTIVIDADES DA S. G. L. 


805 


refluir na intercessão focal das novas luzes que irradiam da vetusta e preclara 
Universidade Portuguesa e da Santa Igreja Católica, Apostólica Romana. 

É dessa intercessão que pode renascer o destino traiisceudente do liomem 
social, dispo.sto e predisposto a ((ser melhor)) para reencontrar-se com Deus e os 
((valores)) do Cristianismo. E o reencontro há-de favorecer-se na ((transcendência 
da Criatuni humana e na condescendência do Criador», como luminosaraente des¬ 
creve 0 sábio Santo Agostinho. 

O conferente foi muito aplaudido. 

3 de Dezembro 

Sessão cinematográfica promovida pelo grupo dos «Amigos de Lisboa» 

Na Sala ((Algarve» realizou-se uma sessão de cinematografia que despertou 
vivo interesse. ' ' 

Foram projectados os seguintes filmes: Passeio no Tejo; Ã volta do Terreiro 
do Paço e Lisboa Monumental, de Alberto Schmidt; Lisboa (colorido), do Arqui- 
tecto Mateus Júnior; e Cortejo Histórico e Visita do Chefe do Estado Espanhol 
(coloridos), por Salvador Fernandes. 

A sessão foi precedida por uma palestra do Sr. Gustavo de Matos Sequeira, 
Vice-Presidente da Direcção dos ((Amigos de Lisboa», em que foi feita a apresen¬ 
tação dos filmes. 

5 de Dezembro 

Sessão mensal e conferência pelo sr. Visconde Porto da Cruz 

Sob a presidência do Sr. Almirante Magalhães Correia, ladeado pelos Srs, 
Comandante Álvaro Machado e Coronel Lopes Galvão, realizou-se, na Sala (tAl- 
gaiTe», a sessão mensal. ,Lido o expediente, foi apresentada a admissão de novos 
sócios, entre os quais do Sr. Eng." Pereira Caldas, Subsecretário da Agricultura, 
cuja propo.sta foi aprovada por unanimidade. 

0 Sr. Visconde Porto da Gruz pronimoiou, s.éguidamente, a sua anunciada 
conferência, sobre c(As maravilhosas, serras da Madeira». 

Como introdução fez considerações sobre a história, seguidas de breve des¬ 
crição do arquipélago. Continuou fazendo referências pormenorizadas às serras, 
florestas e paisagens e abordou o problema dos incêndios que, de vez em quando, 
destroem as matas. Esclareceu a origem de tal flagelo e indicou remédios para lhe 
pôr cobro. Apresentou, como complemento, depoimentos sobre os incêndios e sobre 
a riqueza das matas da Ilha da Madeira. 

Leu, seguidamente, uma local, descrevendo o interesse com que o problema 
foi tratado, pelo Sr. Dr, Gastão de Deus Figueira, na sessão da Assembleia Na- 
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cioiial, de 30 de Novembro, era que se pediram providências do Governo, para o 
caso dos incêndios na Madeira. 

O ilustre orador terminou o seu briiliante trabalho, cora referências à.s afir¬ 
mações do Eng. geólogo Dr. Grabliam sobre as madeiras fósseis encontradas pró¬ 
ximo da Encumiada de S. Vicente renovando o seu pedido de protecção para as 
florestas da Ilha da Madeira, 

Terminada a conferência a assistência numerosa, premiou o, trabalho do 
Sr. Visconde Porto da Cruz, cora prolongada salva de palmas. 

A sessão terminou com a passagem de filmes coloridos e projecções lumi¬ 
nosas da Madeira. 


7 de Dezesiibro 

Reunião da Secção de Ciências Militares 

Sob a presidência do Sr. General Ferreira Martins reuniu esta nossa Secção 
de Estudos que tratou do programa das actividades da Secção. 


9 de Dezembro 

«Almohíâmide, príncipe dos poetas árabes» 

Integrada nas festas comemorativas da con((uista do Algarve aos Mouros, i'ea- 
lizou a sua anunciada conferência sobre ((Almohtâmidc, príncipe dos poetas árabes» 
■0 Sr. Joao Manuel dc Blascarenhas, jovem poeta da nova geração e aluno di.stiiilo* 
da Faculdade de Letras de Lisboa. ’ " 

Presidiu o Sr. Dr. António de Aguiaiv ladeado pelos Srs. Dr. Ferreira de 
Almeida e Coronel Lopes Galvão. 

Fez a apresentação o Sr. Dr. António de Aguiar, que enalteceu as qualidades 
do conferente pondo era relevo quanto se espera dele. 

João Manuel de Mascarenlias explicou primeiro a razão por que havia e.sco- 
Ihido 0 seu tema e traçou depois a biografia romanceada do notável príncipe c 
Jjoeta de Sevillia que tanto se relacionou cora as terras boje do Sul de Portugal. 

^ A novel declaraadora Lourdes Fernandez,, aluna de declamação do Coaser- 
vatório Nacional, disse com muita expressão algumas poesias de Almohtâmide em 
que este , enalteceu, a juventude, cantou a esposa e chorou .seu triste cativeiro de 
Agmate. ' 

A conferência de João Manuel de Ma.scarenlias, de fino recorte literário e 
pronunciada com elevação e boa expressão oratória, agradou bastante à assis¬ 
tência que a premiou cora vibrante salva de palmas. 

As aclamações foram exténsivas à declaraadora que teve de subir, ao estrado, 
de novo, para agradecer. 
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A encerrar, usou da palavra o Sr. .Dr. António de Aguiar, congratulando-se 
■cora 0 êxito e o brilbo da conferência e da declamação, 

O Sr. .Dr. ferreira dc Almeida aproveitou a ojiortimidade para agradecer à 
nossa Sociedade a cooperação que tem prestado à Casa do Algarve nas comemora¬ 
ções da Conquista do Algarve aos Mouros. 

10 de Dezembro 

Comemoração do aniversário da elevação de Portimão à categoria de cidade 

Por iniciativa do uma comis.são de [lortimonenses e da Ca.sa do Algarve, rea¬ 
lizou-se, na nossa Sociedade, unia sessão comemorativa do 2.3." aniversário da 
elevação de Portimão a cidade. Pre,sidiu o Sr. Dr. Ferreira de Almeida, pre,sidente 
da direcção da Casa do Algarve, ladeado pelos Srs. José Mimoso Santinho, da 
comissão de jiortimonenses; e Coronel Lopes Galvão, secretário perpétuo da nossa 
Sociedade. O Sr, ',Dr. Falcão Machado fez nma conferência, começando por lem- 
lirur a lei que elevou a cidade Vila Nova de .Portimão. Disse que a razão desse 
facto se baseou no desenvolvimento sempre cre,scente do seu urbanismo e das suas 
activii.hules características: [.icsca, transportes, comércio e indústria, Segiiidaraente, 
historiou a genese das principais actividades e evocou os títulos de celebridade de 
Portimão, desde a acção da Igreja, à qual se devem as culturas intelectuais, c o 
(le.senvolvimento do ensino, até a acção do marcpiês de Pomlial, que de Portimão 
fez cidade, em 1773, medida revogada em 1777. llecordou a conduta de Portimão 
nas grandes crises liistóricas nacionais, a colaboração nas conquistas e descobri¬ 
mentos, a rcaeção contivi os Filipes, com as célebres profecias sebastianistas, na 
guerra da Restmiraçãi.) e na invasão dc Junot, 

Ao terminar, afirmou que, cm 11 de Dezembro de 1924, Portimão ocupou, 
sem favor c com justiça, o seu lugar eorao centro urbano, passando a, ser a nona 
cidade portuguesa por população e acima de vinte e lrê.s cidades mais antigas. 
Ao findai' a leitura do seu tralialbo, o conferente foi, demoradamente, aplaudido. 

Seguidamente, o aetor Luís Filipe recitou poesias de autores algarvios, depois 
tio que foram exibidos filmes relativos ao Algarve, 

13 de Dezembro 

«Oliyença na Restauração do duque de Bragança e nas cortes gerais de 29 
de Janeiro de 1641» 

Na Sala «Algarve», sob a presidência do Coronel Sr, Álvaro Fontoura, 
ladeado pelos Srs. General Ferreira Martins e Coronel Lopes Galvão, realizou o 
Sr. Ventura Abrantes, Vice-Presidente da Secção dé Estudos de Olivença, da nossa 
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Sociedade, uma conferência sobre ((Olivença na restaiiraçrio do duque de Bragança 
e nas cortes gerais de 29 de Janeiro de 1641)). 

O conferente, depois de apresentado pelo Presidente, começou por descrever 
pormenorizadaniente, a vila de Olivença, que o rei D. Manuel mandouu edificar. 
Em seguida, referiu-se ao entusiasmo dos oliventinos pela ]'estauração da indepen¬ 
dência de Portugal, chegando a nomear os seus vereadores, e seu presidente e juiz 
de fora o Dr. José Coelho Guato, 

O Sr. Ventura Abrantes leu depois um questionário apresentado às cortes 
pela vereação de Olivença, sobre as aspirações da população e a resposta que lhe 
foi dada. A terminar, o conferente disse do amor patriótico dos oliventinos por 
Portugal. 

15 de Dezembro 

A libertação do Algarve, conferência pela escritora srA D. Aniália 
de Proença Norte 

Para comemorar o VII Centenário da Libertação do Algarve, realizou-se uma 
sessão solene, na Sala ((Portugal», em, que foi conferente a escritora D. Amália de 
Proença Norte. ■ 

Na mesa da presidência viam-se os Srs. Almirante Magalhães Correia, Coro¬ 
nel Lopes Galvão, Comandante Álvaro Machado c o diplomata Dr. Ferreira de 
Almeida, a ladear o Sr. Conselheiro Moreira Júnior que,’ nos termos mais elogio.sos, 
fez a apresentação da conferente. Na sla, numerosa assistência, onde í?c contavam 
muitas senhoras, professores, literatos, magistrados, altas patentes do Exército, da 
Marinha, etc, 

Depois de agradecer as gentilíssimas palavras do presidente, D. Aniália de 
Proença Norte deu início ao seu trabalho, filiando os primórdios da Raça-Lusa 
nas ((Sobrevivências» da Atlântida, à submersão da qual se referiu com grande 
cópia de citações de autores, como Platão, Kampanakis, Dévigne, Donelly, Scott 
Filipoff, General João de Almeida, etc.; e, baseando-se nessas opiniões, depois de 
descrever as convulsões que têm alterado a estructura do globo, afirmou que a Raça 
Lusitana provinha dos autóctones dos territórios que hoje constituem a parte Oci¬ 
dental da Península, pois quando os iberos atravessaram o Ebro, já encontraram 
instalada aqui pma raça que não podia ser outra senão aquela a que pertenceram 
os nossos avós. 

Historiando, a seguir, a vinda à Península dos fenícios, celtas, gregos, carta¬ 
gineses, romanos, bárbaros do Norte árabes — depois de afirmar que foram os 
primeiros que intitularam o ’ nosso território de ((Lusitânia» (terra da luz) e os 
habitantes de (clusitanos», — deteve-se, cora grande elevação e entusiasmo na apre¬ 
ciação de Viriato, o general-pastor da Estrela que, iniciando a sua carreira de 
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militar com as vitórias de Trébola e dos desfiladeiros de La Ronda, avançou pela 
província Ulterior de Espanha, doniinando-a, tomou a capital da Espanha Citerior, 
c, no fulgor de sucessivos triunfos, invadiu a Garpetania, lançou impostos, derro¬ 
tou as legiões de Roma nos mais encarniçados combates, dominou mais de metade 
da Península até que Cipião não podendo defrontá-lo,, o mandou assassinar quando 
0 herói dormia tranquilamente ou sonhava talvez com a expulsão total dos exér¬ 
citos romanos. 

Depois de analizar o domíiiio dos bárbaros ou godos, seguido do dos árabes 
após a batalha de Guadalete — D. Amália de Proença Norte historiou a formação 
do Condado de Coimbra, onde Sesnando, ((rico homem da Beira», aglutinou os 
barões intrépidos em que mais tarde Afonso Henriques havia de apoiar-se para 
a conquista da independência e libertação da Raça que levara milhares de anos a 
batalhar e a sofrer para constituir a Pátria de que nos orgulhamos hoje. 

Na segunda parte do seu estudo, D. Amália de Proença Norte relatou larga¬ 
mente as operações militares que D. Sancho I, ajudado por armadas de cruzados, 
desenvolveu para tomar Silves e libertar o Algarve do domínio mourisco como 
largamente descreveu as incursões de lacub-Mansur Jque do Algarve rompeu pelo 
Alentejo e Estremadura até quase alcançar Tomar), a reconquista de Faro por 
D. Afonso IH, a expulsão dos mouros do Algarve e a doação dessa província feita 
ao herdeiro de Castela pelo ((vali» de Niebia. Como natural complemento dessa 
doação, a conferente relatou as querelas entre Afonso IH e Afonso X para a 
posse eícetiva do Algarve, terra duas vezes lusitana pela origem atlântida e pela 
expulsão dos mouros; e, invocando o direito que a Raça tinha aos territórios da 
antiga Lusitânia, cujos limites desciam do Cantábrico até à foz do Guadalquivir, 
e, para Leste, se estendiam do Atlântico aos limites das terras que boje constituem 
a Estremadura espanhola, — fustigou o procedimento dos godos que não permi¬ 
tiram a formação dum país autónomo que abrangesse todos os territórios da 
Lusitânia do tempo dos romanos. 

A oradora, depois de traçar a perfil de Afonso X — que encarnava o espí¬ 
rito dos invasores bárbaros para quem os direitos dos lusitanos não tinham o mí¬ 
nimo peso para contrabalançar o egoisrao que o orientava como representante de 
uma raça turbulenta subordinada aos pensamentos de nos absorver e dominar de 
preferência a combater os mouros na Península, como sucedeu por morte de D. Fer¬ 
nando, e havia de suceder mais tarde pelo desaparecimento de D. Sebastião e no 
prelúdio das invasões francesas, — abordou a usurpação de Olivença que, pelo 
tratado de Alcanices, 'era 1279 ficou pertencendo a Portugal; e fazendo uma emo¬ 
cionante e pormenorizada revista à história da vila mártir, destacou,a atitude dos 
oliventinos que, quando da tomada pelo duque de S. Germano, em 1657, abando¬ 
naram Olivença, declarando que «preferiam a pobreza com os portugueses à ri¬ 
queza com os espanhóis», admirável lição de civismo que Vicente Valério repetiu em 
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1805, abandonando o seu liigav de secretário da Câmara e morrendo de miséria 
para não ter de escrever as actas das sessões em língua que não fosse a portu¬ 
guesa. 

Por último, invocando o auxílio que Portugal deu à Espanha nacionalista, 

0 heroísmo dos ((Viriatos)) — apontando, cspecialmente, o Capitão Praça, como 
ela lourençomarqiiino — e a maneira festiva como recebemos ainda há pouco o 
Generalíssimo Franco, afirmou que chegara o momento mais oportuno para sc ; 
lembrar à Nação vizinha que nos entregue Olivehea, dando cumprimento integral < 
à letra dum tratado que tem a assinatura de todas as nações da Europa, incluindo 
a da própria Espanha. 

Na terceira parte da conferência, D. Amália de Proença Norte, impressio¬ 
nando a assistência até ao rubro, como torrente de fogo na sua marcha implacável 
e fulgurante, depois de dizer que a Raça realizou uma jornada de dez ou vinte | 

mil anos a mergulhar na noite dos tempos para além da submersão da Atlântida, i 

— afirmou que deixara incontroversamente provado que os Condados de Coimbra 
e Portucalense se não fizeram Reino pela subtraeçao de territórios a Leão e Castela, 
mas foram Castehn c Leão que se apoderaram do património dos lusitanos, só 
largando à força, graças à heroicidade e ao arrojo de D. Afonso Henriques a 
pequena parte da milenária Lusitânia em que ele fundou a Pátria Portuguesa, alar¬ 
gada até aos confins do Mundo ])elo génio do Infante e do Príncipe Perfeito, que , 
transformaram o minúsculo território luso-europeu no primeiro e mais nobre país- 
-marítimo da Terra, — reduto, lar e catedral da Raça forte, indomável e laboriosa 
que hoje povoa a nação fidelíssima e audaz que do Minho ao Algarve, do Promon¬ 
tório de Sagres aos confins do Mundo, devassou e dominou mares c continentes, ^ 
com a ciência dos seus nautas, com o arrojo dos seus exploradores, com a fé e o 
sacrifício dos seus missionários, com o cintilar das espadas dos seus grandes capi¬ 
tães, com 0 facho de Civilização c o fulgor do Cristianismo, até que, entre todas ç, 
as potências da Terra, Portugal surgiu como a mais bela, gloriosa e eterna de todas 
as Pátrias. 

A oradora que, como habitualmente sucede, fora várias vezes interrompida 
com quentes aplausos, foi, no final da conferência, demoradamente ovacionada e 
cumprimentada. í 

. ■ ' 

16 de Dezembro i 

Sessão comemorativa do VII centenário da reconquista do Algarve | 

Com uma brilhante conferência do Sr. Dr. Mário Lyster Franco, encerrou-se 
0 ciclo de conferências comemorativas do VII centenário da reconquista do Algarve. ^ 
Numeroso c seleçto auditório ouviu a lição que teve a presidi-la o Sr. Ministro da 
Marinha, ladeado' pelO’ Sr. Almirante Magalhãeisi Correia, Eng. Sebastião Ramires, ,1 


Dr. Ferreira de Almeida e Coronel Lopes Galvão e a colaboração do distinto actor 
Luiz Filipe, que primorosamente recitou duas inspiradas poesias da .sua autoria e 
ainda outra de uma senhora algarvia que não quis revelar o seu nome. Luiz Filipe 
revelou-se um poeta de raras qualidades emotivas, c tanto ele, como o conferencista, 
foram calorosamente iaphiudidos. 

Abriu a sessão O' Sr. Dr. Ferreira de Almeidia, que pôs em relevo o significado 
desta comemoração centenária, lembrou o seu brilhante programa, disse da acção 
(|ue nele teve ri Casa do Algarve, promovendo uma série de conferências, agradeceu 
à Sociedade de Geografia a cedência da sua sala e fez eili elogiosos c merecidos 
termos a apresentaçãO' do conferiencista. 

Iniciando! a sua oração, depois de .saudar e Sr. Ministro da Marinha, o Sr. 
Dr. Lyâtcr Franco começou por afirmar que estava ainda por fazer a história 
completa da influência que a conquista do Algarve teria tido nas clirectrizes da 
nacionalidade portuguesa, pois que sem ela Portugal, confinado apenas aos seus 
estreitos domínios continentais, ^talvez não tivesse atingido o período^ áureo dos 
descobrimentos e conquistas, que lhe deram a sua grande razão de sSr imperial 
e a quie deve talvez a sua própria existência como nação independiente e forte. 

Salientou depois a forma como', certamente, a maneira de ser ;audaz e aven¬ 
tureira dos algarvios devia ter influído ,no espírito aguerrido dos homens do Norte, 
que após aquela cMiqui.st;a, se encontravam quase que pela primeiira vez em face 
ao mar. Infiéis, agora, só para além daquela grande toalha de cristal e, visto que 
110 Algarve se estava «como que a hordo)), na feliz expressão de Oliveira Martins, 
fácil se tornou aos algarvios incitá-los e irapressioná-lo.s com os seus largos conheci¬ 
mentos náuticos, levando-os para a tarefa, mais do que qualquer nutra singular e 
aliciante, de sc fazerem ao mar. 

Fez depois uma analise sucinta da evolução dos descobrimentos e conquistas, 
citando os nomes dos algarvios que nelas se distinguiram e a influência concretia 
que nelas o Algarve teve e enuraerando ^os nomes e as naturalidades de mais algu¬ 
mas dezenas ile piatrícios seus, de que ü História quase nem sequer fala. Focada a 
projecção de todos esses feitos e posto em destaque o papel que Portugal começou 
a desempénbar, depois de ter deixado de ser a pequena monarquia agraria, consti¬ 
tuída nos começos do século Xll, para se transformar, a partir do século XV, numa 
grande nação de interesses universais, passou a referir-se aos algarvios que se desta¬ 
caram nas tarefas não menos gloriosas da colonização -e da consolidação. Indicou 
pi'imeÍTO os missionários, cujo valor cujo auxílio c cuja presença constituiu c 
constitui lainda O' grande 'segredo do nosso triunfo como nação colonizíadora, e 
citou entre muitos outros, os nomes do Padre Polono, o primeiro missionário 
europeu em terras do Ultramar, do grande Arcebispo cie Goa D. Gaspar de Leão 
e do Cardeal Neto, Bispo de Angola e Congo, antes de ter ((ascendido ao Solio 
e ao Calvário do Patriaroado de Lisboa». 
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raeiite na sua rola dc iníorlúnio para o Norlc;, 'sempre para o Nor'te! Ali! a miragem 
da liberdade! 

Quem desoreverá os seus sofrimentos? 

Muitos dos seus mmies ficaram na liistóriri: Os Pretórius, Ralif, Folgieter, 
Miiritz, 

Muitos outros homens e mulheres encontraram a morte nesta tentativa de 
libertação, na preocupação de evitarem a supremacia do mais forte. A aragem do 
deserto cpie atravessaram levou-lhes os nomes depois de lhes ter apagado o traço 
das iJcgadas. 

Antes de encerrada a sessão o Sr. Ministro da União da África do Sul agra¬ 
deceu à Sociedade de Geografia a oportunidade (jue lhe deu de ouvir a notável 
conferência do escritor Alves de Azevedo (pie falou com a objectividade de um ve)-- 
dadeiro historiador só se afastando dele jielo entusiasmo, que lhe despertaram as 
figuras dos pioneiros voortrekkers, verdadeiros heróis comparáveis aos duma raça 
de heróis como a Portuguesa. 

Na verdade, exactaraente como Portugal honra c exalta os seu.s navegadores 
e exjdoradores (pie bravamente atravessaram os mares dfisconliecidos assim a União 
da África do Sul presta homenagem aos seus grandes Voortrekkers cpie de forma 
igualmente corajosa desbravaram e exploraram terras desconhecidas. 

Desde os mais remotos tempos há laços entre os pioneiros portugueses e os 
da África do Sul. Na África do Sul temos a consciência e o recordiecimento por 
quanto Portugal contribuiu para a sua história. 

E assim esse país novo em o processo de crescimetito tem todo o desejo dc 
aproveitar da experiência e saber das velhas culturas como a de Portugal. Com 
efeito e apesar de Lisboa e Pretória estarem afastadas jjor milhares de milhas a 
jrroximidade de Angola e Moçambique dos territórios da União torna-nos vizinhos 
e bons vizinhos, na verdade. 

Mas ura melhor entendimento mútuo é indis[)ensável e sao reuniões como 
esta que o tornara possível. 

Em nome da União da África do Sul agradeço a todos presença hoje aqui.. 

Como oomplamento da conferência foram exibidos 03 seguintes filmes: O 
Cabo da Boa Esperança; Natal e umas férias em Diirban; O Transvad dourado; 
0 Parque Nacional Kmger; Os Eulus c a Zukdãndia, 
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Ojviíai) do Prnj. Eng." Jmh de Ciimdlio e Vnmiiicelos, uhim de siin aiitoriu: 

AcUializíiçãi) flüi nistaiiálieii dos trigas i)(ii-lugiit'si,'s. 19 ' 1 ' 3 . Lislina. 

Aspectos do problema do arroz na Guiné LCom a colab, do Eiig." António B Monteiro Torres) 
11947. Lislioii. 

Botânica agrícola. Parte 1 e II. llíHS/i), Lislrmi, i2 vols. 

Palmeiras (As) de Lisboa e arredore.s l(Goin a (,:olab, do Eng," J. do Amaral ETanco). 11948 
Lisboa. ', ■ ■ 

Plantas lualicinais t‘ aromática.s. (Com a cidab. do Eng,'' EVancisco Maria EAio). iL949.. Lisboa, 

Ressurgimento (0) flnrc.stal do País sob o iionto de vista íilogeográfieo, EQ^fâ, Lisboa, 

Sistemática (A) no mielboraniento das |ilanla.s, '1'943. Lisboa,.. 

Ofcría do Dr. F. S. Cruz Feririrn, Clieje da Mkm dc Estudo e Comhnle da Ihmija do Sono 
iiü Guiné Portuguesa, obras de sua autoria: 

Alguns dados sobro a biologia^ do «anniijielos ganibiae» da cidade do Bissau o arredore,s, ein 
relagãü com a transmissão da malária o íilaríasc linfática (em colaboraeSo com os'ür.s, 
A, R,^ Pinto c 'C. L. d(:! Almeida, 1918. Li.sboa, 

A.spcctos clínicos e eiddemiolúgicos dum foco cudêmico de di'ucontias(( na Guine Poiiiiguc.sa 
(com ii colaboração' do Dr, E, M. Rodrigiurs Lxjpes, 1918, Li,sboa. 

1." Reunião do Comité Científico internacional dc Investigação sobre Triiianoshníasc,s — Rela¬ 
tório, B49, Bissau, 

Irabalbos da Missão de estudo c combate da doença do .sotio na Guiné Poriiiguc.sa. — Primcirii 
^rjmnião médii;a, cm Bi,s.sau de 27 a 29/(112/948, 1919, lliHsau. 

RtdatuiL) do 'Chefe da Mrssao' 'do e.studo c comirale da doença do sono na ííuitió P-ortiumesa 
referente ao ano de d'947, 11918, l,isboa, ’ “ ' ’ 

.Sobre o grau dc infestação por tripa-nn.somas da,s glossinas da Guiné Portuguesa (com a colabo¬ 
ração^ dos Dr.s, A. R, Pinto e (1, Lelmiann de Almeida, (1948. Lisboa. 

Trijianosomíases (As) no.s territórios africanos portuguses. — .Áfri(ai Ociilenlal (Angola e. Guiné) 
— África Oriental (.Moçambique), 1918, Lisboa. 


Por compras 


Camões não foi bem como Aquilino o viu, — Coníerênda por Norberto de Araújo. 1.949, Lisboa. 
l)e.seobrimeiUo da liba da Madeira c 'Discurso da vida e feitos dos Capitães da dita Illui, Tra¬ 
tado composto cm li5'79 pelo' Cótiego da ,Sé do Eunelial, .leróniiuo Dias Leite, e'agora 
publicado com introdução e notas de .loão EVaneo Machado. 1949, Barcelos. 

I)u Guesclin, Clisson e Ricbmout et Ia íin de la guenv: de cent ans, par'Ge(}rge.s G. Toudotize. 
'1942, Paris. 

Elements of Gcography Pbysieal and Ctiltural, By Vcinor C, Finch and Glenn F Trewarlha. 
Third edition, 1'919, New York. 

Giiide dii voyagcur ati Congo Belge ct an Ruuiula-Urundi, (1949, Bruxelle.s. 

História do Presídio de Loiireiiço Marques, por Alexandre LobatO', 1 — 1B7Í21]I876. B#. Li.sb(nu 
Integral de Riemaim, imr Ruy ,Liii.s Gtime,s. '1949, Porto. 

Regimento das Cazas das índias c iMiria, — Mamiscvito inédito publicado pelo Prol Daniião 
Peres, 1947. Oimbru. ‘ 


Dezembro de 1949 


Por ofertas 


Aírica — Terra '(le Promissão, por Rodrigties .lúninr, 19-19, Lisboa, Of, do À. 

Caso '(0) dl) tesouro de «Ã-MÁ» (Nouvela) por Francisco Carvalho e Rego. 1949. Macau. Of. 
da Sec. ide Propaganda e Turismo de Macau, 

Catalogo Gergl da Universidade de Tueuinã, —' índice de cursos pt’ 0 gramudo.s para l95f). 
1949, Tucumã, 

amtenário (No l.“) do mpscimenlo do Hintze Riboiru (Relaeão' sumária do seu Arquivo) Í1949. 
Pont(I Delgada. Of, do 'Dr, Hintze Ribeiro. 
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Gon.sideraeoes acena da contribuição das espécies coloniais para a imlústria cia pasta de papel, 

pelo Eng, ,bilv, Lmz. .Seabra. '1919. Lisboa, .liinta de Investigações 'Coloniais Of. do 
huilor, ' " 

Dicionário anotado “du Código do Processo Civil, pelo Dr. Eugênio .Silva 2." edição. 2 voP 
Ul. do A. ‘ — 

DicionánD das Codigos Civil e Comercial, pelo Dr. Eugênio Silva, 2." edieão Vol I 1949 
ramalicao. 01. do A, . . . . • 

Don .Iiian Alfcinsci irle Albuquerque, de D. Pedro cl Cruel, por D. Estebal Rodrignez 

Aniaya, 1'949. Badajoz, 01. do A. 

Esq|iema.9 e íiivinnlas processuais, pelo Dr. Eugênio Silva, '1948, Famalicão, Of, do A. 
Evolueao_ (A da ilivida imbliea nos últimos cem anos e o Convênio' de 1'90'2, pelo Corone! Cra- 
^veiro Lopes, de Oliveira, '1949. Lisboa, Edição da S. G. L 
Gramátiea Lonuubjior Ed. Bawnian. 1'949', Lisboa! Edição da S. G. L, 

Hnstoria das Missões do Padroado Portnguê,s do Orieme. ÍNDÍA-II.'’ Vol (1500-1,042) per 
Antonio da ,Silva Rego. il91'9. Lisboa, Agencia Geral das Colónias, Of do Editor, 
Homenagens de VerdemiIIn) ao escritor Eea de Queiroz, - Alocução no acto do dcscerramento 
jJa Lapide, ein Vcrdemilbo. por António Lebre. 1949, Aveiro, Of. do A. 
ínlereanilHo Comercial Liiso-Brasilciio, — Relatório apre.sentaido pelo Sr. Manuel Alberto Andi-ade 
e .Doiisii^a '[.omissão lermanenle de E'.stuilo do 'Comércio com o Brasil 11949 Liisbua 

Assoeiaçao Comercial do Lisboa Of, do 4. . 

Joaquim Vitorino Rüieiro Ili849-19@8. - Súmula da sua vida e da sna obra por Bertino Da- 
euino. 1'949, Porto, Of, lin A, 

Memória (A) dc Afonso Dornelas, iPrimeiro Secretário Geral cia Academia Portuguesa da HIstó- 
c~ - ~. ''"If!!’, “Iniordinária de 24 de Outubro de 19-1'2, pelo Conde de 

^.Sao fain 1948. Lisboa, Academia .PorlUgiiesa da História, Of, do Editor, 

Memória (A) ^do Dr. António dc Vasconcelos, Primeiro Presidente da Academia Portuguesa 
da Historia, - Oraçoe.s proferidas pelos Drs, Domingos 'Maurício Gomes dos Santos e 
Mano MeniJes do.s Kcmedios de Sousa Brandão, na ses,são extraordinária de 'lú dc 
Dezembro de 1942, pji-ie, Lisboa. Aead, Port, da História. Of, do Editor. 

.Museu do Dimdo, —^ Subsídios jiara. a história, arqueologia e etnngiarfia dos Povos da Lirada. 
loSíime stnng ligures frora Nortli East Angola», by M, D, and. I.. S. B Leakey I1M9 
_ Lesboa, Comiianhia de Diamantes de Angola, Of, do Editor, 

Kflieirn da viagem do Orfeon Académico de Coimbra por terras de Angola cm Oiitiibix) de 119-19, 

4J49.J.juanda. Of, da Direcção Geral do Ensino Colonial, 

Iripanosnmíases animais -cia Guiné Portuguesa, pelo Dr. João Tendeiro, ('Centro de Estudas dá 
Guine Portuguesa,, N." 110), 1919. Bolania, Of. do Editor. 

Una relaeión diesennecida de la expedicion a .África ifJel Rey 'Don Sebaslian, por D. E.stt'ban 
.Rodrigues ‘Arnaya, 11948. Famalicão. Of. do A. 

Universidade (A) de Évora. - Elementos para a ,sua História, pelo Dr, José Maria Queiró,s 
, 'EP®. Lisboa, Aciiideraia Portuguesa da História, Of, do Editor, 

Viaje (le Cumpomanes a Extreniadura, por D' E'Steban Rodrignez Aniaya. 1948, Badajoz Of do A 
Vinte anos de administração pública, pelo Dr, Aiireliano'Felismlno, 1949, LLsboa,’o’f.'do A,' 

Ojerta do Projessor Eiinumd Dartmlk, Conservador do Museu: do Congo Belga em Tervuren 

Bryozoaires et Brachiopode du Briíxellien de Nil-Saint-Vineent. '1936, 
lLyozoaire,s liii iVIiocòne de la Grande 'Canarlc. 19-16, 

L.ompie reiidu de rexcursion de la Société à la carrière du Barabrugge. :1'942. 

niabieologique des teitasses de la région des lacs Edoiiard ct Kivii fl.947, 
LE GRÉTACÊ SUPERIEUR DE MOSSA MEDES ((Conirilmtion à la Géologie de PANGOLA, 

fl94'2j| 

Description .(fune nunvelle espéee d’Achatine. 1939. 

Dnnnécts stratigraphiques ct biologiqnes fmirnier par Fetude des Bryozoaires éucònes dc la 
Relgique. 193'2. 

FALAISE (LA) (FAMBRIZETE (Contribuliim à la Geologie de FANGOLA 1939, 

Fossile (Un) nouvean pour FYprésren dii bassin belge 1937, 

Fulguriles (Les), 1942. 

Fulguriles 'du "Congo, 1'942. 

CÉOGRAPHÍE PHYSIQUE ET BIOGÉOGRAPHIE DE 'CABINDA, 1949, 

Ichytyoxenus expansus Isopode parasite dnlcaqtiicole. 1939. 
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íiiv(;ii(‘t»'és de L6oii,.ldville, I-Epüiigcs - liydrozoaircs - Bryozoaircs. 

I.aes (,Lt.'s) Alherl, lidouard el Kivii, 1917, 

Liu; dLe) Tiuigíuiikii, IMll 

Mollusqin.í.s llialassoídes dii Lae Tangaiiika. ,R)II), 

Molliisques rácolté.» daiis Ic Bas-Cntigu, 1937. 

Niilinirhcscdieraiiiig in Ni.aler-Koiigo, S, d. 

NoKís CüncliyIkjlogiqi|e,s Africaiiiís, VII —Dcsciiplicm d'ime Miikdidac noiivoilc VIII— Drs- 
erililKiii d (Hl Eiiidae iininaauí: Edouardia iiiayiiuiheiiais, 1943, 

Noles poiir sanir à rdliide das Bryii/daires i:(Ksil!,’.s, lí-Un Bry()/,oain'.s nuiivaaii du Lúdin du 
Bassiii Belga. 

Biir iin Bry(izüai)'e.s lassile de rUraii. '1948. 

N()li'.s .siir -des Bryo/oaires fiissiles, 11037. 

Nmivelles doiiiiéas siii' le.s perles •fdssile.s. 'IDIR, 

Obervaliuns siir des giseiiieiiLs à «Niinimiilile.s laevigaliis» dans les eiivirniis de Hal 1940 
Oi).servaU(i-n.s .sur le Qiialcriiaire des I.-e,«.siiies. 1944. ' ' ' 

Oliservaliti-ns siii- la tarasse; -moyeiiiK! d(} la Semie à Essdieiilicek '191P 

í’()I,S.SON.S (IJÍS) EO.SSfLES DE I, 'ANGOLA. I9'42/46. '' 

Pukirie (La) aii Bu.s-Congi], I193'6. 

fd'réeiilali()n de eislaiix -de qiiarlz ullli.sés com, me ohjei, riind au Gongo, líLl-f). 

Présenlalion (fiine íigiiriíie à cituic déformé, ':19t3'õ. 

Problem-r; (Le) des molln.sqtie.s vticlenrs da ia billiaiv.innc aii lae- Albert. 1944 
Répanion géograiiliiqiie des «Pliiriorbidae» (Planorlrbiae cl Biiliniiiae) au Coiigo el-'c dbinrès 
le.s collccUniis nialm.ailogiijties du .Musúc de Tisrviireu, ]9,íl-. 1944-. 

Rappon pravi.soirc sur sa missio-n d’ciudfis iial('<intologi([ue,s eu ilffii? 1938 

PREIILSTORICO DE.SGOBERTO NO 'e.NCRAVE DE GABINDA. 

Siiv la ía-uiifi malacologiquc du Lac Moero', 1948, 

Sur la laiiiu! nia-lacnlogiqiie des lacs Albcrl, lídouanl cl Kivii, 194,ã. 

.Sur les inolhisqucs de deiix íoyers à bilbarzit,i.s(: du Bas-Coiigo, 1939, 

Sur iin Epiearide noiiveaii du Congo; P,-.^eu(Jioue Brandaoi, I94ij, 

Por compra! 

Breve (.[e (wnptipbia porliigucza. liislóriea c politiea. por ,Ioa(]uim Lmes Carreira de 
-;Vlek), :,18al, Lisboa. 

Eslalulo dos Riuciouiiruw civis, pelo pral, Dr. Marcelo Caelano. ;0> edieão, 1949 Coiuibn 
Gazela de Lrsbtia. Aiiiis (le 117115-, ]71'6, 17116, 1781.5, ;i79{) o ;i 793 

Manual -do Direilo^ A-d'uiiiii.slralivo, pelo Prol, Dr. Marcelo -Caeiano. 2.» editaãn. 1947 Coimbra 
llislorm chroiiologica -de Portugal, iior Joaquim Lnpe.s Camiira de iMek{ 2.“ edieão 'Mfí 
Li.sboa. ■ " ' 

Portugal -- Suas -dyuastias e governos ou Verdades hi.storicas e politicas, por Joaquim Lopeo 
Carreira de Melo. 2.» c(Iiç,ão. ^ 

Fre.s verdades vencidas — -Deiis-Pátria-Rei, por Alfredo Pimenta. 1949. Liábna. 
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